
.qovêr_no Estuda as Bases da Mo.joração
': :BR,ASíLIA, 6 (UP'D - Tanta o Govêrno como a

,oposição, decidiram pedir urgência urgentíssima para
:0 pvojeto de aumento de vencimentos do 'furrc íoriattam o
da União, a fim de que fique assegurada a votação da
matéria até ° dia 30 de rrovernbr-o, sem' necessidade

de convocação extraordinária
primeira quinzena de dezembro para tal fim. O pro­
jeto está sendo esperado hoje na Câmara Federal. a
Ministro Delfim 'Netto levará pela manhã ao Presi­
dente da República, os estudos finais sôbre o percen­
tual da majoração, inclusive indicando as fontes tri­
but.árta.s que serão majoradas para garantir o aumen­
to de verrctrnent.oa.

ENTREGOU ESTUDOS
RIO, 6 (UPI) - O Minis­

tro Delfim Netto entregou ho­
je ao Presidente Costa e Sil-

. va. os estudos defipitlvos sô­
bre a primeira parte do pro­
cesso de aumento de venci­
mentos do funcionalismo ci­
vil da União. Os estudos ver­
sam sôbre a rna.joraçã.o dos
vencimen tos dos servidorés e

sôbre alterações de artigos da
legislação tributária que asse­

gurarão a receita para o au­
mento.

ATtt 23 POR CENTO '

RIO, 6 (UPI) - Fontes au:-Itorfzadas do Govêrno infor­
maram, que não deverá supe-

NADA ACERTADO rar a 20% u reajuste dos ven-

O Diretor do Departamento cimentos dos servidores fede­
,Administrativo do Pessoal Ci- rais a ser concedido a partir
vil afirmou que rrão existe na- do

.

l? 'de, janeiro. As despe­
da em definitivo s ôbr-e o per- s a.s do aumento estão calcula­
centual de aumento. Disse das 'ern 900 milhões de cru-

.N: I-S SOM B R I· Si_ �::���:ta;i=;=�e�-
zefros raovos ,
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�
_

f���ra}, estad�aL e' �unicipa�, v;emo.s p.orque não consegu,i_u 'eleger à-maio- '�

qu�-�o� .at.u.ars partIdos ox
í

s t.errt.e.s ,
na dos deputados, eIS que o s is t.erna

, _. ,

-f

principalmente aquele que é çhama- é parlamentarista, não fica só rrr,

di"do ��,�da' oposição", careceIn de um oposição, pura e simplesmente. Não.

O p-ar_

p.larro ele ação objetiVUj v i.s'a.ndo es- Êles se reúnem e' �ntre si or-gan izam
'

J
"

� tar a. p�r e acompanhando a evolu- trrrt segundo g'ovê.r'rro , .que é _chama- .

ção cla ' realidade, nacional em seus do o -"govêrno das sombras". Elc- ,.

,:: diversos aspectos. Realmente, a ÍIn- gem ministros para' t.ô das
-

as pastas ", ,

.-'

,<pres'�ãq que se terri é que os' repre- existentes- no Govêrno real, inclusi­
,"sentantes do povo, àpós as respecti- ve um primeiro-ministro, que rror+

, v'as 'eleições, ficam entregues a si malmente é o líder da oposição.
mesmo? Cada um tem que lutar, Cada membro oposicionista, eleito

_" clerrtr'o foda grarrd
é �

engrenagem' que rnirrist.r-o "das sombras", .passa a es­
, forma l:lIlJa casa legislativa, para si- tudar e acompanhar de perto todos
,'tuar:-::-se e -fj_rmar-se senhor das situa-os pr-ob lerria.s da pasta que lhe
.: çõc.s , ' coube.

Diretores: NERVAL PEREIRA

'oS PRÓPRIOS partiqos não
.. dão,

A

hem tem condições de dar, ao

"T;
(novo

.

deputado, prinCipalmente,
a'qtreIa orierrtaç ão indispensável 'pa­
ra UIT\ pi:oveitQso trabalho legisla­
tivo 'e'fi benefício do País, do 'scu.
,Estado' e -do 'seu .Murrricfpio . 'Então o

,neputàdo,-9u�Vereador, tem que fa­
"zer ::_:das tripas,coração", como diz o

'-vulg9: :-gara ',úão ser tragaqo 'pel� vo-
" ragem právoc�da' p�los _ colegas mais
,té!r:imbados-- em assuntos -iegi,slati­
'vos ..

-

�. ÉM' RELAÇ���,. �os -p_ro_?l�m�s liga-
1 -dqs'�ao �Gov�:qJj,,,Q.,,.��t9-0, os repre-
i1 se�rafites -êto� povo" situàdos'- na opo-
'sição, encontram os ob�táculos mais

<

Íncifveis que visam �-dificultar ao

�áximó su_a atividade -fiscalizàQora,
prinCipalmente, pois �

à -oposição,
n{Jm �iste_ma demoçrático, ,cabe a

parte mais difícil, que é a de fiscali­
zar. �nqy.anto os representantes da
s�fu�çã0 pátem palmas e dizem
ainém_! os 'opbsicionistas têm: que es­
tar vigilantes, ínq.ito _.vigilante, para
'nãq deixar passar naqa qúe possa
pt,ej_udicar 'ao povo em geral e aos

diretamente interessados "em parti­
c,ular, ,sem ,um alertamente bradado

-

em plenário ou nas respectiva� co­
,missões.

piARA fazer frente 'aos prob.lemas
'

. �' legislativos existentes, acima
,Il?-encionados, os 'políticos inglêses
adotaram uma- norma de trabalho
muito inteligente e que deveria ser

examinada corri carinho pbr' nossos
homens- públicos, principalmente
pelos que 'estão fora do,calor agra­
dável proporcionado pelo Executivo,
onde 'se.ertcontram aquêles que,ma­
nobram as verbas orçamentárias,
cujo emprêgo correto, ou incorreto
fazern a felicidade e a, irtfelicidade
de .

muitos .l':epresentantés do povo.

A ,NÓRM� adot,�da p�los inglê�es
,

.' '". e- a segulllte: qu�ndp um partIdo

·Qnseqüênt:ia ·do ;SUDO

e ARINOR FRDHSTüCK

ASSIM, por exemplo, o Govêrno
tem. o seu Ministro de Planeja­

rrrerrto e a oposrç a.o também têm '0
seu ministro do planejamento. Este
se enfronha em .todos ,ºS problemàs
da pasta, acompanha. os passos e- a
atuação do .Min istr-o efetivo, e, em
qualquer -ocas i ã o , êle pode apresen­
tar ao seu pa:r:tido, nas reuniões' do
"'mi-nistériç> das son""lb'ras"" ou no ple­
nário da Câmara dos Comuns,- Uln
r'elato completo:, do -que está sepdo
feito, o que 'está cer-to e o que me­

réce reparos é críticas, que são fei­
tas nas devidas oportunidades ..

':J� �IMAGINARAM que !ôrçà tem fi

oposição? Ela acompanha, pas­
so a passo, tôda a atividade do Go­
vêrnp em seus mais complexos pro­
blemas e está a par de tôdas as so­

luções dada�, seja movimentação de
pessoal, de verbas, utilização de re-

cursos, planos, enfim tudo que se

refira aos ulinistérios em ,particular
e ao "Gov,êrno em geral. ,Em qual­
quer oportunidade, a oposição tem
os elementos necessários e indis­
pensáveis para enfr�ntar ,o Govêrno
ou apoiá-lo, quando fôr o caso.

N0SSOS deputados, ',feÇf�ráis e se-

nadores, nossos depuiadps .esta­
duais e vereadores também poderian,.
adotar eSSa maneirg altamente pro­
veitosa de agir no legislativo. Par­
ticularizando a

� sugestão � se os ve­

readores do MDB, de Joinville divi­
dissern entre si o acompanhamento
das atividades do Executivo' em se­

teres distin�s, muito poderiam fa­
zer pela possa Comunida<;le. Por

exemplo, se um V�reador ,ficasse
encarregado de acompanhar a se­

cretaria que atende às obras públi··
ças e construção de estradas,; outro
cuidasse da secretaria de educação,
verificando a 'movimentação

<

de pro-
.

fessôras, nctn-eaçpes e demissões de
diretoras, muito fariam' pela nossa

COlTIUna.

do Ministério da Fazenda na
alteração da receita da União,
O Senhor Belnüro Siqueira
disse que só a partir dos estu-
.cíos aprovados será possível a
fixaçãu de quan to será o au­
mento.

PROVAVEIS :íNDICES

RIO, 6 (UPI) - Não está
ainda definitivamente decidi­
do qual será o percentual do
aumento de vencimentos do
funcionalismo civil e militar
da 'União. A informacã-o foi
dada por fontes guvernamen­
tais, COIr...o se sabe, as infor­
mações correntes dizem que o

aumento será de 20 ou 25<;1>.
�

ENCONTRO DE SINDICALISTAS - Atendend,o convite formuladO' pelo Sr.,. U:_ugo
May, Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos e Materi�is Elétri�O's. � ;JOlnydle,
visitaram a nossa cidade, sábado e domingo, treze represent�n,t�s sIndIcaiS de dlve�­
sas regiões do País, compreendendo doz.c estados e um terrltorlo. Em cO'tn�an�l.la
daquele cidadão p'ercorre'ram' diversos pontos pitO'rescos da cidade, deixando J:ol.nvdle
às 18 horas de domingo, tendo a oport:unjdflde de

..visitar. ap-:.nas ,�a d� gra�d�
indústrias locais - a Fundiçã,o 'Tupy SIA, - face a p.arallzaçao nor�al de_ �Jn.p��sas
no fim-de-sen"lana. Na foto estão os ilustres visitantes, aparecendo· tambetn, a es-

querda, o Sr. Hugo May_

voe ·do- a ·0· eda
e o :d�'·· a�SI

mas do desastre do avião,' dâ�
SADIA que sexta-feira últim�
caiu no Pico MaqlI�bi. a 15,
.krn .....de ·Curitiba.,·' O rna.u
tempo . impede os trabalhos
das turmas de S9corros. Os

subreviventes, em número, de
cinco, já foram recol�idop.

Corit.inua O Trabalho de Resgate Dos Cor-pos -­
Apenas Quatro Pessoas Ainda Sobr-evivem

.

CURITIBA, 6 (UPI) - Defeitos magnéticos nos

aparelhos de bordo, possiV"elmente provocados _'
pela

grande existência de ouro ou �erro - no, Morr,,? V�u· da
Noiva, seriam as causas do �acldente com o Dalt-He;
rald" da SADIA, em território paranaense, o qual pro­
vocou a morte de" virite e 'urna pessoas. Esta é a cori.-

<,

clusão' a que chegou o Engenheiro' H€�ick Hembos, re­
presentante da firma for-riececlora daquelas aeronaves.'

, CHUVAS PRE.JUDICAM

" CUR'ITIBA:' 6 < (UPI) _::_ As
autoridades da FAB no Para­
ná. esperam poder efetuar ho­
je ,q resgate dos corpos cla.s
vitimas do acidente com 00

avião' "Dalt-Hera1d'. 'da SA"':'
DIA, rias proximidades da ca�
pital' du Paraná. Os tràba':'
Irros

, contudo, vêm sendo pre­
judicados em corrseq'üêractà.
das chuvas. Os quatro sobre­
viventes continuam interna­
dos num ho§pitál de Curitiba.

QUATRO SOBREVIVENTES dos qn s is faleceu logo a se­

guir. Em tôda a região con­

tinua chovendo e, as 'monta­
nha.s voI taram a ficar' enco-
'bertas por

: densas rnrveris, ,

Acredita êle que se o aviãa
tivese .subtcto rna.ís 10 metros
os 'defeitos magnéticos seriam
atenuados e o sinistro não o­

correria, ° local onde caiu o

aparelho, Pico do ��:umbi.
foi- atingidu por exped iç

ô

ezs de
socor-ro que conseguiram reti­
rar cinco' sobreviventes, um

TRABAI..HO DE RESGATE

CURITIBA, 6 (UF'I)'­
Continuam os- trabalhos de
resgate dos corpos das viti:

anobras do -III
tingindo

pôRTO ALEGRE 6.. (UPD �-- 'AS' mánõ1)'ras' que'_
.'estão sendo realizadas' no 'Rio Grande 'dó' Sul.estãó's�n-
do' bem sucedidas�'. As declarações são do Chef� de

Relações públicas do III Exército. E�clareceu que o

pbjetivo é o de tentar o grau ·de "a�estramento .das
tropas, e de certa f,brma pôr �m) pratIca a aprendlza­
zem ministrada no decorrer deste ano.

·0

o estado geral do Sumo Pon­
tífice é completamente satis­
fatório.'

to Pereira dos Santos. Sizeno
Sarmerito e Alv'aro Tavares do
Carmo, além de' inúmeros
uficiais superiores.

CRITICAM PLANO
RIO, 6 (UPU, - Setores

EEUU.FAZ�
·OS.- VIETCONGS
RETROCEDEREM:

ASSESSORAM
O EXÉ:RCITO
SAIGON,6' (UPl) - Per_itos

militares da China Comunista
estão assesorando o exército
do Vietname do Norte e guer­
rilheirus v.iet'congs. A infor­
macão foi éolhida "em fontes
do �serviço secreto norte-ame­
ricano� em Saigon.

SAIGON, 6 (UPI) - Fuzi­
leiros n�vais dos Estados Uni­
dos estão lutando contra uma
fórca (comunista nas monta­
nhás do Vietname do Sul, en­
quanto bQmbardeiro<:; B-52
atacam u que se acredita seja
um dos últimos redúto� do
vietcong; no campo de bata­
lha.

CIDADE' DO VATICANO, 6 (UP!) - O Papa Paulo
VI recupera-se 'admiràvelmente -da operação a que foi
submetido no sábado. Hoje recebeu a visita de seus
dois irmãos e de seu Secretário de Estado, segunda
anúncio feito pelo Vaticano.

INGERE ALIMENTOS

'Cidade do Vatic�no, 6 (UPI)
- O Papa: Paulo VI �urpreen­
deu hOJ e peus a.:uxili�res, da
Santa Sê, reiniciando SlJas
átividades normais, apenas 48
horas depois de

_

ser vper.ado
para a retirada da prõsta ta.

PARA FELICIDADE do SI", Eulando Nasciu1ento o
_

sono que o venceu na :madru­
gada de (.lol:l1.ingo (3h501U) não teve conseqüên�ias In_ais grave,s do que a da foto_. O
caul.inhão que dirigia, um !\'[erced�s-Benz, modelo 111]" ,placa 66-40-�17, de Paulo Lo­
pes, se, desgovernado, saiu da pista e só não c�po�ou p�r completo p{)rqu� encon­

trou UlU barranco ia; beira. da el1costa. A ocorre.nCla �eg.lstrQt1.-se no ICnt 7 .... da nR-
-;PH:;> ftç�rCfl- �e ?:_fiO !l!et!05 do V,�::to �i�ç�� �oªov!�l:iof �� Ita!!oç�J,

Cidade do Vaticano. 6 (UPI)
- O Papa Paulo VI está pas­
sando bem e começou ontem
a ingerir alimentos, depois' da
uperação a que foi s-G.bmetido.
O boletim médico afirma' Q_11e

FOTO-!·CÓPIAS?
4a4aÁ� ,',N-OTíCIA"
FAZ NA HORA

Agora
pelo processo
a sêco

-, ".

alariDa

Seguiu a

Guanabara
FPOLIS, 6 (Da Sucursal) -

O Secretário da Fazenda do
Govêrno- catarinense, Sr, Ivan
Luís Mattos, seguiu hoje pa­
ra a Guanàbra. onde vai par­
ticipar da reunião dos Secre­
tários de Financas dos estados
da Região Centro Sul do País.

A nossa Çaredral: bela. f1?l­
ponente lembrará aos �ho­
mens de amanhã que a nosso

geração não nasceu morta
_ Os Cedros do Líbano: ve-,
lhos. altivos� misteri(lSos. ca­
so falassem. contar-nos-ia171
a história da humanídadé
Vnelhor do que a própria
História

'ÇQ1Ji1iSS O.

DOMINGO NO ESTÁDIO '"'ADOLFO KONDE.Rn� em Florianópolis, a Sociedade Esportiva PerdigãO', campeã �a­
tari:nense de 13G6, enfrentou o Grên'1io de ,Futebol Porloa\leg1·en��e (�oto), pela IX Taça Brasil. A despeito· da

grande categoria do adversário, os catarinenses saíram- se muitO' bem,. merecendo melhor sorte do que o :esu�tado
de 2 x 2 alcançado, No clichê apare.cem, da esque1'da pal'a a direita: Adãozinho, Eloi, Ortunho, Altemlr, Auton
e Albe1·to; agacbados� na mesma ordem: 1..11 nnmba, Caçapava1"' Loivo, Paíca e Vieira'.

_. , _) -REPORTAGEM COMPLETA ,NA pAGINA DE ESPORTE�
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, HOMENS, FATOS & COISAS
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'

AfinTIo, sem receio de contestação, que é bas­
tante animadora a notícia procedente de São Pran­
cisco do Sul, COUl. referência � instalação de algu­
mas indústrias, nessa cidade, onde já se pode cons­
tatar além da. existência de pequenas fábricas, o

'funcionamento de dois moinhos de trigo, estando o

teréeiro em véspera de ser inaugurado e bem assim
um. estabelecimento fabril destinado à moagem de
sal. Como acréscimo a êsse valioso elemento de
progresso estão sendo, também, montados alí, dois
importan tes frigoríficos, tendo um d,êles anexado
uma fábrica de conserva de peixes e está sendo
anunciado que outras indústrias serão instaladas na
minha terra natal.

, �

As acertad..§ts iniciati.vas acrm.a expostas e que
se transformarao em realIdade pelo dlriarrrtsrno cons­
tr?-tor dos que co� segura visão confiam no pro­
mu=!sor futuro de Sao Francisc,o do Sul, servem de
estimulo para as organizações de caráter comercial
quê procuram 'ambiente apropriado para a localiza­
ção e ° desenvolvimento de diferentes indústrias o
que � encontrado, fàcilrnente, na referida cidade,
p�sul�ora dê um grande pôrto que oferece apreciá-
'V>els vantag\ens, representando ainda admirável
:tente tlé segur-arrca econômica.

' ,

Os meus prezados conterrâneos que conservam
um sentido negativista sem nenhum fundamento
devt;m banir da �déi.a êsse entorpecente de açã�
rne.Itgna e que prefudtca sobremaneira os úteis pro­
posItos dos que desejam cooperar expontaneamente
no sentido de ser feito um trabalho em pról da maior
p::osperidade <;te �ma t.err-a., que mesmo renegada pe-
1<:s p.oderes pUblIcas vai vencendo com a preponde­
ranCla do seu magnífico pôrto a acão deletéria dos
ân.U"'patriotas. Um otimismo' vigoroso manifestado
oorn a maior convicção e persistência pelos francis­
quenses, â�struirá para "sempre as fôrças do mal
que agem as ocultas com a criminosa finalidade de
fazer com que desapareça o mais importante e co­
nhecido entreposto comercial de sta. Catarina
eujos governantes numa atitude de reconhecimento'
.e hlstiça, olharão um dia Com dedicado interêsse
para essa maravilha da natureza.

-O pessimismo gera a descrença, resultando disso
um estado mórbido que aniquila as boas intenções,
"favorecendo francamente os elementos que tentam
emperrar os direitos vitais de São Francisco do Sul
e os que se manifestam contrários à subsistência d�
sua terra, cometem UlTI crime reprovado pelos que
trabalham com devot.arrrerrt.o a fim de que a histó­
TIca cidade plantada à beira da bela baía B'abitonga
pelo intrépido bandeirante p�ulista Manoel Louren':
Ç? �e Andrade, ven_ha a ocupar o lugar a que tenl.
d;relto na comunhao dos demais municípios c�ta­
rInenses.

Como prova de que uma endemia nep'ativista
,-ve� ô?minandó muitos dos i.'leus conterrân�og., pas�
�o- � r:e1àtar � palestra que mantive, por ocasião da

u!t�n:-a visita -

�e fiz� à minha terra, Com o proprie-',
�arIo da ;PanIfICadora '"'Carioca", que é um grego
Joye� e simpático e que investiu mais de quarenta
mli.hoes de cruzeiros velhos nêsse empreendimento.
Em. resposta à minha pergunta se estava satisfeito
c6m o resultado da sua panificadora disse-me êll3:
:Hquando iniciei -a -montagem" do meu'estabelecimen­
t�, di"yers�as pesso.as chegaram a mim e disseram que
-e� ,nao. 3;gue�tan.a.: quatrç mêses, CaIU o meu� negó­
CIO, pOIS amIgo, Ja estou há dois anos nesta a-tivi­
dade e muito cónt€nte". Aí está, um gesto conclu­
del�te de que uru terrível pessimismo impera entre
_OB franclsquenses que náo pOdem avaliar- o mal que
isso produz contra a prosperidade da sua ter-ra
cuj os destinos devem ser-encaradas por todos con{
a;s ;melhore� esperanças e crentes de que êsse ciclo

-

I
- AUGUSTO SYLVIO -

MAIS vivo do que nunéa surgira-me à lUente "O
Livro' 'de S"an Michele" ao encontrãr-me na Rua do
�rin'Cipe, após tanto tempo� com a figura bO�'líssima, de
l-'€IDbrau'Ças.lllúltJ_plas, do advogado venerando Jos�
Àcácio Moreira: -Filho. O encontro afetuoso, naquêle

E Ror quê o livro de Axel
Munt-he? Advogado, cultor d8�
Justiça e defensor do Direito.
nem por isso o venerando ad­
.vogadO' de Join..ville se des­
cuidava do que chamamos, em
�eral, de cultura. E cultura
sólida. Universalista. Catoli_
cidade plena. Vejo-b ainda, ao
Sr. José Acácio Morei�a F'i-
1ho de trá 'trinta anos passa­
dos, ..galgar 'as escadarias de
dois là:ttcés da então sede da
Associação, no Edifício que

� .abriga hoje no segundo andar
,-à RUa Dr. João Colín tam­
béni escritórios da mesma fir­
ma Stein, - vejo-o subi-las e

entrãr-me escritório a dent:-o
radiante, olhos' sempre bri­
lban't1es e sempre r�moçados
de vida; de primavera. de vi-

�

gor, tle fé, de sabedoria e "de
, t'emp,�tamehto às vêzes indis­
ciplinado do trabalho (que a

. �an-t0 �"0" dinaslTIISmO trepIdan­
te o levava) - vejo-o ainda
de�r {) paletó democràtica­

. m""ent'é �a.s.sentt3,r-se à ímensa
'�"'e'C�'tària à mInha frente e

Mte'fider-me um livro nôvo em

folha: - Já leu - ?
Axe] l.\1:unthe então novida-

': de lit'erária-' no Brasil. Pois
" nêler

- evivia comigo o Consul-
.

'lór Jurídico Acác:!o Moreira as

aventuras e prodigiosas exoe­

;'iências de humanista e ho­
mem de cIência num cenário
que G a Europa inteira, Axel
.Munthe. Ah! a leitura e a

:troca de impressões e d�
idéias recíprocas, dêle, Acá­

.

cio M'oreira e lTIlnhas (ln]Cla­
·do então aos 22 anos em lite­
ratura e jornalisIllo Já profls-
�.s;onallzaàos) sôbre "As Jrmã­
� zinhas dos pobres' do "O Ll­
vro de San Michele"; O San­
tuário das Aves", "O Menino
Jesus", "O Condut.ar de luor­

tos (Der Leichenbeglelter) ,

; ·'Piazza dl Spagna". "O ml­

lagre de Santo Antcnlo" e •

"Entre colegas". VeJo-o ai:Il_
'na. a o então sempre lnqulet 0,
ünpossivelmcntc ativo Consnl­
"tor Jurídico da ACIJ de 11' -

..

teIll, encanlÍnhar-se maIS tar­
, de ao Stalumtisch' da T_yr8,
cem o saudoso �No"rberto B8.ch­
mann, onde lá esperav�nl_
'Rolf Wetzel, FrItz Alt, Xa­
vie!" Ar-p Drollshagen José de
Dini?; e outros, numa daquc­
Jae;; HGelage" bOelTIlaS do iT\­

telecto. ernulacão concentrada
a maré' favorável de Cultura
nue entã o ainda ,<=;p cuidava na

terra-natal, JUlnvIlle.

E agora, após trinta anoe;;

ei-lo aos setenta Jutonos que
não lhe puderan� ofuBcar ain­
da o rebrilho primaveril dos
belos Olhos chispantes de vi­

gor de ontem, o Dr. José Acá­
cia Mo�eira Fllho. Setenta
anos! E nessa idade. tal qual­
mente naqueles seus quarenta,
c'j'uedei-me silencioso e como­

vIdo em -plena Rua do Prípci­
pe, a OUVIr a mesma voz a

reparar o lnesmo s.elnblan�e
repentinament,e reluvenesclà:o,
apesar du descolorido que as

intempéries naquelas faces
austeras causaram; o mesmo

entusiasmo nas idéias. nas re­

:flexões, amaduradas pa;ra mes­

tr:-> (1 ..... <:"''lbrdowi''t. d"" pQci0ncifl"

de humildade e grandeza, que
lhe ouvi os conceitos e as re­

Hllniscências que - sorvi frent("�
a frente. Emoção a revIgorar­
lue a mlln mesrno dIante des­
sa personalldade cristã robus­
t8. em espírito. de reservas fí­

SlC�S a.::;�ombrosas, m'ênte lliCl-

r

feliz não est.á distanciado da sua realidade.
Lembro-n 'e, sernpre, de uma senhora estrangei­

ra que de pas sagem Em um paquete da Con1.panhia
Costeira, por i...-:;ao l�rancisco do Sul, chegou na far­
rn ác

í

a dê rn
í

nh.a propriedade que ruric íonou duran­
te muitos anos, na referida cidade, e depois de ser

atendida pelo r.neu empregada, dirigiU-Se para o

ponto do balcão em que me achava e falando espa­
nhol compreensivel, indagou- de mim o seguinte:

- O senhOr é filho desta terra?!
Respondí que era f'ra.rrc ís quense de 300 anos e

ela depois de teT oscilado a cabeça por algum ríl'O-·

menta, prosseguiu dizendo:
- Não será para o senhpr, nem tão pouco para

os seus filhos e s lrn para os seus netos. Aquí, vai
ter uma grande cidade, porque êsse maravilhoso
pêrto que U-eus com tanto bondade deu ao homem,
tem que ser aproveitado para o bem da gente des ta
terra.

Ouvindo essas a.Ien.t.a.dora.a palavras que foram
por .m írri acolhidas como subj

í

me previsão, disse à
dita senhora como autêntico f..rancisquense: sempre
afirmei, afirmo e continuarei afirmando os seus

justos conceitos demonstrados no seu admirável va­
ticínio, que representa uma .forrt.e de esperanças.
Essa estrangeira, fazendo rápida meditação, disse,
ainda, demonstrando estar surpreendida com o des­
caso que havia contemplado alí:

- Meu senhor: em um pa:ís ou Estado em que
cuí da.ssern da economia púb lica, não teria aquí
unicamente trrri. grande pôrto" mas também uma

grande cidade!
Apreciem, meus conterrâneos, com a devida

atenç.ao a auspiciosa professia dessa esclarecida mu­

lher, cujo nome devia ter' pedidD para conservar no

meu arquivo, como valiosa lembrança de uma cría­
tura r

cstrarigetr-a que me proporcionou, com as suas

expontâneas palavras, mais uma prova incontestável
de que estou certo, acreditando com absoluta fir­
zn.eza no brilhante futuro da minha sempre lem­
brada cidade.

,Com os honestos ex.errip los q iae acima exponho
aos meus conterrâneos, desejo Ivevar a todos uma

advertência necessária, como seja 'urn combate S81Tl

trégua contra êsse maldito sentido negativista que
infesta ,São _Francisco do Sul, e que favorece rn.u.íto
as 'rna.l é vo.la.s intenções dos que se, eritreg'arn ao tra­
balho de d.ernotí ção da superioridade de seu ps.rto.

.Sej a.m , todos os francisquen�5es e os que coope­
ra.rrr generosamente para a felicidade dessa terra,
sem rren.hurn preconceito ideológico, fortemente uni­
dos, f.ormando uma f0rça imponderável de coopera­
ção e solÍdariédade em tõrno 'do esforçado Sr. Cels:J
Salazal: Pessoa, digno Prefeito lVlunicipal, a fim de
que as legítimas aspirações dos meus distintos co:a­

terràneo�i, sej am convertidas em realidade. Com
Ê::sse louvável procedimento, terão feito uma grande
conquista,. cóm o desaparecimento para sempre, do

prejudicial pessimismo reÍnante alí.
Os melhores rumos que vem tomando S. Fran­

ci.sco do Sul, têm� presentemente� o amparo do apre­
ciado jornal

UA NOTÍCIA" que - se colocou de ma­

neira expresiva na defesa dos âireitos postergados
da antiga cidade catarinens€, que conta, também,
para que sejar.o. cresoentes êsses benefícios, con1.. de­
monstrações de simpatia dos ilustres dirigentes e ,do
laborioso povo de JOinville, terra da providência.
Êsses elementos de grande (3xpressao e conceito,
passaram a olhar com mais cuidado para o proble­
ma da subsistência da cidade que deve ser conside­
rada pelos joinvilenses, como a ptjmeii:-a prot,etora
da progressista "manchester catarinense", cujos pio­
nEiros da sua formação ao aportarelU... na terra da
encantadoJ;a BabitoIÍga, fOram recebidos pelos Íran­
cisquenses _com

A dIGC1...:Lldade reside na cir­
cunstância de a lItreatura 19..­
tIno-R,rnencana Ser em gránde
p3.rte descm.'1.hecida. Por en­

quanto a,lnêf.a falta un"la histó­
úa da litera.tur-a latino-ameri­
cana em língua alemã, pJr
outro lado auto 1es como Jor­

ge Luís Borges, sem dÚVId3-
dIgno de figurar na literatura
mundial, serve em muitos ca­
sos de orientação apesar dp.
nào ser l.:í.Y,,- representan:-c úÍPl­
co du se:l pais e do seu contl­
�1.entc .

A antOlogIa organJzada por
Gun t�r Vil. Lorenz e lancad 3-

pela editora : edltion gaÍe.ne
Dres" rel:U1.e sessenta-e-um�au­
tores da língua espanhola e

portuguêsa e UlTI amplo espec­
tro dos diferntes estIlos, das
correntes e das tendências. !\

excepção d� três �asu'3 àev.!.da.­
l�'1.Cnte f ....ludados por Lorenz S0
se ::'nclUIraITl D9" anto::ogía a1J­

tores VIVOS. As poesias sã o a­

companhadas de traduções: re_
nunciando-se conscientement
a traduzl"1 em ver!::o. Uma era­

ducáo llteral presta luelhor

servlços. A seleção nem '-em­

pre é feliz, falta, por exemplo
GabrIela I',,1:1stral que, apesar
de faleCIda, t2Tla merecIc:io ;:;2:::­

I:nclulda na coletânea. Tam­
bém não se compreende por­
Que mO-vIVOS faltam o peruano
César Vallejo, os I chIlenos Nl­
cano-1 Parra. e Enriaue Lúhn e

o venezuelan o Juân "FtaInón
Jlmenez. Essas defi.ciê"Clc J.as

poderão se" corighla"'f) YlUIDa

segunda edlção .

i'�o dor:n.inlo da prosa o pa­
noran'la é completo: J>Jão falta
nenhulll dos "grandes" e E'1.1H-

(3)
M'afs da metade dos -rrié d í.,

cos negros dos Elst.ado s UnI­
dos, for-a.rn diplomado:; pela
F'a.cu l d.a de de Mediclna de
Howard. Esta, furrcí orra em

conexão com o Hospital dos
LIbertos, vizinho ao "caIU­

pus". A maio- parte dos' pro­
fessores de Medlcina da Uni­
versidade. têm c'lfrrí ca. no Hos­
pItal. Os estudantes de i\1:edi­
cina têm a oportunida de de
presen:::�lar operações dIfíceis,
tett.a.s pur e.specta.l í.st.a.s reno­

cir�rg:i,.-

Se bem que seja de prJprie­
dade de particulares, a Uni­
versidade r-ecebe urna subs­
t.a.ricta.í ajuda financeira do
Govêrno Federal. Organiza­
ções fIlantrópicas tia.rri'b érri> au­
xiliam, permitIndo à institui­
ção oferecer um grande núme­
ro de bôlsas de estudo, co­

brando taxas de matrícula'
relativamente baixas. Entre
us volumes das bibllotecas da
Hovlard, que vão a rnars de-
400.000, encontra-se a mais
completa colecão de rrrat.er-í a.l
de consulta sôbre a hi.stóri� e

a cultura dos negros.

r.�
,

- ERNESTO FISCHE.R -

Os diplomados pela Howard
s.ã.o detentores de posições de
liderança e respunsabilidade
em tôda a nação americana e

em muItus países estrangeiros.
Entre êles .se encontram mui­
tos líderes do movimento dos
negros em favor dos Direitos
Cfví.s . Lyndon B. Johnson foi
o nono p::-esidente americanu
a participar de uma assem­

bléia da Howard. Nessa oca­

sião, êle pronunciou um dis­
curso da .maior importância
sôbre os Direitos Civis e os

progresos obtidus pelos :ne­

gros nesse' .'3entido .

ic

Propriedade de

A NOTíCIA S. À.

Emprêsa Jornalística

ro de autores brasileiros
� argentinos.
-

� Ilustrou-se o volume com

t sete repruduções de trabalhos

J ��s, p�:�rei�tr������a��rif�=
J �!;;er�cYa�o�n:g��e �eart�uJ�
� traduzir. "LIteratura na A-

� �����au�ati;��e��et���{a�fe;
Irrduztr- -a um estudo mais
a.p.rofurrda.do . Não obstante, o

Profesor Hans Hin'terhauser,
Catedrático de Línguas e Li­
teraturas Românicas na Uni-A
versIdade de KIel designou o

volurne de "publicação que
durante lTIuitos anos será de­
cisIva' e o Prêmio Nobel \1:1:1-
guel Angel Asturias comentou
a Dublicacão escrevendo: "O
mais importante trabalho sô­
bre a lIteratu::-a latino-ame_

tos autures de segunda cate-
� ricana realizado no nosso sé­

g'oria completam a vlsão de eulo no mundo de língua ale­
conjunto. É elevado o núme- � mã".

Nas livrarias da República Federal da Alemanha
oferece-se uma obra que vem preencher uma lacuna:
um panorama da literatura latino-americana. '

E a

primeira vez que na área de lingua alemã se empreen­
deu 'urna tentativa de tal proj eção. O titulo «Litera­
tura ri.a Arrrér íca Latina" não

í

nd íca que se trata ex­

ct'us.ívarneri te da literatura corrt.ernpo'r â.n.ea , Nos últI­
mos anos o mercado literário da Jrrigua a.Iem ã. telll
rnostrado maior interêss-e pelos autores Ia.t.íno-u'rnert-'
canos. Numerosos editores viajaram pela Arn

é

ríca do

Sul, apresentahêlo aos seus leitores novas obras inte­

ressantes. Se belTI que essas iniciativas sejalTI meritó­
rias, os resultados são às vezes probler.náticos, não se
apresentar� n� apenas ao públ!co alen1.ão os grandes
representnntes da literatura ibero-americana, mas

t�nnbéln ll'luitos cuj a qualidade literária não merecia a

distinção ou cuja ten1.ática não é de maneira alguma
típica da atual literatura latino-americana.

i
abraço prolongado, de pales"tra invocativa, retrcc2deu­
-me ,na minha vida de há. preCisamente trinta anos

· atrás. Roubara-me a Morte o convívio útil e influente
de UHl Dr. Deon"el Costa, n.a Secretaria da Associação
Comercial e Industrial _de Joinville, para substítuí-I0
pela non1.eação do Dr. José Acácio Moreira Filho� Paz
trínta anos ... '

díssin"la, sempre bon�, Remp:::-e
prestativo. Depois. ,seguindo o

meu camInho, eu olhava os

mocas refrestelados nos banco'3-
friós da Praca Nereu Rar..(los:
"Oh! moçus -de mlnha\ terra.:
aquela flgura troncuda como

quereIS acalentar-vos? Vêde-

tronco riJO de ipê; to�ai-a
co.mo exemplo- de fé, de cul­
tura, de perseverança e ,santa
!'esignação cristã: Dr. Jo,É'

.

Acácio MoreIra! EnrioueC�I­
vos cum êla, moços de -�"llnha
terra, como eu m3 enr:!."1ue�]
faz ma:s de tr.inta anos!"

Notícias de São Francisco do Sul
I

I
Amaury Santos

Nos dias 4 e 5 do corrente
excursionaráo a esta cidade,
Jntegrantes do Grupo "CJ­

D."lt;'::-clárlOs_' do �E�C? de Ha­
Jal. Ser80 recebIa.os' pelos
Grupos "EscorpIão" e "Cre­
Íec". do Centro SOCIal do Co­
n�ércio cles"La CIdade, localiza­
do na Rua Marechal Floriano.
Na ocaslão haverá um encon­

tro dançante pat.rocin-ado 0€­

lo Grupo "Escorpião". No dia
11 e 12 o Grupu "Escorpião"
excursiona�á CIdade de Itajaí.

Anive::-sariou-se no dia 3 p.p.
o nosso amigo Paulo de Tar­
so· Bezerra, maIS conhecido
nas rodas esportivas como

"Paullnho", enLusiasta do 02S-.

porte e esforçadu batalhador. NOTURNO
Ao Paulinho os nossos SlllC-2- ,PERMANENTE.
ros parabéns.

• Estão se processando em

fase final, os trabalhos de
decoração do / altar da Igre;a
1\Jla triz de NOEsa Senhora da
Graça. Podemos assegurar,
segundo pudemos observar,
que a pintura é uma verda­
deira obra de arte_ que vem

s�ndo executada pelos irmãos
Swvert. Segundo informou­
nos o Rvmo. Vigário Padre
Mariu Danezi, espera-se que
os trabalhos ,sejam çoncJuidos
a té o dia 8 de dezembro pró-

!

I

IP R E V I D Ê·N-·CI Ã-·S-O C IAL"·

�
� CARLOS BRITTO -

1 O Carnet Ba:ncárlO da pre_.L
.

cll, podendo, meSITIO no inte-
V�dêncla SO�lal será lmplan - 1110r. serem requeridas ações
t3..C':o ::no Int;erior do Est.ado, no daquela '..natureza ...

\ decor:;:'er do próx]mo an:...>. 1�3

t segn::ado'S e penSIonIstas ,�erão

\ C"_iOi�Lunn,ln;::>lTte "'1.vl'3ados.
, -JUIZ BOCAL PARA �CÃO·

í SôB:rGE SEG URO: �'J:' cteci­

, f.:ão unánlme do Sup�erno 'Tri­

; b1Jnal Federàl ,,)-3rá J JUIZ 10-

iI
cal (estadual), e não o fede­

i r::-,J, quen"l Julgará as -:tções
reque:ndas cum base na nova

� jlei Que estatlzou os segu1'o..s-
� dos ac�dente.s do tl'a1,alho

I i,
Eal consequ"ênCJD.r, :!.-:lOS uêrmos

i 0.0 votá do relator, n1.ÍnIstro
AEoH'1.ar Baleeiro, fUl dec1ara­

,
'
do inconstltucional o

.

a 1t, 16
- Parágrafos 1 e 2 da l-ei ...

5 316. de 14 de setem.�ro ulLl­
n1.0
A declsão do Supremo Tri­

bpna.l impllca numa facllid'l.,­
de pa.Ta se rvquerer acão -:011.­

tra. a &lHarqul::t federal sc-

R,llraC10!'c" pOiS se _ fOSSe rnan-

��d�eii��leJ��tl;eucie���r:1P���:t_:;
sittl..ação torna-se mais iá-

INDICADOR PRO'F'ISSIONAL

Dr. NILO SALDANHA FRANCO
- Médico _;_

Doenças de Crianças e Clínica Gera}
Consultório: Rua Abdon Batista, 1-09

Dba.madoG -ao qualquer hora do dia e da U07t4'

Residên,cia: HOTEL REAL - Rua PedrO" Lobol 40

Dr .. RI BEl RO DE CAMARGO
Cirurgia Ceral -- \:uritiba

tt:sf6mago... Vias Biliares"-t lntesti:nos" Doença.!)
.1no-re'{la.is

cons.: I-IospiLal São Lucas - Av. "Jo{�ô
n° 1�46 - :FONE 4-1988� -- Consultas d�tS
Hl��[D1!NCIA: Rua Buenos Aires� 205 -,. 9 ...._.., �.. �� ..����� ._ ._._ • ,����..-............

Dr. EVANDRO PETRY
Clínica e Cirurgia de Turriore$

-

Tisiologia --=- Radioterapia �. �

Consu1t6rio:-Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua Min. CaJóger,as, 243 - 3440
Consultas dlàriu.m-ente: pas 15 às -18 �h()�a� :

�

: ,- ,

o Dia de Finados :foi bas­
tante movin�entado, com tnú­
meras pessoas que larn ao Ce­
lTIiténo Municipal para VIsitar
o túmulo dos seus entes que­
ridos eu amigos. Pudemus
observar oue estava reaJmen­
te magnífIca a :Jrnamentação,

, com mIlhares de flôres natu­
rais e artificiais. "É elogiável o

trabalho da Municipalidade
no tocante a limpesa daquela
necrópole, que a muito ':2stava
precisando de �uldados.

XllliQ.

No p�óximo dja 7 será ini­
ciado o 4° p-erío�o de .sessões
da Câmara JVlunicipal de Ve­
n:�aàores, sob a Presidência
do Sr. Jusé Camargo.

AUXíLIO-ASILO: O depu­
tado federal pelo MDB-Se
Paulo Macar.ini, apresentou
projeto alterando a Lei Orgâ­
nica d.a Previdência SuciaL
com a crlàção do a"tlxílio-asi­
lo aos benefiCIá�ios do segu­
rado aSIlado, que não perceba
qualquer espécle de remune­

ração da emprêsa� e que 1'1.01..1-
ver reahz-a�do no mínimo doze
cvntribuiÇões a � previdênc1.a.
�oGial . prestará Ull1. auxilio -

asilo, nos mesmos n'1.o1des da
pensão ou auxíllo-reclusão.
O auxillo 'Será..... instrui d o

com uma certidão do MInisté­
rIO de .que o pagamento será
mantido enquant� durar o

exUlO do seg:t!.!'ado e será devi­
do a partir da data em que
tenha ,�e asIlado na e.mbaixa­
da ou dirctaluente em pais 3S­

trangeIro. No entender ,i.e
Maca:::ihI o p!"oJeto ten"l alcan­
ce social' e humano.

NERVAL PEREIRA
Diretor-Superintendente
ARINOR FRtlHSTUCK

Diretor-Gerente

REDATO:RES �
Nerval Pereira �

Jt�f:eM�' cff�n�f�:S �

REPRI�!SENTANTES jtEXCLUSIVOS:

SITRA!:..
RIO DE JANEIRO: A�. �
Beira rv1:ar, 406 grupo �
607 �� Fone 22-9204· �
SAO PAULO. Rua Semi-

�nário, 199 - 20 andar -

conj. 22� - Fone 34�9853
(,

CURITIBA - Rua Mal. �

Floriano, 170 Conj. 1501/
502 - C. Postal� 2791
Fone 4-6655.

Dr. JACOB C .. ZATTAR
Especialista: Rins e Vias Urinária5

Tratamento e Cirurgia: Rins, Ureter, Be;::'l;9a� Próstatn
Consultório: Rua Eugêni6 Lepper .. 11 ..:;_ FONE 2812
R.esldª,ncia.: Rua Dr. João 'Coli.""l .. 144 <a;ptQ.> j)

FONE 3928
, "

r _ � _

f{ORAm�:R�""N;L���" ;�.:;�;t_;:;�::�-·-l ESCRITóRIO DE ADVOCACIA
I DI�. PEDRO ARTUR LOBÕ -

I DR. SÁLVIO DE OLIVEIRA

I Direito Cieil: cobranças, inventários, contratos, 10-

I � cação -e d,espêJo. - Direito Penal: defesas em pro­
cesso-crime, "habeas-corpus". - Questões Traba-

--- .... - ..- �---- ......1---�-----"""",

I ' lhistas. - Direito Comercial.

DR MARIO NASCIMENTO I
� End.: Eua 'Nove-de Março n° 506 (fundos)

..

,f ones: 2125 e 3781
� Médico ds Criança.

I Horário: das 10,00 às 12.00 horas
�Ol'iSULTAS: Das IS,3Yj às' la hó:rca das 15,00 às 19,00 horas

Sábados: da� 1 tJ &s !2 horÓ:1!i 1
Cons. e Res.: Rua Abdon Batistá. 56 - Fones 3350 e 2450

I·
...

-���D-R.CO.I.J�O�A�AOscB�Z�R�RAA�N�T�T�O�-'��-�_ I D� JOSe ADOLFO ��HER�ANN
=- � � -

.
Ora .. BRiGITTE ELUNG V/iEIHERMAN�t

Escritório de Advocacia- Dro Adauto
'DR. -CARLOS ADAUTO VIEIRA

advog ..�dQ
'- �:r�ocacão € despejo - Desql.utes - Invent;;-Lrios - Co­

bran.cas de notn.s prun'li.ssóri2os, dUp]lc3.. tas e outros titu­
Jo� de crédito - Que8tões sôbre terras -- l\![andados de
Segurança -- Contratos e d.i..stratos - Retiflca�ão e aver­

baçUo no Registro CiVIl - Naturalização _- Defesas cri­
mi�1.Í.'::) - IiIabeas túrpus - Questões de trabalbo (re­
clanlaçõés trabalhistas - aCIdentes e institutos) Consul­

, tas e pareceres - Açiulinistração e venda de i-moveis.
Edifício Colon - Rua do PrínCIpe, 494 - s/3. 10 andar

Rua Lages, 473 - Fone, 3620 - Joinville-SC.
Clínica médica; operações" âoenças -:-de '�senhoras,
Partos� -- Atende a crramados à' dOH1icílio e

de urgência.

Ex-Estagiário do Instituto de CardiologÚ�,: d0 l'�st'ado .Je
,

São Paulo

DOENÇAS DO CORAÇAO � CLfNTCA GE::aA.L
Residência e Consultório: \

-

Jaguaruna D. 38 - Fon� 21&2
HORARIO:- Das 9.00 às 12,00 e das 15,00 às 18.00 hoi"as

Dr. Antônio

:__ ... 'ADVOGADOS -

InventárIOS --- Ad'vocacia eHl Geral
Rua Miguc,l Couto, 228 -- Fone 3059

parte do Eterno, pois quanto mais fa­
vorecido o hOHlem dos bens terrenos.

As �scrituras Sagradas nos apr.e- tanto mais' facilidade teria de encon-

sentam apenas um meio de purifica- trar a felicidade no além. Bem po-
ção 'dos pecados: o sangue de JeSUS deria o homem dar vazão à sua ga-
Cristo, que füi morto em favor da 1'1u- náncia, vivendo despreocupado de sua

rn.anidade. Não há outro recurso para relação com Deus, impulsionado pela
a redenção do homem, senão aquê�e fJlosofia dos epicureus ê "comamos e

que Já foi estabelecido pelos desigulo:; bebamos, � que amanhã mórreremos"
divinos .

"

- e, deixar na terra dinheiro bas-
Assim está escrito no livro dos tante e alguns bons amigos encarre-

Ealn"lcs: ·'Aquêles que confiam na sua gadOS de cOlnprar sua felicidade no

I
fazenda, e se gloriam na - lTIultidão céu.
das suas ..riquezas, nenhüm dêles de Esta, porém,- não é a doutrina das

moço [::,lgum pode re-:r::1ir o seu ,irmão, E.:::crituras. A verdade consignada na

'I'! ou dar a Deus o resgate dêle, pois a Bíblia é que Cristo,morreu pelo ho-

redenção da sua, alma é caríssima, e Iném, e êste preCisa procurá-lO ainda

I• Seus recursos se esgotariam antes. nesta vida. O sacrifício de
<

Cristo na
1 Por isso tão pouco viverá para s-em- c:tuz foi o plano de Deus para a re-

I �� pre,< ou de'xa:rá de ver a corrupção�' denção da humanidade.
<.49:6-9). Cristo veio ao mundo em cumpri-

Pelo ensino cla'ro dê'ste passo bí- luento de tôdas as çleterminações da

I!
blico, o hOlTIem con'l' seus r'ecursos não Rsvelacão Antiga. Todos os vaticínios

pode remir a seu irmão. E' que, se- dos profetas se realiZararl1. na sna

gundo as Escnturas, cada pessoa e pessoa, culminando com a sua morte

responsável por si J;Uesma diante de na cruz. O centro da mensagern
� Deus. < Um não compra' por preço ma- apostólica foi o sacrifício por êle fei-

\ terial a salvação do outro. Deus não to em favor do homem afast.ado de

",� vende o tesouro principal da vida hu- Deus. S. Pedro afirma: "Não foi com

.
m�tna pela riligalha dOs bens tempo- coisas corruptíveis, como *prata Ol[

.! Tais. Ningu:"rn pense deixar na terra ouro, que festes resgatados... mas
t! djnheL......o suflciente pará àepois da com o lJrecioso sangue de Cristo" ,'i mórte seus parentes e arnigos lhe (I 1 :18,19) .

.

\

I � comprarelTI um lugarzinho no céu. Se Esta é a mensagem universal da �
! __.__a�S......

S

__i_m__f_o_"_s_s.....
e

.....,_h_a_v_é_r_i_a-.._a_t......
ê rn_j_U_s_t_i_ç......

a

__......d_a B_l_'
b
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a
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. _v__
a

.....l_ ..e__,_a_p_e__n_a__
o

.......

b

__s_e_r_v.......á_-.....
l

......

a
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.

• t

ALVES

BELO HORfZON:r'F�_ Rua
Goits..cazes, 15 - 6° arid ;

RECIFE: Rua l\:1.arques do
:l{,ecife� 154 -� ir_, anel .. ""nn­

junto 406.

l\'TitDICO - CRl\!l-SC 423
Clínica médica - cirurgia - doenças de senhuras

partos - Consultório e reSIdência: Rua 9 de Março, 870
Telefone : 3024.

ALFRED DARCY ADOISON
'.:,_ ADVOGADO -­

TrabaHüsta -- Cível -- Crirnlnal
'Rua CeI. Reinaldo Tavares,!> 84
São Francisco do Sul -- se

Dias Tavares

,

!t'"'.t{;L E;FONí":::E�
} "E:DAÇAO :; .il3
E�CR..rTónIO 2411 Ir -e "::'RltNCIA 2412

-�'rr.:rVTLLE; S cf

, VPllOh Avulsa NCr$ o,121J
Numero Atrasado NCr$ 0,18

I Aastrra.t.ur-a anua] NCr$ 25.00

J
SemestraJ NCr$ 15.00

;
� �.. -- - �--- - ---,,___--......

f --�--�--��

,

I'UT LIDADE

IPÚBL�!_
JFARMACIAS
I
DE PLANTÃO

Farmácia (19 de Março" -

Rua 9 de Março, 462 Fone:
3789

Farmácia Cata-rinense g"15�'
Rua XV de Novembro, 503

- Fone: 2318
-000--

Plantão Pa'ra
Habeas-Corpus
Ehtá de plantão para co­

nhecimento dos pedidos de
'habeas-coTpus, fora das ho­
ras normais, o Dr. Francis­
co José Rodrigues de Oli­
veira, Juiz de Direito da la.
Vara, Rua D. Francisca 538�
que atenderá onde estiver,
com o Sr. Ayrton Adelfo
de Braga, Escrivão do Cri­
me, residente na Rua Pa­

dre Kolb. 1.005 (fundos).'

�oa--.;

l TEP_EFOt�ff�

I��i�e Sa:tnbeü.o".
! Delegacia de Polícia.

I Guarda de Trânsito
Guarda Urbana .

I
Hospital Municipal
Casa de Saúde
I.N.P.S. (Chefia) . � . v <

Maternidade
Informação Telefônica
Ligação Interurbana
Mercado M'unicipa�
Forurn

J4*�
2333
2991
3555
2668
277'1
3312
'288t' ,

211:
��:21 :

� Dr. IVO JACOB Dr .. B�NJAMJN fERRHRA GOMES
� MF�;drw -- Cirurgia -- Proctolog � - ADVOGADO ----

� Consultas das 15)30 às 18)00 horas Cobranças, DespGjos� Illventárjo�, ""'plabeps ('orYJ'l.lsT.
\ ConsUltórIo: Rua. tios Ginásticas, 256 (esqu�nB cem Contratos." Desquites, Reclan:1ações Trabnlhistns. ere.
� Rua Blumenau) - FONE 2938 Escritório: Rua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719

L..._..._Re_S__
ld

.....ê_n_C_ia._._:-__.R_u_a__
M

a_1__
•

Deo_d_o-r.....o_,__4_O_4
F

__O_N_E_......3_9,....O_O R_esídência: Rua Pernambuco, 423

-?,98-::;

SE QUERES dar cje 'mó
vontade. nada dês. "[(/las se

'deres de boa" vontGr:1e, o

j'JOUCO que deres é 17?..uitos
pois ajudará a "edijicar o

Templo orgulho do Sul do
Pais: A CA.TEDRAL DE
lOINVILLE

{)MA criança
diferente, ajude-me e

:;erei recuperada

o P e do

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



81\0 FAULO - O' rv.1inistro Tarso Dutra, falando a

rcportagen'l s ubre a UNE e UEE, a f
í

rmou que estudará

um,a s érí e de sugestões a fim.. d� determinar a posição
do G'óvÊ'rno para a refornlulaçao dos dispositivos que

dí��ciplinarn a constituição das organizações estudantis.

E.'ôbre o pos;SÍvel rccoD.hecírnento da:s organizações, .d í

ase

que «rfconhecer é aprovar o q�le ex i s t.e e o G::yvêrno ri
ã

o

pode homologar atos que riao Ior a rn praticados cru

c on forrn idad e com a lei".

teleg-ramas
em

destaque
Provoca' .

Inquietação
RIO, 6 (J:JPI) - o ,:B::x­

JVIinistrà�Ràimundo de Bri­
to, que regressou de. .ttma
v

í

agern ao Nordeste afir­
rrrou - na Gi-uan15ara' que o

clero d e Pernambur.o. P>-l-­

raíba e Rio Grande do Nur-
,

te, está provo·cando· 'urna
onda de inquietação .oaoue.;

ia régiã'o. através de irtter-:-
pret.ações drs tor-cí.da.s das-
encíclicas. pisse Que vai

procural� 'as autoridades. es .. -

pecialmente as responsáveis ,t
pela SeglJ.rança Nacional, a

fim de adverti-las sôbre a

grave' situação.
'

A,presentou
Sugestão
MANAUS, 6 (DP!)

El1.i: corif·erênciat na- cap
í t.a.l

alagoana, no :fini da sera3,­

ria nasada, Ar-eebtspo D.

Hélder sugeriu que o Bra­

sil deve adutar postçã.o fir­
me na CDnferência :'\1:un­

dial do Co rrrér'c í.o e né,en­
volVimento, a se realizar

em Nova Délhi; erra feve­

reiro. próximo.
.

.Advertin

que se n'ão' houver reforma

eUl profundidade da 'oolíti�

ca intern�cion'al do ,�orn'�r�
ciu . em vão serão os esfor­

cas' de'senvolmentista, :"10

Bra.sll e outros países.

;;���; :s:�,��rltç,,���� oermi-

t.í s.sc 8. existência de cercos ór­

gi�T3, os qu a.í.s dev2riarn ser

;�j�i��� q��gft����l���r:Ob ::��':
rn e'n.cIa t.u r a .a.n t.i.ta ,

"rien ta.çã.o raova dê,s.s�s
O que

í

ri ter esa ,S' a cxcerenc»

clap�:�g���bã�Ô()1�e a legi.s:ia-
cão _ e�p-ortiva.. ::n;forn'lou que
ó Govêd).o pretende reo:tgani-

��i�:�' ����;M�L:à��i��� �a ;���
�f�Sca�. c��nf;;:�nd�nd��n1�a:ú�� rria.l iz a.ç â.o de um proieto ao

.. -

t
z •

It.ã Senado, onde pode;z:á r;er j.n:-
â��IZ���US��-3,e��ó��mil��o:�,�� cluida a

í

nst.it.urcâ.o da rot.e ,

í

ndust.r
í

a1izado.s, renda, inl':" 'Ia�ioas �sSr?dr��a, Q{1�iS v��' ;���J��
po.st.cs sôbre produtos indus- �...... -

trializados, renda, irnportaç�o,'- I
realizadc:3.

í.rrro ô.st.o 'único ,.-::ôbre errer-gía
elétrica minerais, 1�-Olnbusti- Torne seus p-rod.1.ltos co-

�:;�'�ase ü�:���;;��aj���� i· audi- nh.eaido s em .t.o âo o Estado a-

�';�';::;-n ff')':"'�'.4§�":9- s .

nu.nciõ/p.do nêst.e rnat.u.trm.o
í

ntor-rn a çõ es junto 'a.o.s fiscos
estadual e municipal;. ,1. rev í..
- :=- � r·.-,� ''''''1�ité���0.s ôQ s iS'pncões
tributárias;

,

5. dinamização
uO servaoo d-o -co rrt.errc.í.o'so '):1·""­

c.a.I co i esrí a do : 6. laneamento
do') contribuintes 'entre "ex

ofício" por falta de a.presen­
to.cão de deciara.cõ°'-:: � 8� :'"ep­

dimentos. para
�

e-obrânça de

Irrlpê.sto d � Rend�,; 7. �tiva�

ção, através da Pro_�u�·�d.orif1,
da Fazend� Nacl'oDa1,. da co­

br3nca de débitos fi..scais; 3.

.:lperfeiçoãrne'nto da coleta e

proeeSsHmento de 'dadus, a

cargo do SerVico. F2derQ,1 d8
Pro�esamento d'3 Dado.3 CSEH_
:?RO).

"�o �J�ínville, q de novembro. de .1'967

(�01\lEÇOlJ ONTElVi - AC��,O
CO'NJ1JNT�4 ·DA

; FISCALIZAÇÁ-O F,EDERAL
RIO· Começou no dia 6,

segunda-feir2�, era sete Esta­
dos, Guanabara, São PallJ.o,
J\.:'f·i,n.a:s' Gel�ai.s, Paraná,' ,Rio
Grande do Sul,' Pernambuco,
e 'Rio de Janeiro. a «Op�era:
cã.o .Justiça Fiscal", ann.ncl9.,�'
da pelo Ministério da Fazen-

: da, numa ação conjunta ,2 ;)i-
rntt lt.âmea de = eu s departa- Irnen tos errtro.sado.s com o "-i

fiscQs estaduais durante dois

Irne.se.s .

C' plano g2r3:1 da '''operação''
roi a.provado pelo I\.iinistro da
.F'a ze'rida , c.orn a. observac.ão ele I

que "é preOeUnaG8-b �l1nda....: �l'rnen t.a.I da atual arl.mjni.str8..�
. éão fazendária restaõelecr:'1.

I'0auidade na a_,rrecadacã0 dos

��������1�tá:�0�2��Zi�mO
-

,�f)��'���� 'I.;!l<lf·�nr>.iQ, c.oHlbater "'I, inf1acão.
no'sibi1ita.ndo a'O Govê-:--no

-

:'1.0

}'TI,?lo"· hnvn1,C'o' à uhr'}'{; d'2 dc­

se.n"v·olv_imento do" :E '_.(,ís" .

OITO, CRlTFRlO�
,A "O.ppr'ação ,

.JUSti�9,

;�;1: ·'��ri�e·�p��;';;id��r����en_

I��
I _-í�

I �.. Rcvc�ti:n1.entos- ::::_ ,Calçalnentos --;- D'ecoracõ·es
-Pe-dias> de 'rócio b 'BrasU- _:.:.;_ At'endemo-s

" �raná e' sta. Catarina

I EM JOINVILLE: RUA ,ITAJAí, 51

I-'�io PAULO:' COl\1E��U A
I HOPERAÇAO FiSCAL"
IS. PAULO ,- S8ss-énta :nii I" ,C:Ajado,.. pois o movimento diá­

cr.aprêsas 'paulistas' que ainda rie erà" de dez a 15 emprêsar;
'.
não p9.g9.��am impôsto de teu...:.:., que procuravam .s-a-lda.r suas

da, nün"l total que embora :'1:-ã-J dívidas con1. o físcu. Depois. da
(,,':1.• lcu}ado' oscila em milLõe,s."

>

"Ç>uers,cão", tal nUlnero subiu
de cruzeiros nuvos. começ3,- para 100. .

l'Bm a rec:=?;ber carta.s-�ntim'a- Segundo inforn:laçõés' ·,:!'as.

çõ,=s da D�legacia Reg�ona.1, autoridades fazençl.árias, J '.J.Sd
e11.1. operação que conta com de. computad.ores r.·e,d u ?,trá
todos os computadores do Ser- consideràvelrnente. a possibili-
viço Federal de Processamen- dade de sonegação fiscal. _elU

to de dad'o.'3. A nuticia já co- face da identificáçau automá-

n1.eçou a provocar. '0 efeito de_:::- tica e �da ,.série de penalidade,s.
desestimülandà as fraudes. .As

60 mu emprêsas 'paulis,tas o-s ......

tão suje±tas à _multa 'corres­

pondente a 50 por cent.G 'do
valor 'do t��ibuto não declara­
do, acrescida de cor:reçâó lTIO-

netária.
.

Segnndo informou 0 Sr.
J.oáo Miguel Ferreira de '�ua­
dros, delegado Regional...,. d·�

Impôsto de Renda, os i�scai.s
no Estado atuan� em grupos
de 4. num total de 600, repre­
::;entando os - setores federais
de Rerida .. Prudutos irtdustda...:.
lizados (ex-Consumo)" -:�en'-

.' das Aduaneiras e o .se"tor. ��s­
tadual de Gircula.eão de, -Mer:'"
'cadorias."

�

Disse que é a- prirüeira '.2X\­
periência que se faz 'em '�:na­
téria. de trabalho em con]ul"1-­
to. cl'e'-gr-ande' env'erg�dura, e,

paia o .seu' êxito. tôdas as au­

toridades fazendárias iede:rais
e estaduais, en� São Paulo; não

puuparão-. >3sforço.s.
EM l'\'ITNAS GERAIS. .

O Del-egado· ero I-mpôsto de

Renda. Sr. Jair Diniz Can1.ar-
go, informou que oitenta, fir­
mas já foram :-::orteadas u!lra­
o inÍ_cio d

..a., fisca1izaç§..o . Dis­

.se' qüe caso álgum,a e_ínpr_��a
. retenha: por luais de, 9.0 ..

dlas '

o in1.pôsto de renda recolhido
na fmite. 'será. processâda a-'

través do Departalnento de
polícia Federal. " " ,

Para atender a êsse" traba­
lho, qüe ;;e des�nvolverá I{os
meses de novembro € d�:ç;em­
bro,

.

o qelegªdo regionaL &lÍ.,s­

pel1deu tõdas ás férías de fun
ciunários no período. .

..

ConC:'2utracão, 3

Estudantil
�

?-

--

*''!IIfii •• JiIi·io;i"''4'''iiili!f!;- ..... ·

.... <Ii·�. '"::r.ar!;."l'����......-.é"����

i ,A:ten�ão Povo Joinvilense! ,�
� -

�

. SA��VE Utvlj\. VIDA DOANDO SEU SAN-- �
GUE! Comparpça no Banco de .Sangue. Nãojim:_ �
porta D, t.lPO,. Tudo' serve desde que tenha boa 3
,sàú.de e .mais de 55· quilos. Melhores. esclareci_;; .�
rnentos ·pelo Fone 2158. oti COn:1 Dna. Tereijnha; �
no prédio nôvo do _Hpspital São José. 3

. O Banco' de Sangue agr.pdece.. ;

i",-�_oó, á_a ••• !_.!!. �_�.�)":.,,,.:••
-

�'"'�.��-".'. ", u� I

RIO .. 6 lUPI) ,;:-:-v �lunos
da Escola de Medkiná e

Cirurgia ,.marcararn cúnc�n_
tração ,pa],'a hoje. à'1 16 :f-Jo­

ras, diante do' PaláCIO das

Laranjeiras, ·:)nde I�.stará
��nj_ci :q,c:c:inqdo o con'vpnio
co-m -ó Ministério da Edu­

caçãO, para fi, matrícula de
150 'éstudantes. com..

-

�Q."lédia

quatrQ... V_ã.u prC?t�star l'3on­

tl'a a ln.edlda. pOIS aleg�:lnl
qüe. a escola não tem mei9s
.para abrigar' ·-y..m maior nú­
mero de excedentes do que
'os 'rt-latriculadOs agor'a.

RE)=�:RIGE,
CÓMO�P ...

E

.

·PAGAMENTO ___

E·',·'--l..'
<

l.
'

- ,- � - '-
. . .

_'l�L I'itru� I 1 � ·�<t?S}
c�J�Pfl. ...:orl'lJ.H:ldlmenH.. a"are, t!Hmé'n-ü;9')
&)rdte'!E!ir·��'- ,fiOVt:l1�

:�:�<�·:i.�_�:��c�o .. ('-ortZú'fm�1

gaveu J� 'egume�

::�:� te ú:t-'� �����I t'
.

ps Ine" In.téJ�'nt.

�:Jortb tOla1fTUl'ntt:: dpr.o.venãVe-t
GARliNT'liJ ué � A.NOS
e!� .�' �'Í�t' e �eL '-:RIGIDAHH:

7 m'Qd�elos
7. roa·ra...;;lhosá's _

.

Gores..8 SU&' _escc-I·h��j'
beige, bran�.J\. caramé,10, grafite) verde

I,

es

,HAMBlT�;Gà --;- o. médieb .' para. a_ Alemanha,'. 'vendeu o

hamburguês, Oswa!d Kauf- i seu 'çonsLiltório e ·'construit.t' o

n:�nI_l, :oe��rc.<;" pá- an9s a ,.,�lí7 ..

' ti·hospit.al. n�s:. A!H:l.es,. '.' ",<A.. sua

E:�Ga �m..a area 'dos 'An�e$ .1· obra sena lnurtagInáveI :-:;em, o

perl.1al).Os· que" �brange 'cêrc$,' 1'·áuxilio ·de amigos,: nã Alema­

?� ...50 .POOi .pa?ientes. �.'Ju.nto:. �ha .. Col�gas se\ls env��m-lhe
�s, nuven.s)� ha um, hospil.t�l de; med:camento��; a

_ e.sBosa du

35 .can;t:a.s, uma escóla .�. tôdà \.,1 ::resl.dente da R:ppb.llC�� of!=­
un1.a seÍ'le. de cabanas de bar-

')'
1:0,eeu';;;;.fhe -.urn,a .am<bulanCla,

1'0, \Jnde v�vêIn os enfermei- 1
.
'para· a.&$e·gurar. o:· fllnciÇ>na-

ros, as" famHias Elos pacientes c 'Jmehto, a0' hospit.al;" ca�à ,cama

e. ainda -alguns do�ntes �m I .terá" de fu!uro o seü
-

,"padri-'
,tratan�ento ambulante. Cada 1.1 nho' alemao .que tomara vo-

paciente paga apenas' 20 Dl\1: l�ntàriarnente' a .seu ·�cargo as'
(5 dólares) por: todo o tràta- c:ustas de um atia. O Dr.

c menta .quer êle dure apenas ,- K�ufniann, já não tral;J.alha so- 1

alguns dias ou alguma.s .se�a- zinho.' 'Veiu �� �e\Í a::xí�io 1"-rias. Nesta modesta quan.,.. u!ll casaL c.!-e medIcos do, .

Ser-

tia' está incluída' a ali;... ,VIÇO ,Alem.ao d�, Auxl.110 �o
lnentacãu. o' tratamento e as L?esenvlov�mento, (volunta­

interveriçõ�s cirúrgiéas.: Os--' j r�o.s al���es).. Ja se, 'sonse-

Iwald Ka_ufmann ,visitara O

I
gUl� ehmIna�

,
,a m�laIla na

Peru' há quinz� anos. Voltou ������se c���:�a� pa�����a i��

� ::::::::::::::::::::: �.
fantil.��� _. � �__� � �

�)�/P� -

',��'-

�r
A G R A D E -C I M· 'E N T O
A família enlutada ct;a

Vva. Ida Ern�stina Guilherme Gocks,
profundamente conste�nada' Caril o seu falecimento,
ocorrido- dia 4 do COi"Tente, vêm por êste".meio· agta:-­
dEcer à todos· que acorn-panharam. a extinta à sua

última morada e "aos que enviaram flôres, cartões 'e

telegramas e em especial ao Dr. Harald Karmann e

ao Pastor Dauner pelas confortado-l;as J):::...lavras pl.-O­
feridas ,em casa � à beira do túmulo.

Joinville, 7 de no'vembro de 1967.

Vva. Ad'elia Rosa 'e família
Vva./ Hedwig Traple· e familia
Affonso 'L. Krueger e fjamília.
Otto Gõcks e família
"Verner E. G. Gõcks e senhora
Miguel Azevedo ef fá:rilília
--Arthur Gõcks e' família
He,in.z Gõ�ks e família
LeO'poldo Rit"zrÍt.ann e... família
Ego:h . Busch e ,família

.

F'amiliares dos extintos Arno Kupper e sra·.

e

I as

./\LIT .f�,-BETIZA f;"1.O

A r eso e
í

to da a.Ifa.bct.íza :00 ,.

d___e aduIto.s
, e.sclar-eoeu ,.-:(LI8� o

Governo deSenV01.Verá ,1li:R-�
e t.a.pa.s , a prh�').eira a t.í rrg

í

ri c" :)
a população dos 10 a-os ·n·
anos, e a ,'3e_gUJlda abrangendo,
a pupulação dos 30 ano.s ',"'m.
diante. E que custando .:'1, '1,1-
f a.b.e t.íz.a.câ.o de cada an.a.lfa.>
beta NCr$ 100,00, ,_:) Govêrno,
deverá de.spF:nde?: .n e.ssa.. cam­
panha trrna verba da o rderri'
de, Ner$; 200.000.000 oo. J\.fjr-·
mou ai ...ada que já 'existe :'10

plano do Govêrno a. :;nc:'rtitui­
cã.o de ensino pela. TV : Ll.'"

indústrias, .o.nde 'os uperár':ios
serão dtsperisa.dos do' t.ra.ba ,

'!ho durante um certo ueriü­
do (40 minutos). quando. :�e-

.

cebérão orientação de mó:hi­
tores e a.ssãst.ír-ão a au la.s Y)A'u

1-= ,�is�ema de TY, circuilo'
í

n .

t.erno ,

'C1 t"
co

"

'�ec-re- arlO�

Reunidos' -_

S: PAUUÓ:'6 (UP'I)
Hoje e amanhã na capital
ba,nde.irante., estarão �reuni­
dus os Secr-etários de Fa-
zenda da região centro-sul
do País. Vão discutir e a­

presentar j sugestões
.

cum

vistas a reformulação da

aplicação do In�pôsto de

Circulação de :Mercadorias.
As, sugestões aprovadas
neste' encontro serão enca'­
n�inhada.s ao Ministr.o Del­
fim Netto, d� Pasta da Fa,­
zenda, quinta-feirá.' na

G·uanabara.
.

. �
·A todc)·momen
algué.m ,�d�.ç,
eHl,rp-neus �D' -

.

,
"

• �

.

"

'

•

,

_,
.

"'�. r t�.

e .co�prar em
.Hermes.Ma .

Por que ser
2.0 - -Hermes.:-'·Ma<tedq
vende Goodye�aE. Sa�� ,();�,

q ue é isso? Sãot�� Ú hi'c·os'-"'·
.� construídos com a ex­

�Iu�iva borracha Tufsyn
e com os cordonéís 3T,

'. mais fortes que o a.ço!

3.0 - e''<-já que Hermes
�í\/la c·� d a, v e n d é G ood y ear J

'

.ç;v;c� sab'e_; 'sem pre às suas
ordens estoque completo
de pn,eus G8 para seu car- .�.<,.

ro e dos pn�us ·Gigan·fes>
seu Caminhão!

,1 ..
0 .... Você tem â sua es­

colha as,me-Ihohe'�·fadhf­
,dades dé pagariitm-to' d�·­
cidade. O. Credi-Pneus
HM só lhe proporciona..

vántagens - ninguém fica
sem levar seus, pneus.

....

-

'.
�

.

; :i. �. �. . .

G.i.g_§.[1�tes 31': Goodyear - per-h? Item _r:-nUlto ,rn,us
r e c a'prage rf&;·;'..s-ã"'é:\i--n ú\t o·m;:ri �.;�0 r:'t e � ,.� durá ve is:

G8 (:lood'yc;:;,'r.,.
agarT'3"mais ctn

Pre�ra
Resposta

.. , ...

RIO, 6 ·(UPI.) :rnfor-·
m�Gões (·obtidas no i:ta:ti1a�·
ratY·, indicam' que 0-,.-BrasU'
está' preparando sua. res ....·:

,postá ·ao' govêrrio da A!'­
gentina, pela sua decisão de:
ampliar para duzentas mi-'
lhas o 'limite de seu n'1ar,

teri'torial. A Gomtssãó de
l?erttos 'estuda todos_ 'os" por"'::'
'Il1.enores da qUestão qu�,
será disse.cada na Câmara
Federal pelu Chancele>r ':Ma.--,:
galhães Pinto .. A indústria:
pesqueir'a nacional'" está
com isso,l sendo prejudiça­
da. mas disse qüe o B.ràsil�
:não .

,_ t,omaríá medidas; .se >P:

melhantes às da argentina.-

AGRA_DECIMENTO
" E.spôsa; filhos, genro', nOTa, netos, ainda' pro",:,

1 i

fundamente cpnste.rnados pelo .doloroso transe .do.'
faleeimento' de� seu, $SPÔSO, -pã-iç :Sôgro, avô�-

.'.

AFFONSO RADUN

ocoriido dia 30 de outubro p. p., em �iorh�,nóPOliS,'
agradecem sensibilizados aos parentes ,e amlgos que
con:fortaram ·com pàlavras de fé, enviaram flôres,'
corôas, cartões, telegramas e acompanharam o ex-,',
tinto até' ·sua últinIa U1.orada. ...

' ,

Ag:tadecem, outrossim, a dedicação da Clínic�
Dr. �úC'io Gonçalves

..
Limo3, de Florianópolis, e em

,espeCIal ao Pastor Zlschler pelas palavras de con-'

fôrto em casa e à peira da sepultura.,
"Wanda Radun

,

JJgo Otero e família'
.

- Arnaldo H'enr�que Radun � e família
.

Arlindo Gustavo Radun
, :Marly Leoni-ce Radun

II de jardin'agem em :a �:a! Vá buscar Uma máquina de cortar grama Schadrack .em Hermes Macedo S.A. \_==========================c=o=n=s=u::m=o=.=�e energia! Aproveite a oferta de lançamento nas Lojas Famosas!

=�_�....,.�

..

,::.""::,,,,-,,<,�_=•• =A='='=ú=n=ic=a=q==u=e=c=,O:::I='"t=a=.=e=I::�e�C=O=lh=e=a=
..

::g=r=a::n='1.=a:;:!=M==Ín=im=�o=�.
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DR. PIRES

-) Questão de Confiança Certas qualidades de
cútis sãu de tal modo
sêcas que suas células,
as mais superficiais, se
e n c o ntram levantadas
como se fôssem pequeni- _

nas películas dando ao

conjunto na pele um

aspecto farináceo, áspe­
ro, esoa.moso . l!: um tipo
rra.t.ur'a.I da epider:me. Não
se trata, dêste modo, de

�

um estado patulógico co­
mo o eczema sêco, com o

qual, aliás" não deve 'ser
confundido. Sendo assim,
os simples cuidados casei­
ros, quando bem orferrta ;

dos e seguidos corn per-
sistência, resolvem a,
maior parte das vêzes os
casos de sequidão da pele.
Como as cútis sêcas se

originam de umá dimi-
"rruíçâ.o das secreções de
suor e de' sebo das 'res­
pectivas glândulas os tra_­
tamentos cosméticos de­
vem levar à pele os recur­
sos- que lhes est.ão faltan­
do .. Em outras palavras:
engordurá-la.
, Ao lado desta providên- "
cia indispensável é preci­
so, ainda, que outras me­

didas sejam adotadas e
entre elas evitar a ação de

'

certos fatôres que possam
cohtribuir para' agravar o

rnal isto é, que venham a
ressecar ainda mais a pe­
le'. Queremus nos referir,.
principalmente, ao uso do
sabão, detergentes fortes e
à ação do sol, vento e frio.
O· errrpr êgo n� sabão e

detergentes' enérgicos de­
vem ser abolidos pois irão
dtssorver o resto das gor­
duras por f' caso a.índa es­

palhadas sôbre a epider­
me, com o agravamento.

lógico do problema. O so l,
vento e f'r-í.o ,

.

tarnbérn
exercem uma ação rrmIéfí.,
ca sôbre as cút.ís nitidã­
mente sêcas oCH,c;ionando­
lhes '. uma sensação ainda

Terence Stamp, o jovem ator inglês muito aplau­
dido nos Estados Unidos por seus desempenhos em

"Billy Budd" e "The Gollector", será o próximo ven­

cedor do' Oscar de melhor ator, d.e acôrdo corn mui­
tos que lhe assistiram em "Far From the Nadding
C'rowd" . Entre a.qu êles que acreditam firmemente

que Terence Stamp conquistará o Oscar por sua in­

terpretação do Sargento Troy do romance de Thomas

Hardy está êle mesmo. E decidiu isso ell1. de:sfavo�
do seu principal competidor, ou t.ro : inglês, R:..ch�r<;i
Harris,. que- brilhou no papel de H\ei Arthur em. ·"'Ca ....

melot". Declarou Terence: "Mandei um recado a

Richard dizendo-lhe que êle não teve a rn íri
í

m a. sqr­
te ao apresentar uma bela performance no. mesmo
em que me caberá ganhar o Oscar. Ele, ria.turat­
mente, pensará que será o venc_edor - mas isso ape­
nas agravará a sua decepção".' Aí está.

·Aniversário,s

II
gistra mais, um natalício da
Srta. Lisete Saad, filha do
Sr. EEas Saad ..

ARTHUR SCHRAMM

Ocorre hoje o natalício
do Sr:, ArtJJ.ur. Schramm.

SRA. LEILA.T. MOURAi

SRA. IADELAIDE·
TAVARES"

..

Ocorre ries ta dia o natalí­
cio .da ,Sra. LeUa Térezinha
Moura espôsa do' Sr. Mauro
Mpura.·

.

Arrí versa.r i a nesta data a

Sra. Adelaide. Tavares, viú­
va do Sr. M'arroe l Tavares.

.SR,. ENGELBERTO
PSCHEIDTSR. ÁLV4RO L, RIBEIRO

A data de' hoje reg·stra
mais um natalício do Sr.
Alvaro' LU:z ·R beiro, res::'­
dente em C'ur it ba.

Dá-se hoje o natalício do
Sr. Engel'perto Pscheidt.

SR'A. 'NEREIDA A. SCUR

-) Quer lVIetade Dos Lucros

Connie stevens chorava a bom chorar ao deíxa.r
Hollywood ao encontro de Eddie Fisher em Nova

I
York. Mas já não chora. Eddie lhe vern devotan-

I
do t6das as suas horas vagas desde a sua chegada
aquela cidade. Já dissemos uma vez, e repetiremos
sempre, que Eddie se c a.sa.r

á

com Connie logo que
-

fôr solucionado aquéle doido prccesso que move con­

tra E.Iizabeth Taylor, em que alega que, sendo ma­

rido de Liz e sócios numa produtora ao ternpo de
rodagem de HCleópatra", tem direito a metade dos

lL::::::.:::::.:::.:::::_a:i:::� ��

SR. JORGE
VOGELSANGE1Z

Arrívcr sar ia hoje a

Nereida "Arruda Scur.

.

SRA.' EMA COLIN

Sra.

An':versaria . hoj e
.Jo rge Vogelsanger. -

o Sr.

A efeméride de hoje
gfst.r-a o natalício' da
Ema Colin, viúva do
Brupo Çolin. ,

re­
Sra.
Sr.

SR. FRANCISCO
EBERHARDT NErO

De f lu; neste dia o an�-.··
versário do Sr. - Franc .. sco .

.. �

E9�eThardt Neto.-
.......;;:;;;;;;;;P;;;;;;;p:;;;;;;;;r;;r"iii=wii"ii"irri,r.-·IiMi'.....i:;;;·�'ra-,I!MOI'""""'''''''

- - " Ooo r r-e ries te .

d�a mais 'um

[..�.ç.ª Je'· .mm����.��•••�.] ���:t�i�i;�i�;;';i�-.·����:e:e:f :�Uiles
SR. ARNALDO -R. DOUAT

SR. AQUILES VOLPATO

Hoje" às 12,35 .. ligue seu receptor na' Rádio :.·Pl
f'rtsor-a de Joinville, ouça a letra da página ·Ulusi�a
.que clarrros abaixo e .• � ca�te conosco:"

.

-000-
'dia o

'Arnaldo
Transcorre neste

an
í

versá.r io do Sr.
R. Douat ...

CAMAROElS FRITOS

LA MUITO ALEM
Gravação: TRIO MELODIÁ

Si alguem
quiser saber
O' que há, no m'eu olhar
É saudades
D'e quem -está
lá .tnuito além

Prepare Os camarões com
antecedência.' Deixe para
fritá-"-los, porém, no ú"timo
,minuto e sirva-os bem

quent�nho� .

INGREDIENTES

·lOVEM OCTAVIO LOPES
FILHO

' Pró-Catedral
A ..aJ'Yação • o 81"0 dali reli

,iõell: a .erdade. da filosofia: (

de�.r. dOF moraUsta.: G CatedrCll
doe q�e lutam pela 9I'aJldeaa d••
-tQ '.rro.

.

.

" A Comtll.ao

Anivers�ar·a hoje o jovem.
Octávio Lopes Filho.

I

.

SRA. ELLI WAG_NER
1 qu ·10.' de 'caniarões" fr�s-

" ··4�.�Ol�e�'ri� ..d��s
�

de,'.. �opa_:·.·· .. 'de .-

manteiga. '. '.

'.

"
,"

.

.

(pode "guardar' na gelade·r�
114 de' xícara; de,. salsa ,pi- e ·retirá-los:' no minuto exa':

.. éàda. ...:
.

-t-o de pôr na frig�deira. E.

.

.. J?;:�::a:�:a�:�; eS!nigalha� ��J:e':::e�frit::-IO:o;ag�l:�!'
�:�j�dÊ�!i���umnUIIU:lm5n�iniu•. ,mhk�!iiiam'lUl!Uff1}mu."uul)!I ..mu.� ....nlli.hU.. �. �'l.ai;'íi�?s:t��'f�� �l�� Ne'- �A·NEjR�. hlE", �AZER '.

I
���:f;�s� ������g.:,u��t�r�.�.

'.

� D-r PAULO l\IE-DEIROS I bel f.ilhá' d.á: Sra. B,e-rtolina,
.

'..

,:�, ",:
.�

.' salsa" o àlho e o sa.l:·. Deixe'Ji \.. '

.

I
Nebel, residente' em·, TJ.-ê,s '.' �ve os �'alnar,ões �·m água, :frigir uni .minuto ... ?onha os

I�
,

,A D V O G A DO' '�a.rras. çorrente" 'frIa. ',' Retire ,as.·· carn�rôes ·e dei'xe' ·que 'fritem
.', cascas e',' às veias .escúr:as. � mexendo �algl:1mas' ,� vêze-s e.;'ESCRITÓRIO: Rua Itajaí ,n. 351. SRTA, LISETE SAAD .c. CO!bqt,l.e�·, numa� ·'tijela.

.

� "
vir,ando;;..os'de 3 a 4 m;nu-

FONE: 31fi8

I'
_. conserve em 'lugar, fresco tos .. Náó. coz�nhe demais os

J
EAQedientes: 17 às 18 hs.: aos sáh�dos. das 11 às 12 h8. A eteínér:de :de' hoje .( re--.: át'é na 'hd-rac'" 'de-'··. :.fJ;i!�-�Os,'� c.amãr.?es· f.icarãu dliros. ;;.

JOINVILLE - S.c. _

..
_4

:. n-Hlnl-t�':�-;-;�. B�ZAR' DE UTILiDADES'II .. , CECiLE'�ERNON . '..
.

- -. �
�,J

1·2�!
Revendedores Dos Famosos

Tel'evisOreSj('�:If.
·

Ê 'de., grande" utilidade iàzér; de,. v-e.?; em,'quand';, que f:qué tudo confuso a

.PHILIPS" "AD.MIRAL.'.'
uma pausa .;p.ar,a p�nsar nas' dIscuSsões qúe '�e travam ponto· d.� .seu· marido prefe-'

_

e.J.. entre 'marido 'e mulher: e 'exa:mi'ria�' a q'ue- conduzem rir' ir para· a rua.'
elas. "Uma· coisa. pa�ece �l�'ra; aos ·estuçliQsos da' ques':"

I Rua 9 de Março .. 552 Fone' 2525 tão:
.. êle. vencerá se:r;npre' à discussão ,se puder falar

"
.

mais bÇtixo e máis devagar·, do q:ue vdéê", .se. tive:F, lio�
AN UNelA nesta�ente'.'um ponto-de-vista' ma�s .... seguro 'que o seu

--. -

- e .s� tiver u� raciocínio J?a�s' lógico.'
"

ROTEIRO PARA' SUA· TV

':A present.e da-ta .. ,reg..:.st·-a
o natalício .da

_
Sra.

.

EIJ.H
�W.agn.er, e·spôsa do Sr. (AI:­
éfredo Wagner, re_sidente. en:-r
M3:fra.

Lá muito além
meu céu não tem
Esta tristeza a me lerabrar
que estou só· e longe estou
do meu lar

Note-s.e ��e .�' 'que acipla· 'pois siga .a lista fl.1_etodiCa-
se disse. aconte'ce . em 'quaí- mente., Isso lhe

'

poupará
quer clas�se sdc:�l;- segundo 1 multo trabàni� é muitü és:" ,

estudos ievado3 '-á� efeito por quec�mentb.,
.

.
entendidos .�m. ·ps.icolOgi�L '

,'Assim, .. é. sempre bom com-',
parar sua' màileira de ; d s'­

cutir có.m. a 'dêle. S.e
.' �che,-

'gar' à .concT·usão de.' que fa-
.

la 'l,lm poucQ' ':t;na.is Jdepress.;:t
·do· que" êle�· procure, .rnode;_
rar-se. ,É .ev'':'denh�. a' razão
dis$o: a moderação lhe dàrá
mais tempo' para pensar. '.

Um tàto curioso, no en-

tanto, é que, quanto
.

éÜscuss.6e-s você veÍ1cer�"mais
f.e1icidade .'

.

está . d.esperdi-
çando nesta longa estrâ�
da v�â.a. O ,ideal é não' dis-::'
éutir, . é

.

a vidá' tra.nqú i 1
a ba­

seada na couípr'een,são rnú_:'"
tua' e na conc�rdância - de
pensamento.
Agindo ·com intel:gência e'

,e.qu,unim'idade,.· ,3 ..
, mulheT

-pode .per4er. a .,batalha, mas
vencera a guerra.

A cr:a�ça p.eql1ena deve
. ser levada ao médieo regu­
larmente,

.>.'

para que êle
,ac_or:np�anhe \s,eu ·des.envolvi.­
menta 'e administre a 'dieta­
e Os med:camentos qUe jul-·.·
gar conven:entes �
O lactente precfsa' modi­

f:car gradativam�nt:e� su�
alüne:ntação e o pediatra ·�é·
o único ind: cadQ para \ fazê­
la co.rn êxito.' Me-sn'1.o que a

mãe tenha 'Outros ..Glhos·
maiores, não deve. 'apiüvei�
tar a experiência

.

da d:eta
dos rna;s velhos, no 'peque­
no. Isto p::Jrque. cada crian-

. ça tem necessidades de ali­
.rrientação que variam, em­

bora em muitas coisas as­

seme'hem, como na época
de inic1ar a sopa, as frutas,.
os ovos .. etc. ..

.

O méd=co.' .também' pesa'
com re'gulàridade .

R criança
e : prescreve' as vacinas, de
acôrdo 'com. a idade as' rie­
cets:dade·s ma; s' urgentes da

região. Assim numa z0I?-a.
com mais tendénci"a a apa_:­
recer casos de poliomelite,
o facultativo darâ preferên..:·
c:a à vac:na Salk, etc. '.

'Andará mu:to bem a mãe
cuidadosa em levar- �.eu ne-'

nem ao .med:co. para evitar
possíveis aborrecimentos
com a saúde da criança.

T1tRÇA-FF.l--n.A
7-11-1967 12T€RÇA-FEIRA

7-11-19676
16,25 Teve,lândia 15,00 Vespc'ral Infantil 12
16,55 Rasltros do Terror 15,30 Filme
17,25 Maciel e. l\'Iacieira 1S,45 O Mágico de Oz
17,35 Pequeno Lord 16,20 Sessão- Zig Zag
,18,00 Dick Tracy 16,..55 Super ,.Homem ..

(18,15'Valente do Oeste 17,25 Papai Sabe Tudo

118,45 _ Meu' Filho, n'l.inha 18,00 Rin-Tin-Tin
.

� r vida
. 18,25 Flash Go.rdon

, :

l'19�20
Telenotícias M. Cimo 18,45 O Grande, Segrêdo :.

19,45 Minas de Prata .

1:9,15 Os Fantoches
20.,10 Família Trapo 19,45 Redenç�o

i21'�2() Estrêlas no Chão
-

2020 James West,21,50 .IIIo Festival da MPB "21'30 O'.'Tempo e o' ·V-en"to'22,50 A Caldeira do Diaho; ,

,

At .. 'E t- I
�2,05. O Agente da Unele'

�.
23,.1..8 ua. spor lvas . :23 05' ultima E,diça,·-;o. . .'.23,15 D. do ·Paraná na TV _:

----------- --�- - --��- o

:'Uma 'pequena cestá' . com
tudo 'que 'fôr' necessário "pa­
ra a· limpeza dás' janelas "'ou
dos ,moveis (sabão"

,.

,iinipa
. V�drOs.7 lustr.a m6veis, panos, '

es.qovas). 'cóntrib_uirá.
.

para
qUe seu trabalho seJa reªli­
zado� oom m'aior rapldez,.� e

'- .n::enos cansaço.··./

Use uma bandeja para le-.
"�o ,v,ar..· até". a .p�a Os bibelôs.,)"e
-ornamentos que devem se'r
lavados e escovados. Depois'
de llmpos gUarde-os num,

ar··rnário. Torne a colocá-Ias ,

,·,nos·· l�gar'�s somente 'qua�do":
tôdá a casa. estiv·er arri.una- '1'-da .,

.

IO· melhor· processo para!
se limpàr < uma casa' é con­

.centra'r-se erp um __ aposen­
to de cada vez. Isso evita

NA TELA DO PALÁCIO··
«tA VENUS PLA.T'INADA"

- A lQura. platinada que se

converteu nunl símbolo do se­

xo·' para. os hom·ens do mundo
inteiro, e CUjLt vida íntima,
cheia de paixões violen·tas,
brilhou intensamente CO.!TIO

estr.:êla e fracassuu míseràvel­
:Illente como mulher. Porque
nos seus triunfos e desenga-
11.'108 sexo e ânsia de viver, ela
nãc{ .sabia quando devia pa­
rar. _. Jean Harlo'w, a ul&.is
sensual, H,o'$€;XY" que Hollywood
jamais teve. revive na escul­
tural figura da maravilhosa
Carrol Baker, que na tela ::;�

transforma num labarede (_�e
fogo incandescente� ú!1 de à
sangue quent� se t:ransf�n';:na
..em paixões vulcanicas.
Neste filme de intenzo luxo

e esplendor, Carrol.. Baker, a­

presenta nada. m'2n'os que 64
maravilhosos vestidos, cria­
Li.os por Edith Head, a fabulo­
sa detentora do "Oscar" de­
Hollywoúd, corno melhor de­
sen::"-üsta de modelos.

SUGESTÕES

Antes: de· iniciar a faxina'
geral da sua casa faça ,urna

lista de tudo que, deve ser
li!llpo ou consertado. De-

"A VENUS PLATINADA" é
uma super luxuosà apresen-

�!i:t�dt:�;F�E���:�:e����= J��,iD�--"='--r---����--. �I""T.,-,'� '·P·,..

- "'L' �}á.
'

..

�./IOde e tentadora interprete C':tr- II '-" l'� :t-1IL. __�'-I � -..__
·'01 Baker. ao lado de Raf ...---------

Va.llune. Martim Balsam,' Mi- I ' -

chael Connors e Angela L.ans- l!t HOJE� às 8 da noite _ Continua emp()l�ando e --arrebatando o público, o extra-
bury.·

.

.�.

, III 'ordinário
.

super filme:
Um fUme de extraordiná:i-i�_:., I! '.' .

"55' DIAS' EM PEQUIMclasse qUe brilhará intensa':':;'-" II" .�,- -

..
,

�
. . I

mente domin3'o próximo· .na- 1�\."Qu�se 3 horas de fabulosa.' 'projeção com Charlton Reston Ava Gardnertela dÇ> 'Cine F' .. llácio.

Ii"a,',:
David ·Niven - Filmado em Super .Technirama e Technícolor

f! .

.

Censura: 14 ANOS

..NA TEI�A DO COLON t 4·ã:FEIRÃ-;-----
....

'-C-U-ID-ADO ... você poderá s"er a próxima vítiina de

�!, .. O SALÁRIO DA CORRUPCAO
Ilii uma�forté produção da. :R.a�k com June' R.itc�ie, John 'Gregson e Liz Frasér

···I� 5a�FÉIRA:-- MQtrÁN"i� OSé�E��r#�Os-S�rctRuz��e�
III, . .s.am!ente o instinto podia salvá-lo dã t'erríveÍ armadilha ... e o tempo se esg_otava.I'! 6a-FEIRA e SABADO";_ DOMINGO NAS MATIN·�E.S�ONÃ:LDQG.OLIAB'=

sim ·senhor ... é' êle ·mesmo, com Grande Otelo e Neide Aparecida 'em
-

OS COSMONAUTAS
OS heróis do primeiro vôo espa�ial do c·i.nema brasileiro, provocando um estouro

de gargalhadas.

ÕOMiNGa;--::-Trt�7d�';;-;-o ... sexo e ânsia de viver na vida de umaLinda mulher que não sabia quand'o para'!.". - Garrol Baker _ Com Raf Valone _

Martirn Balsam - em
-

.

r -

.

A VÊNUS PLATINADA
'. Uma labareda de paixões vulcânicas, no filrn'e mais "se�y" de Hollywood. _ In­

. tenso luxo e esplendor. _:.. : Grande super espetáCulo em 'Technicolor e Panavision
- Uma extraordinária super produção d� Paramount

.

. .' ."--

�'4U]i-8;MA·&�.��-Q·;�:;:}!fT••iWIf,iiL.4J.IMi.__tZ

que diverte da pr"me;ra à
últ'ma cena, domingo na

te 1 a do Colon, com ·censur a

até 18 anos.
'

Para domingo r-as sessões.
noturnas, ou seja as 7 e 9,15,
teremos_ na tela gigante do
Cine Colon a .mais delic�osa
comédja dos últimos _ tem­

pos .. ALTA INFIDELIDADE'
- com Mônica Vitt:', Char- Paia do.mingo,- nas .. mati­
les Aznavour, Claire BloOTI'1., nées das 10 da manhã e. a':n­
U{!'o Tognazzi e outros. AL- da às 1 30 e 4 da tarde,' te­
TA INFIDELIDADE - n�n- remos o prime�ro desenho

guém conseguirá repr'mir o de longa metragem, numa.

riso d:a.nte d.as sit\lações h��.t-ória complet.a, WE(3T
impap.:áv.eis dêste filn1.e. SODA _ um western ·em

D.ma�obra prima de c.omé- desenho ônimado e ,em so­

d:a breje�ra. A f:delidáde e berbo color':'do" O máx··mo
a :nfide'i.dade. vistas ai.:ra- o1.1e vocês nadem :irnagin.�r.
vé� d·A 4 maridos e 4' .espõ-' Êste· f�lrne 'permaneceu vá­
sas. Você vai Tir con'1.O _nun-

I'
r r�as semanas' .era cartaz e

c.a, com os 4 episód'os cô- com suces�o ab3.oluto. na

m:'cos dêste elm.e ÍllCOll1- CDPit31 ·pa.u-j�ta:'
...��s��t;a· cal?

parável. ALTA INFIDELI- tôda a �u.a famIba este d'­
DADE é engraçadíssimo, I vert:.mento ,simples.mente
inenarrável. Un'1.a película n'laravilhos.o.

, _ ,i.i_ii

êca
maior de ardor e repuxa­
rneri co . Digan�os de pas­
sagern que a irradiação
SOlar poderá provocar trrna
série de acidentes e que
VCLO desde as !issuras e
1. achaduras da pele até
processos degenerativos de
consequências imprevisí­
veis. Estamos nos rere.,
rindo aos cânceres cutâ­
rreos muito observados nas
pessoas (sobretudo as que
têm pele ressequida) que
abusam dos banhos de sol
sem as, devidas cautelas..

Vejamos - agora
.

a parte
mais importante que é o
engorduramento da pele.'
Pela manhã passar ern to­
do rosto um

ó

Ieo de lim­
peza . e a tarde um creme
lubrificante. A noite a pe­
le deve ser rigorosamente
limpa a fim de que fique
livre da maquilagem e
demais' sujidades adquiri­
das durante o dia.. São
indicados ó l eo.s ou cremes
dê limpeza'. Pro�eder do
seguin te modo: I passar
uma primeira porção pa-
-ra retirar' a pintura, puei­
ras, etc. e, depois, aplicar
uma nova camada' de pro­
duto <já sôbre a cútis
completamente Iírnpa.) e
que deve permànecer du"':
rante tôda a noite na epi­
derme.. Uma vez por ::;e­
mana submeter todo r0S­
to (manhã, tarde, noite)
ao seguinte creme sup.-,r­
gorduroso: lanolina a.n

í

,

drica! cinquenta gramas;
vasellna branca, cinquen­
ta gramas; ófeo de �é.sa­
mo, cinco gramas; coles­
terol, uma grama. Apli­
car êste creme com trrrra,
massagem leve, cujos mo­
vtrrierrtos. devem ser feitos
em frente de um espe ,

lho e durante um a dois
rritrru'to.s ,

Nascimentos
Na Maternidade "Darov

Vargas" Ocorreram Os Se­
guinte$ Nasc:rnentos em

3-11-67

-Um menino, filho da Sra.
Rosa1·na dos San tos e do
Sr.: ,Brígida' F .. �ento;
�Um mertino, fUho' da Sra.
MargarÜ:la .� dQ· ·S1;'·. Egon
Otto Busohernioehle;'
..:LUu1.a m·en':na, filha da Sra.
"Ros,eli Maria é do' Sr. JOsé
Alves' Silva; "

-Uma.,: men�.ria-; filha �da Sr:�.
Iracema .e 'do Sr. .José Ba -

.

ia:.'IlO "de ,Souza;"
'

-

- Uma ,m.e,rt�na filha, da SrR.
Andrez'a"�aria e do ·Sr. Pe­
dro Pau:ü" Ze'rm.anL

4-11-67

VA.RIEDA.DES
-) . OS PECADOS DA SÓCIEDAI)J�j"

-,

ANALIZADOS PELO VATlCANO
O jornal do Vaticano uOsservatore Romano" co­

mentou, em nota do seu diretor, uma pesquis� que
vem- .sendo feita por uma publicação ilustrada. da
Itália sob o tema uOs Pecados dos Italianos". ,'A
média das presumidas confissões j á pub.ltca.daa, oJ:?­
serva o "O'sservatore Romano'�, apresenta uma so­

ciedade cuj a atmosfera espiritual estaria entre a

frivolidade ·e a pornografia. A pesquisa, mostra uma
scciedade na qual os que c.rêorn . fazem fáceis e ne­

cessárias concessões ao ambiente em �que v ívern , le­
vados pela mudança de coat.urnes , cuja. maior -tôni­
ca é posta sôbre as questões sexu'ais, principalmen te
entre as mulheres. Estas, por aua vez, .ap;:trec·�fn
como ava.n çadas e libertas do que chamam tabu se-

.

xual e servidão feminina .. O jornal do Vaticano
conclui as suas' observações Icrnbrando que não se'
pode confundir o formalismo social com. os m.al?-da­
mentos de Deus em nome de uma evolução. da so­

ciedade. As leis de Deus, 'friza, não mudam, mes­
mo numa sociedade que se industrializa.

-Um' m.en.:no, fi:ho da· Sra.
Agenir' e do-Sr. Gercino pe-'
re:j.ra;· '..

'.

-UrI'l: 'me:plno, fi'"ho da Sra.
Maria e do Sr. Sebast':'ão
Gednesski;
'-'Um mén:no. fi'ho da Sra.
Marilene �e. d'o Sr.·,MunIa
Vie::.ra; ..... .

-Um" me.nino, fi'ho da Sra.:'
Maria Gilda C. e do Sr.· An- :
tônio .rriá.c�o Filho; .

-Um rn�nlno, n'ho da Sra.
E'lza.e dQ ::Sr�' AdeII1-a� H5nts; �

-Um' .rh-_énino, filho da Sra.·'
3enta ,e 'do Sr. Gabr�el Fe­
lX Alves; .

-Um rnenino_ fi'ho da ·Sra.
Matilde Corrêa é do Sr'. Jo-
"ê S. da' Silva; .

-Um mel1-ino fi'ho da .Sra.
N:lma I.� :e do Sr.' Pedro
Vi:eirà:
-Uma men�na;. fi'ha da Sra.
\I!arli R'. e do Sr. Ilton B.·
j�e' Olive�ra; . ,-Uma me'n:na, fi1ha ·da Sra.'· ,IRosa D·.' e do Sr � Ivo F. da' .

Luz;',' ._-

- Uma mep.:na, filha da Sra.
Carmen' .e do Sr. Adem':."r"
V .. de Oliveira;-
-Uma·'tnen na, fi:ha dÇl Sr.a.
Agak P.··e do Sr. Alvaro t

Scheider; _

-Uma men·na, fi�ha da Sra., IAugustá ..
e do· Sr. Hermínio.

Machado; ,

-Urna men:'na, fi1ha da Sra.,
Sônia e do Sr. Leonito
Vieira ....

I'
'I
II

-) "GANGSTERS"
I

Vicente Siciliano, de 55 anos,' antigo preSidiáriO
de Sing-S,ing, escapou com vrda., pela terceira vez,
de 'atentado cometido por antigos comparsas em
Nova York:. Levou um tiro no pescoço; o .. outro,
arrancou precioso rubi 'de seu anel.

i.

5-11-67'

-Urna men:na, fi1ha da Sra.
.Maria Helena e do Sr. José,
Corrêa Lima;
-Uma men;na, filha da Sra'
Matia I� e do Sr. Gio' An':

:�%�' ��fu�anr�O':"d�' Sra,.'·
Ald.a· e Q.o, sí'" Antônio �Sa-'
lei;' " : ,..

.

-

-Um.- menino, filho da Sra.
Juracy·.e do Sr. Heriberto
Macedo.

-.) Dois Malandros Conversavam':
- '- Eu vi. o incêndi-o' da estação da: Luz.

.
Que

susto! Fiquei branco 'como 'a sua camisa.
�

Olhou para. a camisa do a.rn.í'go e ern.errdou i
_. Não. Mais branco.

CONVE·RSANDO.COM· A,
DO�NA DE CASA

ovo 'cair o .conteücío . rrurn
'

. funil',
sô or-e uma xícara., A·' se-:
.n:a ficará intelrinha rio �u-:�.rrí I . .:

A gema do ôvo coriserva-.'
s·e -fresca por a.lg'uris.r dias';
'quando .colocada numa ,xi-_.
çara com água 'por cirna . .,
Outra maneira de coriaer= ,:

var Os ovos frescos 'pbr al­
gum tempo é a de limpá­
los bem e secá-los", ':'úntan­
do-os depois Gom· unia ca-,
mada ·de vaseUn.á:: adiciona":':

,[d:��zf�i��rfolr���;;
!?a�ta���ef��11���', f'W�Z;'o���,�

,�:!����l,ª�f:�;t�]'
'e 1mpe-dlr' ,que c a ··'c�âr�. ,s�"
derr-�me,' :case. a�· <:' casca se
paità. 'corri "o -Cplo.r� "d.ª fer­
vura. ., ....

Os ovos eca.m _preserva­
dos por certo tempo, guar-'
dando-os numa ca':'xa con­

tendo arroz, farinha de mi­
lho ou areia sêca e penei­
rada. De quando em quan­
do será nece.ssário ·mudar a

posi.ção dos ovos.

O�tro processo, também
eficaz é colocá-los numa

lata be.m fechada entre

grãos q.e. feij�o·. '.

Para s·àber.-'se; qúantos d�'as.,
·tem·. um ·õvo,.· pas.ta. d�ss·ólv.e:r'.

. ·120 gra.rriai;
-

de' sal· de cozi­
c'.nba 'num litro .de 'água .' e

·.mergulhar' nessa ,'ág'Uá' q ....
:. ôvo. Sendo ,!rescó, :vai ao
fu...""1clo. s.�, tiver. 'três'

" 'dia;s
. ficará entre a'- águ.a. e' qlian ..

-

'.

to mais' velhb fôr' 'virá .. mais

�à��l�eú��o�. ·���t����i.�.p�i��...

'ml).Ho· do .seu pêso dev_do ,à
·evaporaçãó.·

, __
. ..

.:, Para <

separ,ar com mais'
'facÍlidade a. gen:Ia' d.é!-.:, cl.ar?..!..
"quel?ra-se _o ÕVQ de:'xando

______�__� w�--__--__-- �._--���__--_

. CANTINHO - POÉ'l;IC():�
.CAMINHO ivl0NôTON0"'�'··'

.J. G. DE ARAU.JO .JORGE!
�

.

. , � .... "

"E por-que. hei 'de negar?·�··:·;Áhr'o,;encanto da eS.�fàda
abrindo em _cada curva um leque de' paisagem, : -

.

e o mistério da casa escondida 'e encaÍltáda-
,.

.--,.:
que mora sob a, sombra, amigá. da folhagem ..

_
..

E por' que hei de negar? Se. isso.,é a vida P���Úidâ.;
se o fastio espantou' o enca;nto' da ·miragem ... ' :./
Hoje _ o. olhar distraido, e a -alma já- c.ans�da ...
repetem todo dia e sempre a I?esma viagem ... :�<
E. por que hei de negar? Ah! �quelas. ansias. loucas
dos' beijos que cantavam sempre em nossas 1?ocas'
e .das mãos não sabendo nunca onde 'pqus.ar .. -.-.

'

Hoje ... por'mais que venhas, sempre _.e:stou �a;z;inho ...,:
E' por. que hei de n.egar? Se teu corpo é, um ca_�i�ho

..

onde de olhos fechados posso .caminhar? _ .

'

! Joinville, a Cidade dos Príncipes" homenageip.. o

Príncipe dos' Príncipes, eriginando-lhe um iémpló dig­
no, a sua Catedral. Colabore nesta obra que tes�,e-

.

rnunhará à pos'teridade a nos�a lé �

.

H·OSPITAL
CIRU�G[A - MEDICINA - MATEBNI;D�1i:.._ ,: .�

C1r1-Lrgta Medicfnal 'de Urg'ncta' - Oxinoter�pfa li08-
pitala.r e a Domicílio -'. Ressuscitador "- .,Rczios x.,'-.-.
Radiotern:pta ,:... Raios lJltra-Viàl�ta e Inlra-Verm,elho
- Bancá de Sangue - Ortopedia e TraH,m�ologia.
C07.", Mesa Ortopédica de A,.lbee-Comper. - Secçã9'�e
Marernidade CO"Tn Modenia Sala de. Partos e Berçd-

nos - Estufa para. Recém.;...Nascid.os.• D�bei8 e �,.<
..

PreTnaturos _-
.

.

o Hosp1taf·E.stá à-Disposição dos Senhores Mé�
. ,� T·Od�s DepeI\4ência.�, - Fala., a' LingUl\ �.e�ã ;,' " -

,'�·C.�RrrIBÂ _:...ÚJ'VÊVI;':.�/'p�RA��·
,

AVENIDA JOAO GUAJ...BERTO;·1946 ...
·· _

TELEFONE: 4-1811 (COM ReDE ·INT:&.�4)

COI�ON
.1

II'
---------------.----

�-.-.-
. CINE

III-
III

Cinemascope, com Melvyn ·Do_uglas� Patricia Gozzi e Dean Stockwell
---- �-- .. .... ..

1',111
SEXTA-FE1RA e BABADO: - Ação, Bo tnaÍ1.ce ,e Av-enturà, no rapt,o .q�.e rnudpu.
o curso dá civilização.

O RAPTO DAS VIRGENS
I Cinemascope colorido, com Mylene D'enlongeot, Roger Moore, Jean Marais e!
Rossana Schiaffino.

DOMINGO, às 7 e 9.15: _:_ Fi f.> i .;; ou infié is, vocês vão rir... rir... rir � . . como 111/nunca. A 'mais deliciosa comédia dos últimos tempos. A fldelidade. e a inf1deli-

I
da<;1e vistas através de 4 m�ridoÂÍ:rAcplNFIDEL�DAD�: 18 ANOS

IIIII Charles Aznavour, Claire Bloom, Mônica Vitti, Ugo �:gnaZZi ���::s. .111�1�1ijiiwl.••;-fil:;:::;z:�.-�--"I.-:..·il'I-:'I-_...�:rij,...i-.i-�I.i·iii_�-=-ittj'if1ii,=iilij_1til.ii-i·ifii�j;-ii-�I.--I-=.-i·.I.I••I.. �.:�::-��.il._�""'a=••i_ii-�.-.,.·����-j1iEJij[jii-iiriJã�-liijjiiiiiiii�Eii�lii.L

HOJE, às 8 da noite: - Excepcional pro grama dupla, focalizando em. última-;,,'
_exibição, _

C" I-IOMENS DE'OURO" - technicolor, c'om Rossa Podestá 'e PhUlippe, Lê Roy" e
UA FÚRIA DOS BRUTOS"" _ western en1 .cinemascope colorid(), com Audi� Murphy'

- Censura ·14 anos -

.

QUARTA:FEIRA:-à;; e 9:,15�Uma jovem s.olitária... Um' jovem desJsp�l�.�­
do ... Uma praia deserta ... , O início "da história de uma jov�m que descobre ·ÚO)
mundo inteiramente nôvo ..

·

. .

NASCE UMA MULHER

. �._-----�.-.....-.-.-----------

n'OMINGO, às 10 da .manhã e às 1.30·e 4 da t.arde: - Um western em desenho
animado e. em sobe.rbo colorido... O niáxiIl).o que vocês podem imagi;nar em
mat',�>ria de desenhos. ::Este filme permaneceu várias semanas em cartaz 'com
absoluto sucesso, na capital paulista.

.

\VEST SODA
Assista com tôda a sua família êste grandioso divertimento.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lNCORPORAÇAo

a
LTDA.

ESTEIRA=
.JOHN DERE.-,m - VENDE-SE � Convênio

; IEs"-ado de nôvo. .f'_c,eito caminhão ou camio- ....

nete ou financio. Tratar 'C8m Sr. Fortunato Girardi =
'eni Gua.ram í

r írn .

'

a.
II!!

Para

A NOTíCIA'-=-

ADMINISTRAÇÃO
Caixa Postal 77 •

BRASÍLIA - O M'ín.fst.é r'í.o da Agricultura, através
.. do Plano de Melhoramento da Alimentação e Manejo
do Gado Le

í

te
í

ro , assinou com o Banco do Brasil, con­
vênio no va.lor de NCr$ 90.958.0'00,0.0, que serão aplicados
no desenvolvimento da pecuária leiteira, em todo o

País. O convênio foi assinado pelo mirüstro da Agri­
cultura, Sr. Ivo Arzua, e pelo presidente do Banco do

Brasil, Sr. Nestor Jost.

DE

Tel.

JM.ÓVEIS

3150 ..

/

EMPREENDIMENTOS

DE BENS E SERViÇOSE VENDA

58 •Rua .Lo o q u i mSão

CORRETOR
Joinville • Santa Catarina'

Reg�straâo sob n° 1.621 no C.RECI HIa. Região cfe Lei' nO' 4116;'62. - Filiado na Associação' Profissional Cor�
retores' de Imóveis.'; de Eanta Catarina (A.PCISG)

.

OFICIAL

ciais federais em tódo o E,�t.'::t­
do. Como a comura d� dóla­
res não copstituLsse especifi­
cament.e crime, me,31TIO i=;.-,ben­
do-se que eram destinado:� a
nA.qoCi3.ta"� no mercado para­
lelo, a Polícia Federal fêz no­
v';:)s investigaçõ=:-s e acabuu
descobrindo que Azurei prati­
caV8; a sonegação já havia a1.­
guns anos. PJ!" essa. infração
ar)Y;:'ín �"Tl.c::�q-llil1 Q,,+,ná-lo.
AVANCO DECISIVÓ
Em ato realizado no gani':"

DAte rio G�ner9,1 STIvio' Cor­
reia de Andrade. delegadu de
Po'i.da Ifledera,l. ê·le foi trans_
ferido para a Casa. de D.eten_
cão na nrespn""5l, dA renreseIl-·
tantes do rádio. imDren.�!3. e'

j tp1evisã.o. qUe foran1. -convoca­
dos para. documentar, a p::ri­
n1.ejra prisão Dor crimes de
sOT"">QP'acão nu :3ra.siL

.

Falando na oC"lsiã0 'J '�A_
peral e o delegado d'; PO'Ícia
Fo '?;pndária. Sr. S':uunaio J\1:,�s_­
quita, resaltaram a importân­
cia do ato. como ::Jvanco ded­
,pj-vu no combate à ::-oneQ',ac�o
fiscal e 'como exemplo pa,ra' os
outros :::onegadores. ;
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_ Os interessados deverão apresentar-se em seus

""1I J� eEc�6�rios, à nua ,visconde de �áuã, 67 -". ,Joinville
... ,' i 'M:AN EN

.. �eseja �.s. ��prar�vende�o� alugar i�óvei� pe�a a 'visita do nosso corr�tor ou
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��contra �o]oca.ção. i�ediata na �eta-
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de conservação_ .Preço de ocasião, InformaçQes no
•

··���'.·I�·:·:,�;���:=JlE' CARTóRIO NEUSA BLEY DA LUZ l: f: 3° Tabelionato de Notas,� 2�
-
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1RÇu.a�$��IJ���'������������=111��-'""�� I i\_' N {T N C I EM" Jaraguá" 695 , f' ,

Consêrto,s de TelevisoreS" ' ,i� N E S T E 0,,1 A R J o �- _-- _-

•

ri! Estalpos em. fase de expansão e necessit;;tIUOs de II .!
Av G;���o3�:rgas. 500
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Ilill : 'SUPERVISIONADORAS de 1:1 (. A Vista. �1.:"!.:r[jS:0 I g---

Philips .. Semn. "Johnson e ABC �
-.

Corte lUecânico -'- 'eril lage -.- e ih,dividual .

Imediata reposição de peças originais � TELEFONE �, 'I�II ,

Costura a máquina e acabament<?S':manuais.. II
Camisas e Calças

Atendl·mento·normal denti�o de 48 horas � �
.

;:

r' I"
. . ·b·l··d d" d

. K o N V I

1'1· � _Aluga-se um. Inter"essados fineza obte- � . II Oferecemos bons sa arlOS e reo:..s pOSSl 1 1 a.,�s e progresso. Da- Fábrica ao
ELETRONICA ORLANDO· HANG r. Os candidatos poderão dirigir-se, por carta a'nossa Cai..xa PostÇlTn. 76,· Consum1dcr
RUA MAJOR NAVARRO LINS. 506 I �

ren1. detalhes pelo fone � 2431.. � . II indicando seus conheciment.os e exp'2riêriCia profissional. :
Jerônimo Coelho. 25

(àntiga Paraná, esq. R"o G. do Sul) � == =- iii I·, Av. Getúlio Vargas, 328

____________,._,____.
_' '. ,, __ ,
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Você já viu a Caloi Bcrlineta? .' Então vá eXflminá-Ia ,em Berm es, Macedo SIA! É um -Show ! . E:é faCÍ'li.mo adquiri-Ia pois Hermes .

Macedo S/A:' tem vários planos de pagamentos um para cada � ()i'�amento;

TERRENOS

6.075,00 m2
Rua ,Barra ·Velha., transversal R. sta. Catarina,' ex­

celente terreno, facilita-se o pagament.o ou estuda-se
desconto apreciável 'para pagamento a vista. Oi.=-·�14

17 X 34 D1.
R�a Alfredo'Dietrich. perto Antartica, quase esquina

"R; 15�de N.ovembro, com luz, tereno alto, sêco plano. Fn-
trada e restante em 10 prestações mensais. OP-15

16x 40 m.

Rua F'recí . Huebner perto R. Blumen'),u, rua calça­
da. luz mercurio, ponto exclusivamente residencial, faci­
lita--se o pagamento. OP-4

15 X 37,50 fi
.

Rna Timbó. distante 200 metros da R. M'1.x CuT�n,
perto'de corrrér-cío e do ceritro da cí d n.de, pequena ent-roq,da
e o 'restante em' pagamentos mensais. OP-6

..25 X �5Q·".m._.
Rua Macapá, fundos Rua .Anita Garibaldt ótimu Jo­

te perto de 'condução e corrrér-cto, preço �aratíssimo e n-=t­

gamento a combinar. OP-8

�o X 37,90 In

'Rua Aroriso Pena, localização previlegiada zona es­

tritamente -residencial, lugar bem ventilado, próximo es­

cotaa, @eço e condiç{>es, em riosso es.critório, Rua São ..
,

Joaquim 58, tel. 31�50 Ç>P-21

14 X 61,50
Rua Araranguá, frente Consul, rua calçaq::t, luz, per­

tinha R" Dr. João Colin com bôas facilidades dA pa­
gamento. OP-20

23 X 61 m
R;ua Max Culin excelente terreno perto' R. Orlean,<:;,

c/muro' 'frente, rua calçada, luz mercurio. pagament·o a

combinár.
.

.OP-9

14,50'x 43 m
. R�l,a' MaJor� Vieira. ótimo lote', plano, sê.co, 130 me­

tro.s· da�·,R. Sta. Catarina, luz agua comércio farmácia
perto �'- Condições. de pagamento,ex.cepcionais. OP-2B:

'13' X 40' ··in�
Rua Padre KoTPl fundes para Rua Particular. pérto'

:rnd·.' I-Iánsen,.perto de ccnduções e comércio variado. pa­
gamento � 50g/o entrada restante em parcelas men­
sai.'3-�·:'_:·.

.

OP-30

32r,12 X 41,20 m
R.' Pedro MaYerle. zuna Maternida'de, Jocal central,

comérçio e; repartições na porta, bôa oportunidade .. ron·­

dições a combinar:.
.

.

DP-11

4.,573,00 m2
Rua Jaco.b Eisenhut (antfga Bom Retiro), quase cen­

tro, 'zona residencial. terreno pronto para receber cons­
trtição� preço razoável e' condições a combinar. OP-21

2.131,86 m2
. frente 40 metros à Rua Lafayette, perto R. Aubé. bo-'

nito· local, preç_,9 acessivel e bôas condições de ra<?;'q,-
mento.,. . GP-lO'

40 X 160 m

Rua otto Boehm, perto Us. Leite e centro cidade,
uma. rara oportunidade, :preço ótilno, com facilid9 r �',. ,-:J '" •

pagamentu. O�_;13,

18 X 56 m
·R. l\tax Co1in� perto R.' Araauarí, banHo lote plano

e regular, perto da cidade e do cOInércio, preço vantajo­
'f!'o' �-conclições. a combinar. 'OP-26

A.T·E N ç Ã O
Nãli encontrou o terreno desejado nos anúnc�o.s ?

·Entã,o telefone-nos por favor. Atefld0ren1.0S com prazer
c sem çompromisso para V. Sa .

SíTIOS

Estrada Motucas,' Mun. Jv1�., 1.29. 960rn2, cora ca.sa,
água abundante, com mata, plantação de bananas e ca­

,fé� perto da cidade. Combine uma visita em no�o.�· es­
critórios à Rua São Joaquim 58 ou telefune-nos: 31-50 ..

"' - - � -. ....,. . - .
, ,_. OP-31

Estr.. Jvl�. -,- Jaraguá" 205.000 m2,. cal? casa c�l.. ,

luz. benfeitorias. riacho no terreno. ·Combn1.e-' uma Vl�l'-'
ta . a'o' local sem compromisso para V. S .' Facilita-se

.

o

paga��p.to".
.

OP-22·

CAMBQRIÚ, .urrr t.err srró corn ,2'52' m2, pertinho da
praia .no 'Jardim .l\í'[arambaia ..

ó

trrno pa.ra corrs tr-uçã.o de
�ua casa de -ver-a.neí o . Consulte o preço, pedindo visF a

ao n030 corretor.
. .

'. OP.::..35

De a.côr-do com o convênio. o

Ministério da Agricultura fa-
'rá a seleção das cooperativas
de produtores de leite a se­

rem beneficiadas com us fi­
rm.rroí a.rne.n t.os e' com a presta­
ção de assistência técnica por
parte do PL.A.MAl\:I. Atérn
Ul.'3.50, realizará carnpanha de
dfvu'Igac.ão junto aos criado­
res. mediante visita às fazen­
das, reuniões em cooperativas

.

e associações rurais, visando
a rnot.tvaz- os pe_cuaristas pa·­
ra. ULliizar as novas técnicas de
manejo alimentação do ga.do
leiteiro.

Neceas it.arnos de:

EXECUÇÃO

ELETRICIS�AS

SOLDADORES (Oxi�ceti1épb)
PINTOR - Com; conhecimento de pincel,

pistola e mistura de t.írrta.s. -

.
ITAJUBA, terreno 30x2791n, centro cidade, parto

'

Igre­
J�. preço bern razoável condições de pagamentu .a com­
b íria.r , OP-32

UBA:I'Ul3A, ter�.��o rr-en t.e mar, pa-I'te norte da praia e
: perto do último poste, .da luz, 27,50 x 100 m., 'pagamento

cmn entrada', e restante ,facilitado. '
/

-

OP-29

UBATrrBA rara oportunidade, terreno 2,1:.45 rri . de
f'rerrt.e x 23 � de fundo, com bôa casa de madeira. praia
excepeiunais condições de pagamento. OP-33

Apresentar-se no SETOR PES.SOAL,

II Rua Araranguá, 514, COM URGÊNCIA_ 11
I �lIIm1111elllllllll 1111�IIIIIIIIIIII t lllll1l11l1l1ClIIIIIIIIIIIlUI 11111111111eanumllllll::l"�
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:_'l" \'. Oferece Aos Me.Ihor-ea Preços:' ".�_=_�PAP'EL ALUlllíNIO - E.m bobinas e fôlhas,
� -

ª diversas cô re.s : �
ª �
J Qualidade < Tradição ,- Atendimento E

.
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Piçar:;.as, residência de veraneio, can+ro , 'num dos
pontos mais destacados. frent.e ao mar. o melhor ambien­
te pl1Ta veranistas area constr. 175 m2, alvenaria,. mate":'
.rie.I de ccnstr. de primeira qualiçiade, ferragens e a.ces -,

.

porios "in0x". e latão. poco c/bumba e té t.r . d� á.gua.. dep.
,

,.�er-;T., c.h.uve ír-os e vestua.r+o.s com azulejos e pü:::o Ia.dr'l lb o.s
s. C8�t::nl,o, c(.s:ala gr s.nde , banho compL, cos .. ga.rag .

'

.a.rea frente mar e outra frente rua, terreno 14x85 !TI."
jarcim .qramadu plantado. Preço de ocasião e pagamento
a corrrbtrra.r . OP-25 ...

Por óutro lado, serão _ pro­
movidos cursos de treinamen­
to em todo o Brasil. para ve";:'
terinários, agronomos, 'práticos
e técnicos rurais, pecuaristas
e capatazes que cuidam da
atividade leiteira. visando a

melhor capacitação dêsses pro­
fissionais' para aquele-tipo de
atividade.
Para executar os encargos

<-oh a sua respunsabilidade, o

Ministério da Agricultura, a­
p)ioará, durante os próximos
cinco anos, a importância de
NCr$. '37 .520.000,00.

.

Marias Convocadas

'PRE'rE,NDE ALUGAR:. SEU· IMóVEL
Então corrs'u'lt.e-Irros pois � locaçãu

.

e administraçâ�:'
seu Irn óve l me�ece cufdacfo . Propor,çionaremos segu­

ra.riç a e garantia' na locação e a.dmlrrts cr-a.oã.o do seu imó­
ve t,' Selecionamos us inquilinos. Para sua tra.ricuttídarte
·trsI1<::firs ,C'.pn _n:",,,,bk"1-·Vl"l. do lo��q.càa e arlmini�tracão rra.ra
rro=aa., orcca.n isàçáo. Peça infór�naGões ern. nosso. éscritorio
ou ·a.'yisit.a- de -um·-funcionário 'nusso.

' Fazendo a.pê lo em especial
às l\-larias: Dona Yolanda
Coc:ta e Silva concJ:amou a

mulher mineira e os católicos
brasileiros a darem sua cuntri..,.
buição para a c-onclusão da
Catedral de Brasília. ao falar
numa emissora de televisão de
Belo Hor�zont�.
Hlnicialmerite" disse' a

primeira dama - "apejo para
as mulheres mineiras em ge­
ral e.' em particular � para a.�.

Marias, para aque�as que têm
.

o 'privilégio de .poder :ser Ch8.-
.

niaJlas -_ no, toc;lo ou em p::art.e
..
� .pelo mesn1'o nome 'dá Mãe
de Deus: que- nos ajud�m pa­
r�

.

a 'cOUSE;cução do aI,to . pro- '

:p'ósito· de terminar a �on.�t.rn-.
'cão· daauefa .;óia 3rquitetAni-

: .

.
.

.'
.

.

- c�J . 'Que é··a Catedral de Bra-'

VUClIIIIJIIlJrll[ll:lInlflJJ"��'I",'m!llr:lnmlmlfln'�IIIIIIIIIl[�llIInUlltltllll'"� _

,·sUia"..
'

.'

V E -N D .E: - -S E- 'Q.,: .ENCONT�.o

·l\1:óveis ",usados, Gelâdeira,·:·.M.ã,q·'u'ina... ·de '_.E:: '
'�

..Mais ,t��d�, . Dona YOlanda
== Costa e Silva tnariteve encon-

Lavar' Roupa�etc:., .vende:...se.: po-r, rnqtívo d�
.. § tro com a sociedade mineira e

.. '.. - 'representantes das 'classe pro;-
ni_udança� -.- Rua Otto BQehm;� 874."" 'g .. dutoras. para ·tratar Ç!a mobi-.
..' '" .' -.

'

,lização' de recursos destinados

,�liUl1itll"jlilllm(]lIíItlIllIlH:lIIIIIUllmr:llllilim"',U:lUIIUlllllir::l.i'll'UII1IIJ1(llllli� ':ã, construção do altar de Nos-
sa Senhora da Piedade, na

cripta
.

d')" Catedral de. .B rasír
.

lia, comO' .homenage.m do _po_
;
vo rn.irü��ro..

.

O' Fina residência, não long� do' ce�tr6 d�J cidade, a,1-'
ver:; ::tri::t, àrea construída 288 m2 em terreno 30x40 m.". ma­
terial prilneira.· qualidade, pitSos tacos e ladrilho..'3 S .. C";'8.­
tano, 4 dormit .. 2 banh .. copa, hall, área .d2pp.nd. serv..

e

p/emprego., div. acessor50s jardim urna'rnentado. Rara
oportunid�de ..pa.ra família eXigénte. Pedimos con<:"�11t,':l-r
preço· e condições. .

." OP-24 63I� A lJ P.H.I,N·E,
'. Ve.nd,e-se um., .�m bom é�ta:dÇ>·.-de· con��rv,�çãâ.

'

ótima residência
. Rua Blume!1au,- pertu da -rua .Àrarangl�á, em ter9no de

30,OOx15,50. Casa em Alvenaria -l\t!ista, 3
-

dormitórios no

te!reo e·1 no 1'0 andar. cosinha, 3 banheiro,s, 2 garagens, 2
salas, copa e jardim. Junto cóm um teren--o_ medindo ....

14,40x30,OO. A' 'vista .ou eventn.almente :fa.cilitamos o pa-
,gamento.

.

casa de madeira
Pua Ca-mpo Erê, psrto R. Mons. G�rcino, em .ter­

r�n{) de 1,5x24. m., pre';o cunvidativo corn metade :zi:...
nandada a longo' prazo. OP-34

casa de nUldeira"
bem cOll.c-ervada, à R. Epitacio Pes.sôa. JO:3al bom,

paS'!:am8nto com pequen� entrada e restante finànciado
15 meses. O_!.":J-23

3 casas resfdenciais
de madeira, Rua Londrina, Nova.Bra'sUia. pertu :SR'::'

101. c8:da casa e:t:fl ,terreno de lOx25· m., -preços
condiç(jes .a .coIAbinar. I;

I p�JSÁ9 .DF;
·.A'PONTA,D�t\
....

' -

'-_'. _"-::. ; _:

Casa de ma.ciélra
Rpa !v1:inas Gerais, Bair:ro N. Brasília, pO:.IÇO distan­

te d'3J BR-lOl, terreno de' 300 u12. com pe�uena entrq,da e

restante R. cOlTIbinar.'
-

. OP-27

Rua 9 de"Março, 337 '_r·Zq.andar _- Sal�' 31�'-:�
,3940- ...:. Edifício" Rudênas -:-<-' praçat .�da

,

Bandeir�'�' .Jbn�:VnI:.LE.;. :�

""S. PAULO' Acusado ,de
·.spnegar o '�Impôs·to. de . Renda',

. já. s�. encontra". recolhido À.
Qa.c:;_a·

.

de, Detenção,. ,Azur�i
. .Artlâricto� 'que ·.t�we· sua prisão'

.: preventiVã. 'decretada pela . .lus­
: tiça Federal. de' acôrdo com '0
'B:rt'igO '1° da '.Lei n.·· 4.729, de
,14 çle julho de 1965.

De 2 de' junho a 4 de ag"s­
to. Azurei financiou .Tudite
PfÍiva Torref-i.o na compra d'?
quatro milhões de dólares '3"'Yl

bancos de São Pau10 e dó Rio

,e foi' p�rseguido pelos _ p�li-

Re.sidência de alto luxQ, morro,,"- terreno 41:).829 rn2, .

todo ajardinado. drenãdo area construida 474:H� m2. ex­
cel8-1,té uportunidade, facilita-se eventualrnente o paga­
mento. OP-19

"-(Man spricht Deutsc�}: i't:·
------��APARTAM.ENTOS

Edifício' "Thereza Schmidlin','
Gale·ria 9 de- Março (Jõ�S

T.·
·ALUCA-S�

(à Rua 9 de Março -:-' Joinville)
Prédio em finu acabamento, tacos de primeira qua­

lid9Jde, corredores' em' nlosajco "veneziano postilhas vitri­
fica.das na fachada, painés de m8.deira nobre, escadarias
amplas com patamàr&s interm�diários, ligações de tele­
fone. tomadas para ar condicionado e para aritena ge'­
ral -de televisão, àgua quente etc. Amp:as áreas 'de' ser­
yiço para secagen!l d� roupa. Sanitárius de parcelaria
"vitrificada, ferra.gens padrão superior, ·locBlização exce­

le:pte: perto do Correio, do.s· Cinemas. Comércio, Bancos"
!NV�RSAD DE CAPITAL COM QUE Só O SE­

TOR IMOBILIARIO OFERECER GARANTIDO PELO
F.XCEPCIONAI� "PONTO" - Os Edifícios ligarão 'atra­
v�.s

.

da maior Galeria d� .T�inville, as ,c:,uas rua� mais
comerciais - rua 9 de' mart;O e rua XV de novembro
- alén� de apresentar a pa.ssagem natural COBERTA na
continuação da rua São Joaquirll.

'
.

. ,
.

Dispomos de apartamentos com 3 dC?rmitól"Íos .e ,ain­da. alguns com 2· dor'mi tórius .

o
CAMI8.A,.S DE" 'POLYESTER

ESPORTE' E, SOCIAL:' Um G�lPão' de Madeira
aA,�oalhado, . con1. área 'co- '

,

béria "àc:irna
1

de' 500 lils2,
'

próprio .. para depó;dto
. de·

.

l.neréàdorias ou para Eln .....

prê·sa. de Transporte, cénTI
OU', sem morádia. Informa­
ções na� Rua Copacabana.
32�

,

últ5ma,s novidades' em
.

Be�:tn�lúlas,
Shorts· e :Calções d� �_nh�:-

Completo Sorthnento d'e 'Pija�as

I}UA .DÓ P.R,íNCIPE,::lo.·9

CONSULTEM-NOS.: SEl\tI' COIVIF·'�OMT,qSO.
.

PA� t\..

12x21 in .'.,' Jardim QUE P.OSSAJVIOS MOSTRAR < A VOCít OS NOSSOS
por preç.o realmente. bom PLANOS E CONDIÇõES DE PAGAl\tIENTO DENTRO

__________� �· {)
__P_-_3_6_· �I)_A__S S_lJ_A S_._P_._O_S__S_I_B__I_Llr>aIJES..

�

CHEFE DE SE TOR PESSOAL
A MALHARIA ARP S.A, necessita de p�;ssoá çom

riência em relações humanas e' questões trabalhistas.
�·xpe-.

Ofereee bDm salário· e pos sibilidade de progresso.

Os candidatos queiram diri gir�se por carta,·à n��s�.
Postá! n•.76, 1ndicando' sua ins;trução conhecimentos /e

Sexo Frágil Planta
A �jovem quatroessista Olg3.

Padilha, do Clube 4-8 "Esme­
ralda". de Riozinho de Baixo,
Município de Engenheiro :Re­
bouças PR. plantou milho hí­
brido Agruceres-23 que, ern.

área de 2 mil metros quadra­
dos, rendeu o equivalente a 3
lUU quilos por hectare.
A jovem agricultora obteve,

com essa produção. o primeiro
l11O'$1r nH expoaíç ã.o. realizada
pelo escritório local da Asso..
ciação de Crédito e Assi.stên­
cia Rural .do P rJná (ACAR.­
PA). A segunàa colocada, 12m
área idêntica, produziu, corn o

mesmo tipo de serrrerrt.e , 7.400
quilos de milho por hectare
(SASA) .

Frota Vai Levar
Carros

Três companhias de nave­

gação suecas, uma francêsa e
trrrra holandesa acabam de
cunstituir a "AtJantic Con­
tainer. Line", emprêsa que vai
operar com uma frota de na­
VlOS containers para o trans­
porte de automóveis' e.urooerts
destinados aos Estado.s. Uni­
dos. Quatro dêsses navios es­
tão sendo construídos na

França, e dois na Ingla.terra.
O fato traduz a crescente ne­

netração de veículos .:=urop�eu.s
no mercado riorte c arnerfca.no
que a venda. de C:=irrns im·no'r'·...
portadOS é liderada pela Vol­
kc;wagen. Essa' in:iústria di,'3-
põe de Uma frota própria de
na.vius para o transporte de
seus carros para aauele Pa.ís.
As venda.s da Voikswagen. nos
Estados Unidos, até o final
dêste ano, se elevarão ;q, 430
n1.iI �nid8des e e'3tima···s�
que em 1968 sejam exportados
pa'ra ali, 450 mil VVV'3.

Porta de ·T.urismo
,

A.. 0��q'�1,';'Za(':�o tnrÍ.c;tic"-l, B.A·­
TO (South Ameri.can Tr.a�jpl
Org�nization) considera Cnrll,·­
çau a p.orta de entrada jdeHI
pg,ra

-

o turismu n�, América do
"Sul, afirmação feit� pelo �,"")-ro ....

�idente da SATO. Dr. Eduar­
do' Arrato durante I'eC9nt8 vj_

. sita a Curaçau, aCOITlu8nh<:> do
do ,gerente-geral da o��aniza­
ção, Luis Zalam·e,s. Propn7.e­
ram êles, ao Govêrno da 11ha.
"úue esta entrar::::�e n'1, F�T0
com.o membro jntegr�l. i�, 1-1�1�
atualmente figura' �apena.s I�U­

m.o melubro extraordiná-rio.
rnraçan .�-:>.r1a �ssün a ·::nicf\.
ilha do Mar' da.� C .... l'aíb"'l,<;; 'l..

participa.r da, SATO nesta
..qualidade.

.

S.ONEGADO'R E,

CO,MO . E,XEMp-iLO'
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Domingo foi disputada mais uma rou<'1 da. das finais do Campeonato da Primeira Divi s.ãó Extra de Profissionais da LJE. 1'�a Vila B aumer, a Aasocí ação Atlética - Tupy reabilitou­
··se, vencendo ao Estrêla por 3 x 1, em jôgo bem disputado e que rendeu NCr$ 60,00 ..No Estádio Olímpico do .Arn ér-ioa., o Fluminense impôs categórica derrota ao Tigre por 2 x 1, te_!ldo Bia

inaugurado o rna.rcaclor aos 43 minutos da etapa inicial, e Riga aos 4 do período final cornp Iet.ado para os tricolores do Itaum, enquanto q ue Elemer descontava pa.i a o 'T'Igre. Ern Jogo
que f'o] apitado por Amadeu Gonçalves, auxil ia do por Leopoldo Cidra! e Euclides Davet, os lí(ll�res ü:olados a.t.uai-am cmn'Araújo, Mojerio, Ir: go, Bebeco e Arisclrno ; Lolo e Riga; Bia, Nelsor:,
Daniel e Laurinho. O Tigre jogou com. Nelo, Adílson, Elemer, Udo e Got.ão ; Elzo <: Ingo; F'a.r-a na.guú , Fontan, Jurandir e Erasmo� Após êst es jogos: o Fluminense é l ider sem ponto perd i­

do, seguido pelo Estrêla e T'upy com 2 e o Tigre está em. "último corn 4 pontos pe.rd idos.

I
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CEHTAIVIE D.Llt.� la .. DIVISKo

Tu})y Passou Bem Pelo Estrela
Quadro da Boa. Vista reabilitou-se -

Wa.ld ir- o artilheiro com dois tentos

�s TE�NTOS
A'oÍ5:::o abriu a corrtagern

l� aos 6.m!nutos do 19 p2-
r

í

o d.o . Ai.nd.a na e tapa �ni­
oi a) Wa Id.í r aurnerrt ou para
2:,.:0, aos 25 nl�!luto.s. No
tempo co.mplenlcntar aos l13
minut:Js novan'lente W::::tldir
marcava para -3. Tupy. O
EE.trêla sàmente anotou o

-::ento de horú"�'_ já no perío-
-do de descoTltos, por int::I'-
Inéd' o de Hé:'o.

Em partida válida pelo J

Ca rnp.eorra ro da la. Divisão
Extra de Profü:sionais .da
LBF'. fase final, _ preliararn
no últ·:!.1.'lo cío rrrí ngo no E3-
ü1.di'o Rob2rto Lohman, em

Vilg, Baumer, as esqua­
dr8.s do Estrê�o E.C. e. A.A.
T:uPY.
A. repreE:entação orientada
tecnjcament'3 por Euclides
dos Reis <;Lue vinha de uma.

bonita v:tórJa diante do Ti­
grE. r-iJ. rodada anterior, so­

freu o primeiro tropeço no

certame, caindo diante da
esquadra da Boa Vista, por
3xl, que reabilitou-se do in­
'E:UC2SS0. frente ao Flumi­
nen�c. O triunfo do quadro
i:i:.l.çlio foi por eternais justo,
porque teve maior presença
dentro da campo e acima
de tudo demonstrou ma�or
catef,"oria. A esquadra. do .

E2trêla com uma d9fesa fa­
lha e com um ataque ino­
perante não podia aspirar
algun'1a cJisa e teve que
conformar-5e com o revéz_

EQUIPE'S
Estrêla - Fernanclo, J\J!a­

z2nho, Nino e Sabão. Peta e

Sétti; Adi, Sílvio, Hélio. e

Nande.
Tupy - Lota, Ip�, C::ca;

Pedro wIoura G PicG; Ale­
gr:a e Silveira; Waldir, Cc­

ce;u, Aloí.s�o e Alexandre.

ARBITRAGEM
A arbitragem estêv2 a

cargo
-

dE:; Claudionor dê Sou _

za, com bon1. trabalho, au­

xiliado por IrÍ!.18u Cadorin e

M8iloel CQsta, todos da LJF

Grande Jornada Cu:mpriu, em Florianópolis c

Campeão Catarinense Frente ao Penta.ca·mpeã0'
Gaúcho - Detalhes do Cotej_o,

! !

te as
AABB e lVletaldouat os vitoriosos
Ma.rit.irna e Tabajara os advcr-sá.rlos
Me ta.l estará sábado .ern Brusque
Ma.r ít.irna só dia 18 ern Blumenau

Dnvclver con'lpletamente o

sEU adv·ersário. »-Desfruta­
ram os catarinenses de inú­
meras oportunidades de
gol, só não os conseguindo
concretizar em virtude da
Hlá sorte' dos seus atacan­
tes ao finalizar e à grande
feEcidac;ie de 'Alberto, golei­
ro gaúcho, elU .dois ou três
lances realmente sensacio­
nai� em sua área. Tives;::3
que haver

.

necessàriamente
um vencedor do cotejo, êste
seria, sem qualquer favor, o

tlme bnrriga-verde, pelo que
de excepcional produz�u no

segU'ndo-�elnpo do p�rtida.
Tão boa foi __a_ sua conduta
qUe a própria crônica es­

pcrtiva gaúcha presente em

grande número ao HAdolfo
KondsrH, rasgou-lhe .elogios.

Mais uma etapa do Campeonato' Estadual Cata-
r

í

nense de Futebol de Salão foi realizada no
'ú í

t.irno
final de semana em Joinville, sendo os j ogos dispu- ,

tados :na quadra do Palácio dos Esportes à Praça da
Bandeira, e participando dêstes cotejos as representa­
ções do Metaldouat, de Joinville e 'Taba.j ara de Brusque
errt.re os titulares e Marítin"las de São Francisco do Sul
e Associacão Atlética Banco do Brasil de Blurnenau,
contando .a.s duas reuniões esportivas com a participa­
ção do presidente da Federação Catarinense de F'ute­
boI de Salão, Sr. Adi Varela.

SARADO'

A p'Iel�r:r')_inar apre s'en.t.ou
boa rnovíme:ntação com a

Associação At.Ié t ica B2nco
do B::-a�=�l cons egu+ndo pa�­
s ar de certa rorma fácil pe­
los rapazes da ;.'ffi3.b:tcnga"
que fo r a rn d o r rot.adc s por

tIf.s t ent o s a zero.
A priníeira c tap a já as.::­

na -av8. a vitór .. a p::tTc::'al dos
alv>cele.::-tes" b'urn·2n3.Uen­
�ss'por um a zero.

r'\. AABB jocou c=:n Mau­
rício, I-leitor, r.;�elson. M_ár:o
e Jo[:6. A I'v.Iarít·ma utilizou

A:�,en�âr" �r:l-ST:rIl, JO_Ty,
CLaud o e ..ti_,.lcardc e ainda
ElUDO e Rcc::�:vo.
Os tent:Js foram ass:nala­

dor por Iv1ário no período
:inicial e Zé, cs dó� s que
cQln};:ol·2taram o esccre' de

I
o c.:Jtejo, Fláv:o

I CAMPEONATO
1

I
l

Z'ípp.e l da Feder:"lcão Cata.r '>

rrer.s e, auxiliado }�Cr Evaldo
Tc�xe�ra e Edgd._rd Gl'a1'ldt.

JÔGO TITUL4R

Para a par tcía pr íricípat ,

o Metaldouat ent.rava como

favor it.o e após 'urna peno­
sa etapa

í

n. o.a.I, quando
venc�a por ur..'l a zero, ape­
nas, r..�art':_u no perícdo deI'�
rad�>r8 para uma go c.J.da
consagradora.
Laurínho em roit -; . 'ns''J:-

. rada a'ssinalou nada ·n1.e:J:·o2
q1J._e c�nco dos sete tentos
cc'nquistados pelo :rv1etal­
d2uat, completando Tite e

Perác:o, o m-arcador pa�:-a
GS .io!nvllenses, enquanto
qne Dilson e Ivo Már-o des­
cC·:lt3.vam para os brusquen-
ses.

.

O 1\.1eta�douat jJgou com

Renato, MarcoS, depois Val-

PARANAENSE
Na, Capital - F'erroviáriG 1 x Grêmio 1
En'l Londrina - Londrina O x Agua· _Ve:rde 1
Em Bandeirantes - Coritiba O' x União o.
En'l Jandaia' do Sul Jandáia 1 x São Paulo O

liminaló iL

D01Y!INGO

C::::n"l as 2C}U·pC3 d.e Blu­
rnenau e São Francisco do
Sul v

í

a.j and.o par'} suas cr­
dad.e s e re t.orna-n.do apenas
no cíc rn

í

rrgo pela rnarrh
ã

• às
10 h�ras A.A.B.B. c Mar í­

t rn a e.n tra os iuvcn ís v-ol­
t a rarn a defrs!Ú3.r-.:;e. opor·
tu rrí d ad.e €r!} que a A:;,soc':"'t­
cão At.l é

t ica Ba-nc'J do Br8-
s�l ilnpunha severa gol::'3da
aos ,!::'aofranclsquc.p.::--,s.s rr:n­
seis ·tentos a um, ccrn. Ze
sendo o artilhe:ro tendo as-

• f:. nalado três tentos.
As e:quipes fcram é1S n1_�S-

1'1:':1.S a arb·trage:rn foi de
Evald..-) Teixe_'ra auxiliado
por Fláv:c Z:'ppel e Edga;rd
Grandt. '

Para o ú�t-mo destas eli­
hTi�atória.s., o Tabajara vol­
tava n'lelhor e perturb.ava o

Metaldouat que pl"o::;úrâva
resolver log:J c prélio não o

conseguindo apesar da pr:­
meita etapa já fav:Hccer
aos rubros �a: zona-sul por
lxO.
No período final n'lslhorou

a representação do Metal­
douat, que CClTI dois tento:;
dE: Lourinho e um de Perá-

I c�o conse.�uia. vencEr por 3xl

JaJ

I
Todos cs derria. s j ::::gos

�en.tre estas qua tro 'equipes
deveriam re aLz.a r= s e no pró­
ximo s

á

b.ad o e dom�ns-() L'J

Pav:lhão ·da 'FAl\1:CSC,�� 'JITl

BlurTIBna�. No entarxt o tE �- Id.o ·(;D'1. vista urna 2XpOS cão
de aniEl_a�::; que lá se real

í

-

z a a F'edera ç â.o re'urí ru r;:p.

CClTI dire'L'Jr2s de todos os

ctrbcs, a inda no sábado à
nc�te e f

í

cou :-SSOlV�ç?/1o .0

�,ep-:uinte: .

E:ntt-e os titulares, Os j 0-
goS f a l t.arat c s. 'ent.r e Tabaja­
ra c J\1:etaldount f: -::rão rea­

l�zados n'1esmo 1:1 ':) sába:.18 e

domingo, entret:J.nt8 CUl

'Bru.çque} na quadra à_8: Sou­
za Cruz, e sàmente o será
no uCoÍcsso da Colina", gi­
nás�d coberto do B·.)_nde.!.­
rarite� em caso d � chuva,
pO:s o Bardeirantes não de­
seja qUe se pratique futebol
de sfllão naquela quarir::::t.

.

Os juvenis _iogaráo n3.

quadra da FAl\,fOSC, Em

Blurnenau, mas no f�rn-de­
-semana Eeguinte, di3..:; .18 e

19, quando para lá irá I ti

representação do Marít·m�
de São Francisco do Sul a

fim de dar combate ao qua­
dro da Associação Atl�ti.ca
Banco do Brasil que re�vin­
dicou o direito de jogar em

Blumenau; a fim de oferecer
aos Blurnenauenses a 0'001'-

, tunidade de assistiren-'l â ês­
tes cotejos do salonismo
pelo c.er:tam� barr2ga-verde .

PRÓXIl!iOS E1ÇC01\JTROS

.

ARTILHE'IRO
:

Confoim� se, pedem, ob­
servar, ·com os jogos. aqui
rea1izados.- Laurinho d8 Me­
taldouat foi o verdadeiro
Uartilheiro" assinalando sete

. tentos e Jésé (Nego Zé-) as­

s:na}ou �. nada menes qUg
cinco entre os juvenis para
a AA::BB; dell'lOnstràndo tam­
béul sua forma C8mo salD­
n'Eta.

Alberto,. chutou Lc-cal: Estádió uAdolfo Kon-
teir·o,_ \ '':,no

'�.,_
canto :_der", em FlorianópoUs

'
.

abrindQ�.o escore. . Motivo: IX Taça BrasiL ';:-'
AOE ·30. minutos, Lutnlli1-J:l-' .Chave:-Sul- .

ba recebeu boa. bola- pela . ".Juiz: Arnaldo César Coelho,
direita e aprofundou-se até da' Federacão Car�oéa' de
próximo a b�ndeirinha de

.

,?utebol. Foi bastante bOln,
es-canteio. Sen"1pre seg:u�- tendo' apen·as. o graVe p.e-

I
do. por_ Cráudio' ZiI'L.,>,)_, pro- cado de deixar em brancas'
curou <o cr�z.amento alto· nuver:s um.a- penalidade má-

,

.

para a ·área. A bola . des- xima de Altenlir sôbre

Míl-l-CláUd:'O. Lui.s':nho Pelé. Di­

��(;:V�U :uma, curv�,' �!aiu à

J
.. ton Dia�, aos 5 minuto� do nho

_

e C'á1idio Zir{n; NeI�nho
vlg-l-lancLa de Claudl.o que tempc..:.flnal., e Efraim; -ValdomirQ, IvIílton

.-. '- Auxil2ares: Ernâni Silva e'-\ Dias, Righett: (Roberto) e

,
>é

-", ---�- - -

•

�' ri" _ Marinl:'ío Si�veira Goríz,ag<r.�:rrIio: --=- .Alber·-
; P_�nda: NCr$ 8.329,00 to; EloL Aírton, Altemir e

>
' Pre1ilninar: Figueirense OxO Ortunh.o; Caçapava e Paí-

I Avaí �(C:mpeonato. .

Floria- ca; LUluulnba, Adãozinho
nopol:.ta_.:.o de JuvenIs).' / (Beta), Lqívo 8"' Vieira.
1 Q te:mpo: Grêmio,2xl (:Val- DESTAQUES: -Pelé, D:nho,
dOluiro, aos, 22; L-umumba Valdo.rrl:irQ; e Ç-onzaga foram

_ acs 30. e Loivo, aoS 39 _ mi- os melhores. no Perdigão,
rutos).; l1:1erecendo Alten'1.i:r:' Caçapa­
:Final: .

2x2 (Gonzaga, aos- 9 va, Pãícá:e Vieira os maio-
minutos). res elcgio$ pelo lado do

QU:ADROS: Perdigão Grêmio ..

ESTA É A E.QUIPE DA SOCIEDADE ESPORTIVA! PERD lGAO, de Videira, que está realizando excelentes exibi­
çõ'es pela Taça Brasil. O "o:n:ze'� quel aí aparec� foi', c- que in.iciou: o prélÍo' d� domingo, e,fi Florianópolis, contra.
o Grêmio Portoalegrense. Da esquerda ·para a direita apa:ú.'lcem: Cláudio �Zinn,. Cláudio' Wagner, Nel�nho, Lui­
sinho; Dinho e Pelé; agachado3, na m�sn'la orde,lU: Va !do.miro, Righetti, Milton Dias, Efraim e Gonzaga.. --

GRANDE JOGO melhor produção do que, o

campeão ca;arinense .na
primeira-fase, quando ven­

ceu por 2xl, aliás, com jus­
tiça, e2s que dominou c·�m

facilidade o setor mais im­

portante de qualquer jôgo:
a m8ia-cancha.
No período·-decisivo, po­

rém/ o Perdigão fo� u:r:"1a

equi.pe in�eiramente nova,

;

Para uma platéia que ren­

deu NCr$ 8. 329,00, Perd�gão
e GrêmiG fizeram um gran­
de jôgo, pontilhado de lan­
ces .sen�acionais. Mercê de
seu melhor preparo técnfco
ç psicológico, além do fator
cancha e tarimba �nterna­
cional, -o Grêmio conseguiu

CARIOCA
RESULTADOS DE SABADO
Campo � Grande 1 x O São, Cristóvão
F'lunünense ·2 x 1 Bonsucesso
B8n�u 2 x 1 AJuérica
RESULTADOS, DE DOMINGO
Plamengo 2 x o Madureira
Olaria 2 :x 1 Portuguêsa
Vasco 2 x O Botafogo

CAlVIPEONATOi PAULISTA
Corinthians 4 x O PortuguêlSa de Desportos
América 2 x O São Bento
Ferroviária 3 x O Prudentina
Sao Paulo 6 x O Botafogo
Comercial 2 x 4 Pabneiras

A MARCHA DA COl'1TAGEJI/l
Decorriam 22 minutos do

tempo-�nicial quando Valdo­
miro foi esplêndidamente
lançado pela direi ta, liv!e
de mp_rcação. Com muita
calma o extrema adentrou à
áre, agremista e, na 'saída de

não interceptou o lance e '

lTIOrreU tranqüilamente no,
canto direito da meta cata­
rin€;llse.
Nove minutos depois hou­

ve uma falta à frente da
meia-lua da área do perdi,­
gão. AItemir cobrou forte,
no meio do gol. Cláud:o
tentou amortecer o potente
cpute para posterior defesa"
Foi infeliz, permitindo que
no rebote Laivo desempatas­
se o jôgo, com chute forte,
rasteiro', no -centro da me­

ta.
O último ponto do cotejo

aconteceu logo aos 9 minu­
tos do tempo-final. Fo:' seu
·autor o· ponta-esquerda

. Gonzazga que, aprOVEitando
um laneamento de. Mílton
Dias por sôbre a cábeça de

Aírton, ficou só frente ao

goleiro Alberto e, com chute

forte, raste�ro, no centro
do gol estabeleceu a conta­

gem defin�tiva.

DETALHES TÉCWICOS

Jôgo: S.E. Perdigão :x

Grêluio Portoalegr�ll..�e

e Ua)

MOl\'IE.NTO de inte'DJ3a erilo�ão e alegri'a para Ney
Botto Guimarães, quando no �dia de ontem. deixava o

Hospital São .:r-osé, após ter permanecido int"ernado
por uma t.elnpC-:rada de 66 dias, �emi.perando-s� do aci­
dente sofrido dia l° de se,tclnbro na. Rua O. Guimarães
Assiln a ernissora. ,de Rarnjro Gl;'egóriQ' da Silva voltará

a cont:.l.r Cül'n o e,ficiente' profissional.
.

. yinalmeD:te ontem, por volta do meio-dia, deu bai­
xa no Hospital ,são José, onde permaneceu por' 67 dias,
o cronista esportivo Ney Botto Guimarães, o' qual con­
tinu8-:rá rnaís alguns dias em repouso em sua ;residên:'_,
cia, devendo no entanto, eHl breve estar novamente
e�n contato com os ouvintes de esportes da emiSsora
que pertence.

Foi· um momento de real

Iemoção, aquêle em qu�
n-osso companheiro de jor­
nadas. esport�vas saía do
nosocômio n'luni(:�ipal acom-,
panhado d� din�Ú)r-gerente
da emissora, e com a pre­
sença de farfliliar-es e ·ami­
gos,;
Completamente recup�ra­

do, dos' ferimentos que re­

cebeu no desastre autàmo- ,

b:Jístico de 10 de setembro,'
volta agora Ney Botto Gui­
marães aO convívio do lar"
e . possivelmente :nos próxi­
mos dez dias, tari1.bé� a8

'contato com o microfone de
forma definitiva, para a sa­

tisfação de todos quantos­
têm em Ney, o.melhor naj_'­

radar do estado,· pr�ncipal-'

Um esp�tã,cu-Io ·que nã.q"-
· agradO]l , pruppTC�ionfq::alu :,?-a
�arde de domingo, no estáp,io
Ernesto Schiemm 'SübrLnho;·-as.-::.
esqu��lras - ao Ca"'ias -F. C. de,""
Ylo"'·.c:;;a ddade e C. N. Almi­
rante Barroso, de Itajaí.
Un'la partida, que chegou a

.�er até luonótona em certa al­
t,nrg,

.

de ��ll desenvolvimento,
embura tenha acontecido·1
tent.os, UITl dêles contra, e um
tanto f�urioso ..
A r.epresentacão ioinvilense

não chegou a produzir o que
se esperava, já que demons-

· tro11. umà falta de entendimen­
. to ·flág�1an te .

"

O 'meio de campo, onde Léu
.0�t-r_eava conl,.a jaqueta 10,

I como meia-armador, não
-

se
·

movimentou mllito a conten­
I. to, talvez pela falta de entep-._-
·dllUer.lto do '€xtreante com J.
Alves, que. ficuu U1TI tanto re­

'- c1l8.do. ·tentando destruir, não
chegando' também a aparecer
com destaque.

'

O ataoue alvi-ne�ro voltou
a decepCionar, pois conti-

:luam jogando mnl Giga '3

Expedito., 1'3e ber,rl que a ent-ra-

-;��d�<)�cr;_Q��·t�l���sr��;h����
dê- fr�nt.e-· ,Sâx-lense. -

Na . defesa não gostamos do
n�auarecin'lento de ':;oruca,
.'lue4 e·mbora não tenha ',;ido
muito trabalho, já que a ne((a
ofensiva do Baroso não - pro­
duziu coisa alguma. :::lndou
complicand-o quandO :foi exi-

ggoTENTOS
Oiga inaugurou o -placard,

aos 19 nünutos, nUIT1. )3TlÇ9-
menta à8 Léo"peIo alto. O
comandant-=· de ataque �altou
com o arq_ueiru Carlos e con­

seguiu colocar o balão no fun­
do do barbante.
A -primeira faSe termmDU

com êste escore, ou seja 1 pa­
ra' o Caxias, nent'1:U1TI 'tJara- o

Bar:t.o.so._
Nv períOdo final, os c?.."xien­

ses rnq,rcaram mais 1. Sd.son,
aos 20 marcou o :segundo. r'2-

r>obpudo hnrn cru'7Qmento de
Ivan. Aldo ampliou aos 32,

IR

I
quarido em jogada ·i,ndividual.
desceu pela' esq_uerda -2 atil�ou"
cruzad-o v.encendo ;:?;UR1'da-
va 1 ás \lisitan te .

�O qt!ar'tv
- g'ol do Caxi3Js a­

conteceu de .rnodo curios:o. O

arqueiro Jaime, que ,substituiu
() titular Carlos, qusl"!.do t.en­
tava envIar a bola cani as

mãos para o setor direito de
sua defensiva. foi :infeliz e

mandou u balão nara o fundo
do baro3.nte _

-

O juiz c�o encontro deternlÍ­
nou unI tiro esquinadD, q-u-an­
do na realid,ade teria que tirar
° centro novalnente, pois foi
gol autêntico.
Quando du té::'1n'lina ão 'Jn­

contro, o apitador, então,
consignou o quarto tento do
Caxia.s, �notando na ::;úlTlula.
desculpando-se. e disse qu �

�o!1fu:"1diu a regra.

QUADROS E RENDA

A renda do espetáeulo '?n­
t.re Caxias 8 Barro:::-o foi fra­
quíssima: 223 eruzeiro.s �'lOV·J:3.

CAMPEONATO- CATARINENSE

Marcíli
'

Dia

mente de futebol, esperan­
do o radialista participar já
da transmissão do jôgo
entre Perdigão de Videira e

Grêmio Portoalegrens.e, na

cap:tal, gaúchp_.

De qualquer forma, tem
2gora a Seleçã.::::> RC

.

nova­

luénte o comando dêste bri­
Ulante homem. do, rádio, 9
qual' saberá. dar à 's:ua _equi­
pe, aquela vitalidq,_de que
lhe é. pecu�iar. Desejamos
ao' Ney _' UHl retôrno in'ledia­
to 'e . formulamos também'
votos de� felic�daêfes,

'

ne�te
ret6rrio, vótos' ês·tes de" to­
dos Os -acej eanos que assim
terão a· participação de" seu
2° ,Tesoureiro de ora em

'diante:
.

.

o
Eln Cric:úma, o Atlético

vo'tou a demon.strar que
não tem ccnd�çõ3S para ser

o campeão catarinense, não
con�egu:ndo vencer ao seu

adversário, o Grêmio Atléti­
co Guarani, apesar_ de jo­
gar em seus domínios. ::1.0

E5tádio "Valdemar Brito",
na cap�tal do carvão.

Com' o apito de Yolando
Rodrigues, da E'ed�ração
Catarinense de Futebol, o

Atlético Operário alinhou
com Catito, Santinho, Or­
lando, Jair e Fogu�nho; Ar-
mando e Sílvio; Jorginho,'
Zezinho, Cissa e Paulinho.

_so

mais tranqüila, com --um

go oç'jet-1yo., fa�en'do cÇ>m·
qtle em

-

di-yersas· op6rtuni­
dadés à torc�.da�-- catarinen­
se ficasse de. pé para aplàu­
dir lances verdadeiraluente
emccion2�ntes, nos quais se

Ratif�c.ando a' tca impressão deixada em .Curitiba" viu' em no-Ivorosa' a defesa
cn...l3TI 60 (_�.f.1 sua prin"1.eira· apresentação:. pela I�·: Taça

I
gremista-. Àl�ançanq.o o em-

Êras�L diante do F'erroviário,· a Sociedade Esportiva pate- logo aos 9 . minutas

Perdüião atuou domingo em'_F'lorianópolis, ... n� �Estádio 'dêste período; o Perdigão
uAdolfo Konder", 'frente ao Grêmio'"de· Futebol. Por-' jogou de ·modo -- soberand::J

toalegrense.
.

no tempo-Lnal, logrando

rncr , Tite (Israel), Lauri- I ao T'ab.aj a ra , o qual descorr­
nho, depois Schmidt e Pe-

I
tava a través de Ayone .

r.á.c.ío : (Cláudio), tendo a r8"- <.� Jogou �-: :r:vIet.aldo��thr<.com-

prec errtaoã.o de .Jo irrvd.le Fce nat.o , T'Lte , Mar-cos, Lau-
be rrn rnad.o o cotejo com 03. ro e P'e r á.c.í o e o T'a'baj a r a
quatro suplentes. atuava C'::::>lTI AcL (Renat:J),
O Tabajara atuou com Ivo Mário, Jacaré, Dflson

Renato, Adalberto (Luiz), Barni I, Ayone (!:":,arne II).
Ivo, Dílson e Aycrie . 03 teri- F'i á v í

o Z:ppel foi o ju
í

z CO�TI

tos, pela ordarn forarri as- Os rnesrrio s auxLí are-, dos
dnalado.s po r Lauro, P'2rá- demais jogos.
cio, Lauro, Tite e La.u.r irrrro,
e Dfls on e Lvo 'C"'ra o T· ...

baj ara. Evaldo Te=-xeir a da, lFOFS ap it.cu asa.strto ... por
Flávio Z�pp(;l e Edgai'd
.Grandt.

,
Cmu· um j6go um tanto con"lplicado, o Clube Náu­

tjco Marcílio Dias conseguiu, através de um tento de
Téquio no período final aos 15 minutos, vencer ao lideI'
do campeonato o Esporte Clube Metropol pela conta­
gem mínima, em lance que redündou na expulsão do
meia-cancha Mílton, ficando daí por diante o l\1:etropol
com apenas 10 homens, que perrnaneceram no ataque
à procura do tento que daria o empate, com os rubro­
-anis tudo fazendo para mànterem aquela vitória par­
cial, o que realmente acontéceu.

O Marcílio Dias jogou
completo . atuando Barreira,
Jorge, JuarEz ViJela, Zequí­
nha e Ferreira; Mário Araú­
jo e Sombra; Mauro, Joa­
quinzinho, Téquio e En"1.ir.
O Metropol não con.tou

com o meia-cancha Triunfo
e o arqueiro Rubens. tendo
jogfldo com Vanderle:, Ve­
vé, César,' Vivi e Adaílton;
Mílton e Chiquinho; .Jorgi­
nho, Daniel Bauru, Madu-

:.. reira e Toninho.
"

O gol foi conqu�stado por

Téquio aos 14 minutos d::l
E:tapa finaL quando o Me­
tropol teve expulso seu atle­
ta Mílton.
A arbitragem considerada

por muitos como fraquíssi­
ma, foi de S:lvano Alves
Dias -'o qual deixou de 'as­

stnalar uma penalidade má­
xima em favor do Metropol
aos 42 minutos' do período
derradeiro _

Seus. auxiEares foram Vál­
ter Vieira' e Antônió Silvei­
ra.

, ,I,.
O Caxias mandou. a campo:

Jairo, Albino; Getúlio, eoru­
ca'"e Chiquinho .

__ .J� Alves e
Léo. Ivan. Expet1ito (Edson;,
alga e Aldu.' ,- �

.

., Barroso' foi 'de:rotado assim:
Carlos (.Taime) , João Carlos,
Nilo (Zito), PhiÜpps "2 Alva­
�ir. Juquinha (Aquilles) e

Miltinho _ Hélio,' Ubirajara
(Fadel) e Rómerito.,

.. ..ITJíZÉS
Dirigiu o confrurrto o Sr.

Ulisses -Xavier aue �não che­
gou a complicar..

-

_Demonstrou
não' conhecer direito 'àS i'egras
do futebol, quando determinou
um escanteio, quandu na rea­
lidade aconteceu u gol do Ca­
xias feito pelo arqueiro, con­
tra.
Seus auxiliares - foram os ,

Srs. 'Laudino Pedro da. 'Silva
e Almir César COIU atuações
normais.
PRELIlVIINAR .:__ Na nartida
aperitivo, A.A. dos Alfaiates
empatou com o S. Lourençv
por 1 tento.

Os lajeanos atuaram com

.J.' Batista. CarIão, ·Dante,
Souza e Bugre; .' ]Vlanoel e

I dual
Almirante; Cabrera, Jap'o-
na, Neco e Mário.
As duas Equ�peS pern"la"'­

neceram pràtiçament'i 0

tempo' todo, atuando ,I
com

Hmedo" do' adversário, re­

,sultando disto, UUl empate,
sem- abertura' de

. contagem.

SITUAÇÃO

Com êstes resultados, o

l\tlarcílio Dias assumiu a li­

derança' . estando corn U1U

p'onto perdido, seguido do
. Metropol e Guaran: que têm
dois e em último encon­

tra-se o Atlético Operário
que está com três pontos
.perdidos.
Domingo, o Metrop:>l ua

a Lajes jogar com o Gua­
rani' e o Marcílio D:as de­
fenderá a lideranca em Cri­
ciúma frente

-
.

aó Atlético
Operário.
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.A Comissão de Turismo, re:_
centemente criada pela Pre­
feitura Municipal -de Blume­
nau, vem trabalhando ativa­
ni�nte para_ oferecer aos blume
nauenses e aos! turistas que
aqui vieram. festejos natali­
nos e decorações apropriadas
para as, festas de Natal.
Segundo fomos informados,

as principais ruas da cidade
recebrão fart� iluminação,
bem como as praças públicas
e outrvs locais da cidade.
Lâmpadas coloridas, cartazes
e fixas serão colocados nos

prL�2ipais lo'gradourus públi­
cos, dando a Blumenau earac­
t2rÍ.sticas artísticas e de beleza
grandiosa.
É mais um trabalho desta

Comisãu, . criada em tão boa
hora, e que visa dar a Blume-

� n"'tu condições verdadeiras de
turisn1.o� aum_gntando; eonse ....

Quentemente, êste mercado
formidável que é o turismo e

{��� :'�u��u�����rç��a���t
deráveis.

,

Elogiável -sôbl.::.e todos :os
aspectus é êste trabalfio da
Comisão de Turismo que teír..
envidado' todos os seus esfor­
ços no sentido de dar a Blu­
menau as condições ideais de
cidad-e visitada pelos turistas
que aqui vêm, anualmente,
dos mais diferen te.s rincões
brasileiros, em busca da fa­
lna Que gozamus nestes mes­
n1.0S :-'incões.

-oOo�

·BLUMENAU. aos poucos,
u.::>ume proporções de cidade
grande. E porisso me_smo. com
o seu' crescimento demográfi­
co, com seu desenvulvimento
acentuado, aurncnt.alu. na
mesn1.a propor0ão. seus pro­
bler.aas e suas necessidades.
Problemas que :se traduzem

nas mais diversas formas_
Tanto de caráter moral como
2�dn1inistrativo. São rUaS que,
anteriormente, não necessita­
vam de pavimento, mas que
ÇOlTI o desenvolvimento, cita­
dino atual obrigam-se a es­
forços da Municipalidade pa­
::8, que elas .sejaln calçadas. E
Isto representa novos investi­
luentos _ Investimentos que
,estavam previstos para mui­
tus depois e que, agora. têm
aue serm atacados imediata­
mente.
Necessidades que se apre­

sentam pren1.entes e, que exi­
g�m da Administração :Muni­
cIpal esforços consideráveis
nara serem solucionadas �

Que exigem dos blunienauen­
ses em' geral sacrifícios e um

e'3�orço ainda maior. Que
eXl�em, enfim" de todos nós
!ll�lOres esforçus e maior tra­
oaü1.o.

-000-

e ·ONCOMITANTE�ENTE,
cada dia que passa, duas coi­
sas aconteceur: crescemosmais
e trabalhamos ainda mais.
E,' parã que estf!.s duas coisas
aconteçam simultâneamente.
c0I?-'1. _

reais vantagens para co"':
letlvldade e comunidade, :mis­
ter se torna a criacâo de eo­
missões iguais a esta que cui­
da do turismu em nossa cida­
de_
Com autonomia e com a in­

tegração de blumenauense5
verdadeiramente bem inten-
,cíonados, B]umenau crescérá
projetando-se de m a TI e i r à
grandiosa no cenário munici­
palista brasileil"o, transfor­
lTIando-se numa de suas mais
belas· e uperosas células.

I - Através tia Lei nr.

1442, decretaàa pela Câma­
r a. l\l[Uf.l�c'1pal e, aarrcf.orraría
pelo Prê�E:;Íto Ca"rlos Ctrrt
Zadro-zDY, Os motoristas

.

de
táxis terão uma forma de
contTclar a cobrança. das
corridas efetuadas' aos mu­

nicípes que. se, utilizam' de
SHUS serviços. A medida d�s­
ciplinar dá condições aos

pr-op:r-,i�tá:ribs Ide- carros de
aluguel de cdbrarem o _ pre­
ço just<o pelo trajeto perco'r­
-rido pelo' veícufo.

o movimento de uniHca­
:;?ão do negro catarinens,e,
que térn a sua frente de,sta­

�ados homens de côr de
�osso Estaô:o, CT9'sce a olhos
vistos. Simpático sôbre to­

ios os asp,�_ctos, o movi,m�"'1-
to ,'da União'�atarinense dos

3:omens d� 'Côr, '(UCH'IC)

A LEI

J.I - A íntegra d� Lei nr�'
1442 é a seguin'te:
Institui o uso obrigatório

de taxímetros nos veículos
de aluguel destinados ao

tra'Dsporte individual de
pasE:ageiros e dá outras pro­
v�dências.

CARLOS CURT�ZADROZ­
NY, Pre"fêlto M-unicipal de
-BiUrflénau. Faço saber a

�odos Os habi (antes dêste
\,fun{cípio que a Câmara
v'Iunic:pal decreta e eu san­
'�iono ,e promulgo a segu':n­
::;e lei:'
Ar t

_,
1° _ Os vejçu-Ios de

tlugUel, destinados ao trans­
Jorte individual de passa­
_5eirt:,s e, com po'nto de es­
cacionamento no 1\.1unicíp:o

,..::le Blumenau, ,sáo ,obriga­
dos a adotar tax'fmetro co...;;

mo 'fonte -de ccbrança do
serviço prestado.·
Art. 2° __:_ "OS prõpr��tários

dos veículcs de aluguel do
que trata o artigo 1°, terão
o prazo de CEnto e oi tenta
(180) dias, a contar da pu­
blicação desta lei, para in:s­
talarem taxímetros nos rés­
pectivos veículos.
Art. 3° '_ Os automóveL3

de aiuguel, destinados ao

transporte individual de
passageiros, não poderão
Lraf2gar no J'VIunicípio SBlTI

taxímetro após o prazo
I ccnccdido pelo art. 2.

'I
Art 4° - Esta lei entrará

'em vigor n·a data de sua_
publicação', revogadas as

disposições. em contrário.
Pref�ituTa lVfunicipal de

Blumenau, em 17 de Outu­
bro de 1967.

CARLOS CURT ZADROZNY
Pre\feito Municipal.
Juntamente com esta, foi

prmnulgada a Lei 1443 que
concede isençã0 por 'dois
anos, do impôsto de sErvi­
ço de qualquer natureza e

taxas facilitando a cOInpra
de taxímetros pelos ,senho­
res motorj.stas de taxis.
A Lsi 1443 é do seguinte

teor:
Concede isenção, por dois

an-os de Impõsto Sôbre Ser­
viços de Qualquer Nature­
za e Taxas e, dá outras pro­
vidências.

CARLOS CURT ZADROZNY:1
Prefeito 1\-1unicipaL de Blu­
menau.

Iii ----.--
,

Faço saber a todos os,ha­
bitantes dêste Município
que a Câmara Municipal
decreta e eu sanciono e

pro:rpulgo a seguinte lei:
,

Art. 1° - Ficam is'entos­
do- pagamento do Impôsto
sôbre - Serviços de QuaLquer
Natureza, e Taxas adjetas,
os motorist�s profissionais.,
com ponto de estaciona­
mento" de automóveis de
aluruel neste Município,
dest-inados a'O transporte in­
dividual ..-de passageiros.

, Art _ 20 - A isenção

Na foto o radial�sta Nfl­
tou Simas, DeJegado Geral
da UeliIe eH1 Rio do Sul, e

que cD.:'l, a:q.eiro próximo vi­
sitará Santos a convit3 do
HRei P'e1.én.

:=::;_w���� .. _-

de"''' Sa�ta Catarina, vem re­

cebendo a solidariedade de
todo$ os órgãos de im.pren­
sa do Estado, bem como
das <,:lutoridades ,9 expres­
sões rna:iores da sociedade
barriga-verde.

'-

"REI PELÉn�CONVIDA

Quando de sua visita a

R:ó do SuL por ocasião da
realização das

"

comembrà­
ções do cinquentenário de
Ta;ó, Edson Arantes do
Nascimento,

,

mundialmente
famoso e conhecido como
�'Pelé", l"nanteve contacto
com elementos da UCHIe,
luostr.ando :_se proJundàIY'eh­
te impres.siona.do 'com aque­
Je movimento '8 promet'en- ....

do 'tra-bal::bàr para a difu"':
são do-m,esmo.
Agorà vimos �de tomar co­

nhecimentv,- através do- rã-­
diaJista Nílton,· Simas, ,ora

radicado em Rio do Sul
onde' é Delegado, Geral, <ia
UCHIC,·

-

cónvÍte fo:-

Municipal de BluTllCnaU', vem so l'ící ta.r aos proprietários de terrenos bal�lios q'uc
Blumenau , a fim de-que 'conservern os referidos terrenos semp:�e lirnp_?s, déU:do des�,.ê1.,
de que p lant.ern árvores, a.ux.i l.iando de>.):_ ,'1 rna.rroi r-a a arborizaçao da CIdade. Este PCCll­

que se loca l izà'm nas rna.r-gerrs ao Rio Ita:�aí Açú. Colabore com a campanha, uma

Lei:
LE'I N° 4.o5t1: 'de

Outubro de_.J 1967
Declara de Utilidade Públi-

c�O Governador de ·Santa
Catarina: faço sãber -a to-

Após os result�idos da 2a'. dos os habitaht�s dêste Es"':

_volta da fa8.e final, a clas- tado que a AssembI€ia Le­

_Eificação é a seguinte: g�sla;t!�a decr�ta e
r." e� san-

�í-X: 1° - Marcílio �ia� de, /Cl(���� �o se�n��C���do de
ItaJal COll'l 1 ponto perdIdo.'/ Ut11·d do P �bl-: G

� -

Em 2Q - Metropol' da Cr>
... 1 a. � u �ca.o remIo

:
�

Espcrtlvo, ,Ohm:plco, com

sede e fôro na cidade de
Blumenau.
Art. 2° - Ao Grêl'nio Es�

por tivQ Olímpico- ficam aS­

segriradas �ôda� as vanta­
gens,_, ,pr-errü'ga.t�vas, iS-8rt­
cões, /e outrós 'bc'1efícios le­
gais.
Art. 3° - ESSa Lei entra­

rá em 'v"igor na data de sua

publicação, regovadas as

di�posições. em contrário.
A Secretaria de EstadO'

d9s Negóc�oS do Interior e

Justiça assim a faça execu-

:taT. -

� �

PaJácio do Govêrno em

Florianópolis7 2 de Outubro
de 19B7.
IVO SILVEIRA

do SESC, na �SC-29,!') errtr-e t.rrrerrt.o..
-

� A Reportag2n'1 t.eve o

foi aberta à vis it.a.câo. dos cOlTI,erciários de Blu- , r,raZ'er dE; realizar uma de-

menau na .úl t.irna segunda-feira -- PrêJuio dos, morada vfs ít.a 4. tais -depen-
.> .d.ê.rrc.í a.s, e .encontrou serp-

rriais acertados para uma valorosa claàse, .que ,pre o melhor em conforto,

terá, agora. lug�ar.��,ne:rfeito pa_ra errtr-et.en irnento atendimento e :atração pex-
,Y rrrarreritie, .no set,ár que se

(3 descanso -_,- Centenas- de.:atraçõ.e� ser-ão .per,-:,_ �pretenqa __

'

,. _,

ma�entem,
,

ente 'ofé�Cl,·,das pa;r� os ',·�mp'1�g'��<?,s" t 'O: c�rinho�"_ àt.errç ão e 'cap�-
-

.
- � , ,- - - � '.cidadô,-' dos orsga.nrz.ad.or-e s

,10 Cornér-cio .Ioca.I que, utilizarem aquela secl:e '.�-, 'de 'tal Séde 'Campestre são

A t' ·d d
.

_.(! d
.'

t.aduaí
.... d��nos de reconhecimento

U �O��l •

artes re. �+alS, e,s .: �-alS e �unl�lpalS '-por pa{te, dE; todos, esp:9-
orestIglarão tal lnauguraçao -- ElogIOS ror-a.m

:

c ía.Irnerrt;e ·âaqueles que. Ü'ão

·d w" � i 'd·
"" .

I usufruir de' 'Eeus corrttrruoj, et.cci Iosvpo:r ' 'cllVef"sos,' orac Qr�s,pr,aO_ '. J_n-aJTIÁ�O :lexGefent'és bênêfíc1o,s.�
"

__, ,

trabalho do Comerciário em -f'a.vor da evo'-

--- l:u.çào- rraciorral ,-�

T_

nos exercí­
de 1967 ec 1968 e aerá,

deferida aos', rnot.or íet.as
pI:',cfipsiçna}s que

í

ns ta.lar'em,"
erri seus a.ut.orrróve í

s, taxí­
metros no pràzo e na for­
rna' da' 'lei municipal.

'
,

P,..,yt _ 3° - :eará gozarem
d-cs, benefícios desta lei, oS

mctori,st.as prdfissiona.is de­
ve,rão assinar têrmo "de

compromisso com .a Admi­

nistração _

,
Art. 4° - Os motoristas

profissionais que gozarem
dos benefícios fiscais e não
í�sfaiarem taxímetros, 'na
forn�a da' lei, terão cance­

ladas as suq.s licenças para
o 'esta6ionàmêhFo ! de seus

veículos. bem COll'lO' a r,evo­

�açã:o 'do
'

'b,eri8fíc�q , �nscalJ_
....._-_....-------'------�--:----_._�

EIs um resurrio dos pr::'n-;,
dpa1s acoD:teçiwe:ntq� .

es-
'

pbrtivos .do final da u.ltIma
s.ernaria;

,

----------

rEic iÓÜ-:-,se<' d'orrríngo 'o Tor­
rro.o Quadrangular Arrí
Bauer, corn a. realização de

t.rrr.a partida. Na oí d.acíe de
I Brusque, após movimenta­
da' partida, o C _ A _ CarLos
-Renaux, derrotou o PaI-
o

roeirá�., ,de ;+-�SSq cidàde
n p,or

3xl.
..

Foi festivamente cOTnemorado o "Dia d-o C:omé,r�io"
erri Blurrí"enaú 'rnrií.t.o.. en�bora os estabele"ciment,o»s cp-'

rn.exç.í.a.ís, 'ruanÜvesse:rfi f suas por�as �Jbert�s, imp�dil1:do
até�c�r"to,pontQ 'urna };ont!ateElllzf:hçao, mel:hp� .e,._ m?tlOr,
d.a, ..�rande e operosa,A:;lasse. '

Todavia, se diversas foram as festinhas organiz.a­
das àpós 0- e.xjaed í.errt'e , congregando. funcionári0!3 desta �

ou daquela Organização, o a.c.orrt.ec'í rn.eri t.o rrra.ior qu'e

,,��sinB)O)i o p�a ç}t�§:- g_pu:erc�ários, foi s.ern so<mqr� d'�"
ª,uviçl:a �Q_lgum-d� aw' HX$Q:gnraçao da sede carnpes't're do

'���S'G,� �Huaéla- na:�1J-.d'.c11::)'víà",;'SC__"23.
'

A SEDE

.J 1J
d.eve.rad.o e'rn 'collssquêncJa,
recolher Os in'lpastos' -devi­
dos e taxas" acrescidos das
rrruIt.aj, respectivas.

'

Art. 5°- - Esta lei entra­
rá ehl vigor na data de sua

puqlicação, revógadas_.' as

disposições em contrárlO_
Prefeitura J\lf1J,nicipal de

BiuILcr.au, en!. 19 de Ou·­
tubro de 1967.
CARLOS CURT ZADROZN1;.
Pref-e,i to l\1:un�cipa.1
A organização e o ap::t­

reJharnento do trâns�to em

Êlumenau, se completam
com- estas medidas, que com

esfôrço e 'cor-0pre"ensão "-dDS
blumenaue_�ses, alcançam
ós €;bjetivos pretendidos. O

Progresso e o ,desenvolvi­
mento de' l?lumenau.-

Perante um' público e;t;lor­
me ,el.TI

\ Itaj aí, c o Marcílio
Dias '''derrotou o l\/I€tropol
po�r 1xO, goal assinalado por
intennédio de Téckio

_ que,
,

segundó a crôn:ca especia­
lizada, marcou o goal - S9ITl

querer, ou então com mui­
ta sorte.

,

A' segunda rodada 'dá fase

I
final do Campeonato Esta­
dual 'de Santa Ca'tarina, 'Ino�
v lrrientou as quatro equlpeS
'finalistas, em do�s bons CQ-

'1 tejos. -

'

I
... *

-

Em Cri�iúma, Atlético
Operário e Guarani de �a­
jes, émpataram se,m aber­

tura de contagem, depois de

90 minutos 'de una futeboL
corT�do, e que a[:'radou em

chelo a' torcida presente.
-,*

A Ú.ltima rodàda do pri­
meiro turno, será cumprida
êlomingo vindouro com a

realização de - mais duas
partidas.

UMA' IDEIA- <

CONTAGIANTE'

'E'm palestra mantida com
a. nossa reportage-lTI, Níltón
Simas, afirmou-nos que o.

movimento Uuchiquiano 'é
uma idéia contagiante, ca­

paz de ser estend:da por
rodos aqueles que têm boa
vontade'"

'

Quand� da visita d0' Sa�:_
tos -a ,Rio do 'Sul, após aS
explanações fehas ao "pelé",
outros esportistas santistas,
da raça :negra. como Couti­
nho, Silva, AroIdo e Edu,
mostraram-se tão entusi,as,­
map_os como o '''Re:'', pre­
conizando o maior sucesso
para 0' movimento _

'

Não há dúvida nenhuma
que a visita do Delegadó�
uchiquiano' a S,j�nto&, em

Janeiro próx�rno, será pro­
veitosa e de .grande 'utili­
dade para o movimento bar­
riga-verde; iniciado em BJu..,. I,

,

- menau' ,pelo
'

corihec� do
«Príncipe Negro que ,tanto

te� _Se es:t:orçadq e� , ,p:Fo1
d::) n"1qior sucesso- para-..,_:

'

o
mesmo_

,

tie' nOsSa parte- desejamos
<-ao Nílton Sín1.3S pleno 'su­

cesso elTI sua entrevista e-om­
'Os E',antistas, augu .. rando--lhe<"
felicidade 81TI .seus objeti-

lliais

�

!'iji��iti��1fn�JJts�a,::�fr. :,�\��ç.�rf.��C:� _A�mini�t:\Í.�1Va�\ ;�s �b��S �atr'an:çr-
.", A� Propostas' d,ev.erã,o ser eric:arninhad-a,.s- à: COMISSAO DEI VENDAS - ES-­
CRITófUO' CE.NTRllL 'nA GSN· - CAPIVARI, em- envelope fechado, em cujo 80-
brescrito estej a.m anotadas as palavras:

�' -<
' ,- •

:

uCONCORKÊNCIA rA,R� .,A ,VENDA;.DE_ VAGõES- E, OUTROS _I\1IATERIAIS"
A abertura e o julgamento das prepostas ocorrerão às 14 horas do dia 16 de

novelubro, no,lo.c.al- acd.ma,i,e ,ai' -venda será.. real·izada a quem apresentar melhor
oferta acima do ,pT-6ç.o-bas·s-. .... 't c

pocteia'

_

� . _,

-�, C .0 N� 'D 1'- <{.} õ'" E S ",

"As p'r0postàs -P?derão
_

abr�ne;e'r'-"üm ou' "foâ.bs os materiaIs" "=dá Goncb�:,,-a)
rência.

b) Ó pagarnenfo' dever�' ser' ai�teciRâdo �
c) ,O interessado terá o prazo máximo de 15 dias,

Ooncorrênciay inclusive, para retirada dos ,bens. .

,

d) :Sempre que> houveT - fatOt que as sim aconselhar,
ser anulada, a intei,ro critério da -CSN. '

.

e) ,Os ll'letais nobres d� LOCOlp-o��\l� �l.ão se· incluelu, na venda.

contádos da-data da

DISCRJ;MIN'AÇAO
PRECO' BASE. - Unido�

NCR$

Vagões de ferro c/cap.,_3U,tons, ehapas 9602 - 9603.' _ 960-61
a 9610 - 9{H2 - 9'613 a 9615 ..

'

.. ',. _
_. ..

-V=agDn�tas de as;o c/cap. 3 t?DS? C_hal?a,s 9033 - 9,034. _ 9q36
- e 9039 .. .. . _ . _ _. .. . _ .. ..' .. _'. .. . _ _. .. .. . _. ..

- Locomotiva (sucatada) Upa Consolidation, chapa 9633-
Plaina Raiman, mod." AI ,'no- 168H�; chapa'no 389 ... _

Bomba' cer;ttrífuga RgX 7000' GPM 'n° 3285, c/mqtor Vis-
cons-in :617608 -, chapa 287 ..

'

_.. .. .. .. .. _. ..

Bomba de 2" Visconsin'no,617647:_,-'clrnotor � a gasolina, cha­
pas '1�935/36, n° da _ bomba: BA ';.32�2' .... __ .... ,.. .: _ •..

'Geraq_ol�e's de -g_ás 'ac'etileno -'-MANCAN,_ tipo ,CC, cap. 10 kg,
na -,49250;51, , chápâ: �'90B6" (confunto) =. . _ __ _ _. _. ..

'Geratlor -de' a·c-é,tilêno',�White'-Már�tlris na 989,' : tipo
-

A, cha-
pa- 47Bl'_ . . . •

'

. _

11

4
2.500.;00

625,00
800,00
300300

15;00',

15,00

20,0"0.

1
1
1

1

r
w

2r

-1

o rú.rna e Guarani
com 2.
Em" 3° - Arté t.co
de Criciúma com

'perdidos.

de Lajes

Operár�::::>
3 poritos

Em Lajes, estarão j:::>-
gando Guarani local e Me­
t.ropoI de Criciúma. Em

'It.aj aí. 'o Marcílio :p�as, vai
receber a visita do Atlético
JOperáriQ.

Pelos resultados' verifica­
eles nesta fase final do
Campeonato Catarinense,
chega-se? a conclusão de
que o título está para o la­
do do M'a.rc íl í o Dias.

No estádio Adolfo Koricí er
em Florianópolis, o Perdi­
gâ.o de Videira, jogando pe­
la Taça ,Brasil, orripa.tou corn

a representação, do Grêmio
de F'trt-eb.ot Por t.oaregren-so
pela contagem de 2 tentos.

Paulo Lumumba c Paka
para o Grêm�O e Wa1dornL::-o
e Gon�a para o Pe rdí gâ.o
marcaram os tentos para o

cotejo que chegou a agra-
dar a gregos e troianos.

Quar-ta-feira, ou seja
amanhã, a Taça Brasil} Zo­
na Sul - terá andamento
com o cotejo entre C.A_
Ferroviário e Grêmio Por­
toalegrense, partida que se­

rá disputada no Estád:o Du­
rival Brito -e Silva em Vila
Capanema, em Curitiba.
Outros resultados:
Amistoso' ,em Indaial:
XV de Outubro 4 'X Amazo-;-
na 2. ,

-

Campeonato da la. D�vis,ão
,de -Amadores
Em POlnerode: Vera Cruz 1
x Floresta O
Em Rio dos Cedros:
zeiro 2 x·Caratnuru- 2.

Cru-

Foi publicada a seguint3

2 de

* ,\

Ei� a tabela do Torneio'
Quadrangular que -se.rá dis­
pilt'ãdo aquf no -Vale do Ita-
ja.í: ,

Dia 5-11: Carlos Renaux 2x1
<

, I Pal1ne�ras,
Dia 8-11: OlímpicO' x União
Dia 15-11: Palmeiras x

União
Carlos Renaux X Olímpi:,')
Dia 19-11: União x Carlos
Renaux

D:a, 26-11: Olímpico x Pal­
meiras
R'DTURNO
Hia 29-11: Palmeiras x Car­
los Rerlaux; União x Olím­
pico
Dia 6-12: União x Palmeiras
Dia' 10-12: Olímp�co x Car­
los Renaux
Dia 13-12: Renaux x União
Dia 17-12: Palmeiras: x

Olím.pico'
Ficou assentado ainda que

os jogos vespertinos co­

r_(leçal�'ãQ às 17,30 horaS, ,e

Os espstáculos (?) noturnos
�nic�a.rão às 21 horas.

10,00

Prestigiar o SESI e - suas

iniciaUvas é dever de todo O
I t1·abalhador da indústria"

1 [': poiS"'> p7Yestigiando o SES.I e�­
I '

tará prest !giando u:rna zn_stz-

I,..��ªªª�����������ª���������� ;;;�����ª���������§ªª������l� ,tuíção criada para o seu se1"-
,,:. -:: � vzço.

eOM"PRE' -"'A ·NOTICIA" "'MO,' -PCH��4Te'
'ÁGUA VERDE

'

,12

,��.............-...-.� ...._�.""",._.---�

,�'I1I'''f.'III.'.t.'IÍ't�'.t.tql.l.''_''l.'' -., ',:���.i
i Agora em seu lar, os melhores prOgramas. de Télevisão ·ab�a:vés· da imagem éiÍlemâtogTáfica de um Televisor "SEMP" ou -"'PBILI-P'S;' sUper Úlcilitadós em,Hermes Macedo

s.f�'I#I .__
Não deixe .para d�pois, vá cOl�1:endo até as Loj as Famosa� ·da Cidade.e adquira n seu televisor a longo. prazo. .

.,•••,.,.,.,.,.,.'.'•••I.'.(.I.'.'.'.,•••••,.,.,.,.,.�.1.l.�.r.llir�'•••'.,.,.'.'.'.l.'.'.I.'�•••,.,.'•••��í'.,.,-,.,.�••,.,•••,••••• ,•••' ••�1....���'�1.'��•••,.,.,.'.I�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Científica,

Tempestade na Argentina
BT.r'ENOS AIRES, 6' (UPI) - Uma t.errrpest.acte .,,�e:xtf.e.m�_�

:rp.An.te violenta, de vento e neve, abateu-se sôbre "uma 'vasta zorra'
do' �etor da cordilheira· da Prúvíncia de Ruruy, deixando -rern

t�·to· vários cidadãos argentinos e 'crrí Ierros . O local. mais atingi­
do fa� Safaléri) limite en�re a Argentina e. o Chile.

SubInarino- ·D·esencalhado .-

.:.
_

-

LONDRES, _6 CQ"PI) - -R8bocadores da marinha britânica
ctinseguiram desencalnar. o submarino_ n�clear "Trípu:;", qtie es­

.tava . desde' sábadv últimp encalhado em banco de areIa, no qu�l'
se. prendeu, Ioga. ápõs ter sido lançado ao mar.. O "Trípus", é o

terceiro- submarino nuclear britânico a ser eqUIpado com fogue-

t7�' pc?l-are� ..

:Pêso Uruguaio·Vale Menos
,

"MÕNTEVID�U
-

6 (UPI) -- o pêsp 1,lruguaio foi, desva10-
rizadlJ- hoje em mais' de 100%, ségundo 'anú;ncio feito' 'p�10 Mi.­
'n.istério·· da. Fazenda. O dólar, norte-americano que estava :')en�
do cotad.o at�gora no '-mercado oficial a 98 .pe,'ms passo� a valer
,200, péS'os. �A desvalorização da moeda urug\laia era aguardada

����c;,���o;��á yários drlts•�:��:::'[;;;= .1
.

-Ainda� Sôbre, Gue:vàra
" ,:BtJ�NOS AIRES, 6 (UPI) �. Ernesto ,"Cbe\' Guévara já
estava' morto quando foi visto pelo Coronel Joaquim Centeroria-'
�ja, COJll�,ndante da 8a. Divisão do" Exército Boliyiano. Numa
'entrevlsfa- ao Jornal "Clarim' de. Buenos Aires; o chefe militar
disse que'Guevara já estava morto na tarde de doming_9 dia 8 de
ou'fúbrõ ...

·

·UesItlentiil.; portanto,
�

r.ngumas afirmações {te- que u

guerrilheiro morl'erá na :-tq_rde de,9 de uutubro, d�pois d� g_ra�d�s
sofrimentos. Acrescentou que alem de alguns p�rt.ences IndIvI­

duais,. Guevara portava um fuzil leve de fabricação norte-
-americana·.··

.

SOCIEDA.DE
.

, -

GINÁSTICA
DE JOINVIL.LE

Convocação de Colab6radores
A Diretoria da Sociedade Ginástica convida· às

pessoas 'que queiram ajudar ria Fe.sta Popular, nos
dias 15 - 18 e 19, à compareçerem para a úl�ima
reunião g·eral qué terá lugar 'na noite de quar�a­
feira dia 8 de Novembro, às 20 horas na sede da
Scciedade.

ÁLFREDO T)RAUER - Presidente
� ,

_, ..
-

..

. .

t. -oe ••••••• 'i.UA!'L.�U-���··········· .���

-COM'ENTÁRIO

(Do Correspondente, A. Sylvio'- prodühl) - A recente pri":"
são preventiVà decretada pela Justiça Federal de um cida::Ião de

,

São Paulo, aCll9ado de não apresentar decla�ação d.e Imposto. de .

Renda é o primeiro caso ucol,�ri do no Brasll, consIderado 'como :

Hacontecimento 'histórico na batalha contra a sonegação- e tam- .

bem urna mensagem de'alerta para qL!em lesa OS cofres públicos".
;

. Por- sua vez, o problelua d.a f-iscalização simultân_ea .inte­
grada 'por grupos' de- agentes fiscais,,- das Rendas Internas,. Im­
pôsto' de 'Retida, Rendas Aduanei.ras e':'dep�nctenc?0 �ão somente do
dó ,coúvênio. dt? fiscais do ICM, voltou a ser debatIdo em recente
"reunião do Conselho 'Regional' de 'Integ.raçãu da Administração
F._azen_d�ria, po Pa:r_aná, com re�n�ã_o .simult.ânea de,. todos os Se­

ci'etáriós da Fazenda com o MInIstro DelfIm Netto, na Guana-

,bara. E Atnaln1.ebte; a r-euniãu no gabi�ete do Delegado Regio-
. nal do 'Tesouro Nacional� determinou -o início da ·op.eração :p1.ar-·
cada pará 'êste mês de novembro e que deverá movimeritar' apre­
-ciáve] número de agentes fiscais do vizinho Estado e de SaI1.ta
Catarina.'

.

Inquestionàvelmente- desele
.

a Proclamac;;ão da Repú­
blica, ,agpra se vai p.agar o impostá, indistintamente, no Bra�il;
',sempre sunegado em grande parte, revelado como p�rte tambem
de um generoso, mas falso 'partidarismo p�lítico de. protecionis-
D1.0 filhotista.

' . ,

.

'Não há negar, e nós repetimos que, quanto. aos "tributos,
d�ntro dos' princípios cristãos da "Iy.tater et Magistra". a ordena­
da regulan>:entação dos .t.rlbutos, :€segundo a j�stiça. e a equidade.,

-

do

::=3eu

".f

<>

BRA,S:Íi.IÁ, y

6.. (U;I:)l)_ .-:-. Já: estão na C'ámara dOS
'Deputados oa a.ribe-jaroj euos que visam regulamentar rio
País, o cbarna.do. Jôgo�do-bicho. O P'reaíderrt.e da Co­
missão de. Ju·stiça. da Câmar'a Federal, 'Deputado Djal­
-rna, Marinho�-- r-eceb.eu , no ,fim da semana passada, a
matéria das mãos do, Superintendente da LBA, s,r .. Rl-
naldo De la.rrra.re; ' )

UA' LUT�4.. OUTRA
� , , .

.
.

VEZ·NO SINAI

DETALHES DOS
DOCUMENTOS

7

�P.ERDIDOS
1

"

'�Fo�am aCh�dOS, na Rua'

, Pedro Lôbo, vários· mate­
I. r':ais destinados à m·onta-.

'i .gero de janelas. O interes-

r sado poderá .reavê-los no

es,cr�tório -dêste jornal, em

.s·eu ,horário de exped:.ente.

A CRIANCA excep­
cional precisá dE amor,

çarinho e compreensão.

Desastres na Inglaterra Matam
Quas·e Uma Centena de Pessoas

_' LO,N:D:R'ES, ·6' (UPI) N.ão houve' sobreviventes Ínúmeros vagões �áltaram dos'
entre OS.· trinta .e :·sete- 'ocupant'es do "Caravoille.", da, trilhos quando o' trem corria

:_ .. "lbéria,"qpé"_"caiíi na� noite' de--anteontem, no interior a-1.20 ·km. 'por hpra., f\. co�-
. posição sinistrad. fazia a lI-

da Ingl�ter.r�. '-,

,."

-

nha Heipsing-Londrçs.
TREM DEScARRILOU

.. LÓNDRES, 6 (UPI) - Sobe
a trinta e, -três o número de

mortos 'no descarrilamento, o­
corrido ontem

.
em, Ritorobim,

nas" proximid'ad_es de -·Londres.·

ESCAPARAM,
�l:LAGR9SAMENTE
HONG KONG, 6 (UP!) .l­

'Cento e vinte e seis. passagei­
ros do avião que caiu ontem

. nas .águas da _ Baía de I-Iorig
Kong: escaparam por verda­
deiro milagre. Somente um

passageiro de nacionalidáde
,sul-vi'3tnamita, não conseguiu
fugir à morte.

·BstaE{
·Dias-,

.,""-: ....

Joinville, 7 de riovernbr-o de. �967.

DA CIDA.DE
.

Conjunto
AS I8 HOH,i�S N AL'_L C o DOS ESPOR'TES

CLUH JOINVILLE

O" ,Jô·go�.d' -:v :
Bic

Re.Qularizatlo
.

MDB INSIST·E LUT'ÀNDO PELA

R�.fOR�A CONSTITUÇ;�ÜNAL'

_ WASHINGTON, 6 (UPI) - Mais de cinqüenta cientistas
Çle treze 'países se reunil;"ão ria, cap lt.a.l norte-americana., de 13 a
·17 de 'novembro, para tratar dos efeitos das' grandes '-altitudes
sôbre . o .corpo humano. Estarão presentes à conferência, repre­
�entari.tes· da Bolívia., Chile, México, Pe:ru, França� _ Noruega;
Tchcos.lováquia,- Itáliq" índhi, União 'Soviética, SUíça. Grã-Bre­
tanha e Estados Unidos. No'mundo' milhões de pessoas· vivem'
em regiões situadas a mais- de dois rnfl 'metros der altura" e.spe-· ,"J·erusalém: 6'; (UPI) Fnr- ..

'

f'a.cçõe.s em, luta .P80 'a Frente
éialtrtentf na Etiópia, México. União Soviética,. nas re�tQe$ �.�os ·:çg.s· isr-aelen:ges. e' . .io�dania·,na;s· N'acion�l n� Libprt8cão e a
Andes e do Tmaláia. A atmosfera é rara e o fr ío de taI�· .TegIO�s, volta-m a' r-orrrp'er- R- trégl!a. -tr-o., �. Frente d� Libertaçáo do Iêmen
prOduzem notáveis .efeitos fisiológicos. Prov.Qca ma :ai�e!�rofia cà.ndo dtspá.roe :de artilharia do Sul Ocupado. Os/ combates
QO coração e' dos pulmões, influem no cr-escírnerrto.e fertIl1dad�' atrav'és do- Rhi Jordão .. 0 cÓ.�·, dos ú1timo� dias cau�arl=lm a

do organismo. ,:"mandu i,c::;raelense. trrror-mo'u morte de cinaüenta e ferimen-
Que a artilhari.a .

jorQ1=4niana'l
tos' em duzentos elementos.'

foi a priméfra 'a - abrir' fogo.

GUERR� NO Ittl\lEN ACH.A.DO� E
'ADEN;'6 (UPI).:':'-', 'O exército
dá, Arábia :- dO Sul trrcerve to
:pela "primeir� vez na' luta em

':que se errrperafrarn, em Aderi,
os partidas -nacionalistas': ri­
vs.ts, ao efetuar di�paros_ no

bairro. de Sheike Potm�nn_
contra 'um grupo atacante. O
exércita regular do país, a.pós
restabelecer a

.

ordem, implan-
.' tau, o toqu� de. recolh�r. ..�

-"Teimporal Sôbre. 'Veneza,
.

.

,:ROMA,
'

6.' (-ÚPI) - Violento temporal atingiu ;_ cidade
de Veneza., n_as ,últim�s horas, e as regiões próximas, .fazendo a

água do -mar
. .sl�lbir ·mais de trintâ centímetros na_praça de San

Marco� e· em outras �artes da cida�e..
.

provado, em tôda a sua pleni­
tude, e mostrado

. os defeitos
de sua elaboração. Nãu obs-

Os ante-projetos tratam da i.arrt.e, a Oposição se mantém
transformação da LBA em' -! no' firme propósito de travar a

fundação, .e cria a Loteria Fe- luta, esgotando todos os seus
deral Popular, estabelecendo o recursos e esforços para aufe­
prazo de 90 dias pa,ra o Poder rir, pelo menos resultados po­
Executivo, ouvido o Ministro líticos, uma vez que não acre­
da Fazenda, regulamentar a dita na psosibilidade de ver

sua exploração através de con- aprovada qualquer das erneri ,

cesão a' firmas especializadá.s, das cons-titucionais, apresen­
rne'dra.nte concorência pública. tadas pelo líder Mário Cóvas.
Segundo a LBA, a loteria po,
jru la'r poderá arrecadar para a

entidade assistencial. cêrca de
30 milhões de cruzeiros novos

por mês.

RFFORMA
CONSTITUCIONAL

BRASíLIA, 6 (UPI) A
batalha pela reforma corast.í ,

tucional será iniciada hoje 110
Congreso Nacional, sem ofere­
cer. às fôrças oposicionistas,
responsáveis pela deflagraç#io
do problem.a, perspectivas a-·

terrta.dorãs ',quanto 3.0'3 re�ulta­
dos firiais.· As lideranças go­
-vernistas na Câlnara dos

Deputados já votaram o -di.s­
nositivo.· do Govêrno de 'n'ão
permitir" a

- trrt.rocrucã o .: .de
qua.Iquer' modificação na legis­
Ia.e ã.o X:�voJucionárl.a. ,"pel0
rnerios enquanto tiver sido

Encontram-se em visita à GOlPPa,nhia Hansen In-
_
dustrial S. A., os engenheiros ,Osmani Rodrigq.e.s de
Lima, Carlo_s José .E:chaeser'·, e: Luvercy F?lorini, resp·ec­
tivamente Secretário:'do Fomento 'Agrícola, Secret·ário
de' Administração, e 'Guilherme Pedro Epinghaus,.Oi­
retor do Departame.nto de Agua e Esgôto e Secretário
de Viação e Obras' Públicas da Prefeitura:Muni-cipa.l
de Petrópolis. Os altos f,uncioná.rio$· da LPrefeitur-3.r- flu­
minense vieram a Joinville corn o, objetivo de cprrb.ecer .'

detalhadamente os .produtos da Hansen,' pois·_-·aque,la·,
P're í'e.ít.u.ra está na im-inência de r€ceber berref íe

í

os go­
ver-narnerrt.a.ís destinados à água e esg

õ

to,
.

VISITA

Diretoria
Tomarão posse hoje os no-'

vos membros da Diretoria do
Clube de piretore,$ Lojistas de
Joinvile que "está assim cons­

tituida: 'H�r.cílio Hardt, Dire-.
tor-Presidente; Raul M. Pe­
reIra Vice-Presidente; Wal­
fredà Gelbke, Secretário; Rolf
Koentopp.. Te sou reiro;' B,
Kuno ::Frank, Relações Públi­
cas; Frank Fle.ichfresser,' Di­
retor Social e Guenther We­

ber:, Ligação ?EPROC.

Registro Policial
Do livro de' ocorrências da

DRP local, extraimos � se­

guinte' nota:

FURTO'
Por volta das cinco horas da

madrugada de ontem, foi fur­
tado. no Dormitório ·Vitória
(Rua Leite Ribeiro), um reló-

. gio Tes-ol; de propriedade de
l\1:anoel Sev'3r�no Maehado que
estava hospedado naquele, lo­
cal. A Polícia procura desco­
brir o auto'r d�o roubo.

Protesto

.Novela-
A' Rádio Difusora. de. JOin:'_:'

ví lle ,lançou, na últ.ima sexta�'�
feira, à� 14· horas,

.

a novela'�'"
"Escrava' e·Rainha",· sob o pá- ,:�,
trocínio da PálmoHve.···

-

Desfile

pr��:���q�fi�� ���������� .(,.
cional d'as' Flôre�, a se, reaU-::';;�>
zar: no próximo dia '14, rrest.a "

cidade. Entre' as ·várias atra.;.. '''(·'

ç.Ões,. corrsuarrt.es .do' pJ;'ogranía;�>
destaca-se' o . Desfile de Bi;ci ....:?·_
cletas . Decoradas, pelas ru��·.· �

. cerrtr-ala.. -

co rnsor-tero de' prê":':::.�·
mios· -

. aos participarites'� '.as �.
inscriçõé� p04�rãb' � ser., fe.it�Ã:.
nos seguintes locais:' RadIO

/'.

Cültrut'a',' �'A' Not.íc_ia<"� _F;ENA'::�",
FLOR (sed) '. .

e
.

na' :f'uri5iição··
Tupy S. A. (portatiá).:.O de��,
file será 'coordenado pela As­

sociação 905' .cronistas Es.por"':\
tiv·os. de JoitlVille:�" :,

_

-. _�,(\.
Oide�ação .:� .. :\'
O- ,:' Diácono José

� Cha�i:;�,
Francisco. :tecebrá sua -ordenQ.�;:·,�..;

- ��gJi��e����l��?�M�\�iZ3,'f?��:�:'
grado 'Coraçao' de Jesus, as '��f­
húras - conferia·a 'por' D. Gte-_"

gó�.f�'�''Yaí:meliI?-g·.,�·· f·- ��
". 'i."'

DA CAPITAL":

oIÍ-ti"ca
exige, principallnente, que êles se ajustem à capacidade contri­
buitiva ,dos ·cidé;\dãus'·'.. O-aí não sé .admitir que o p�amento de
impostos e·.con.tribuições compulsórias·"consumir, no m.J.nimo. cêréa
de 25% qa renda sQ das clases assalariadas. Essa carga tributá­
ria, constatada oficialm,ente; a prQVQcar u� impaçto na'economia'
dt)- País 'nos últimos.'::trfts,.anos, .-ábngiu prinClp-alrnente os setores
8(1to e intermédiário da classe média, cujo poder aql,lisitivo é su-

perior aos das d�ma,.,is c1asses.
_

, A carga dêsses tributos 'é suportado -em grande -parte. pela
c!áses mé(Ha' assalariada,' que· n.os últimos três' ,imos viu seu poder
aquisitivo dh:n.inú-if 'em prógressão ,superior áo aumento de seus

salár':'os .. P�.L porque é preciso com que á natureza dos tributos
e

.

a estru.tura do regiIn� fiscal r�a.lize:r:p. 'uma redistribuição justa
e equitativa da rençiár não recaindo os ônus' de uma maneira tão
pesada e �njustá· sÔbi·e 0$ produtus de primeira necessidade, mas
sim sôbre os produto� supérfluos e ·de luxo, não 'onerando os. p'e­
,quenos rendimeÍltós dos que trabalham, pois salário l).unca foi
renda; não onerando os produtos agríCOlas com encargos fiscais,
q_ue d,-evern: 'pesar

-

s�bre outras categorias de rep.das.

Subversivos Serão Julgadosl
,!\TTNGTU FAS,E

-'

1_
RFGRESSO A BRASíLIA I

IMPORTANTE . BRASÍLIA. 6 (DF!) - A ,

.

Comissão Especial nomeada
O inquérito, que deverá es- p�o Ministro do Interl.or; Ge­

tar concluído até o próxImo neral Albuquerque Lima, �a­
dia 5 de dezembro, 'atingiu es- ra apurar

. irregularidades ,no
ta semana, com 'J,s depoimen- Serviço de Proteção aos :ín-
tos prestados em Curitiba,,' a dios,' deverá regressar esta
fase mais importante das in- semana do Pa.raná, já· com oS

vestigações. Está sendo apu- primeiros resultados
-

das }n­
rada agora a participacão de vestigações sôbre as denun­

poderosos grupos, econômicos cias feitas em depoimentos de

nas irregularidades que no comprometimentos de autori-
Pa.raná ocorreram principal- dades estaduais e até de par-
mente na .extração de madéi- lamentares. nas irregularida-
ras e na ucupação de terras. des ali praticadas.

-::::róco
-.

-

O.c:lO:C::===:::IOClOZ===,=::10-6n E,X:posição de, Flôres ·e Artes. ii ·1U Rua XV de Novembro, 487 o ...:.i:_

O �\ �+��+@5.�t.�+�+�@5���+��+��+��+@5�+��+��+��+es�+�����@!��+��+@5C0��+��+����iM��.:®�������.. ·:...:f.o Fone: 2234 Joinville - se' � '.

-

.

"'. �+.
P..oz·'===:::::;::aoz:::zo-.:-=.===::::Ioi:::loc===:::s

�.
�
� DIA 11-11-67 :.' SHO\V com ROBERTO CARLOS, às 18 horas,
� no·. PALÁCIO DOS ESPORTES
�
{� DIA 11-11-67: BAILE com Show de ROBERTO CARLOS-,

� Local: LIGA DE SOCIEDADES
� Orquestra: RC-7 e 'os CARCARÁS·

fI-, Venda de Mesa: DIA D (QUINTA_-FE�RA) a pa:rt�r das .20 hor;;ls
� no CLUB JOINVIL�E
�.

-

,

" ""
_.,�

II NOTA: Para êste Baile são convidadas as sociedades locais.

I�� DIA 15-11-67: BAILE' com a fenomenal Orquestra de No.RBERTo. BAUDAUF .

� de Pôrto I Alegre ,

-

� .�t��+��+��+�����+��+������+���l�di������1®�+��®�����+����i®�f��+����+��+�+��+��+��+�+��+����+���f'À:

RIq, 6 (D_P'I)_ - vfnte e quatro hómens da Divisa0
Ae.ro"'Tferrestre serão julgados - sexta-feira. pró�·m� ..

por ativida'des ···s-ubv_er�iya.:;;. D·e .ªcôrçio com. a denúll­
..cia, os pára-quedistas ·:'ofi.ctais .

e- sargentQs tomariam
os- transmissores da Rádio Na'cional - para difundir
mensagens' 'contra -a' Revolucão':; de Março' de 64. O

júJgam'ento dêstes indiciados
-'>

já "'foi adiado seis vêzes.

O Presbítero
.

José Almei-,
da de Oliveira, da IPI de Join_

,

. -yile, acab d� "'dirigir télegram-a
ao Presidente Costa e·. Silva',
nos segulntes' tê'rmQ�-:' úP<;>r
amor de Deus e ao povo bra­
sileiro rogamos vossência não
decr.etar liberdade; jogos

.

de
azar e sua -permissão-· pt Deus

abençoará seu- Gov:êr.no pt"-

·Gravação:
Sábado passado,

-

a dupla
jO.J.nvÍlense Krtiger e yogels�n-,
'ger ef�tuou." nos estúdi9s ,da
Chant.ecler•. ·.em S�o �Pà1l10,' a
gravaçã? ,d�. seu quint� LP.

AUXILIAR··DE lLElR'IE-1SIA
S/A Í\101NH08 RIO GRÁ.N­
DENSES,. nec,essita admitir
pessoa competente· 'para "de­
sempenhai� a fUliÇão acima.'
Idade 22/28 .an08;

.

devitramente ha-
I.

I'

'·F'.· -

- ;"'- .-

,',

�.-
-

'. ', ....
:.

"'-"(.. ·,_sea·

._.' Em todo o càso, repete-se. que, se a fraude fiscal sistemáti­
ca é uma injustiça par com a coletividade, - o aumento de iln­
postos. par;. prevenir a fraúde seria.. :uma jnjustiça. para com o
contribuin te. Dai -não se aumentar I.rp.postos mas Qbrigar a todos
de pagá-los ( equitativamente.

Candidatos
deverão, apresen- ,

tar-se �l Seção de PesE;o3il,
Cais Conde' H'Eu, 110.

bilit�dos.

'<JÓIGOS DE CAFÉ--E .JANTAR"
Porcelana Scbmidt

,Entra�a:
.

3,00 -4,00 ou
. 5,00.

GRÁTIS:
1 Travessa "de' Porcelana'

Comercial .Sal·ler

Pal.ádo· Dos "BrinquedOS
TtO�IER[ILtl Si\lFER
�1

_ ./��� Venha
,,:t1 .

r----........._'__. \ quedos
Tr.agam seus filhos,
GRATIS 1 B�L.ÃO._:

conhecer a· ma· io:r coleção·
'da'.. -cidade 'em"_ tôda

brin­

.sobre.Jloja.'·
de

nossa

pois cada um Receberá
Av. Getúlio Vargas,. 123 - JOINVILLE
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